
DOIS Mil BOMBARD[IBOS ATACARlM, ONTEM, O JAPÃO 

A .-União 
EdJftolo da Imprensa OflolAl l l'AIJ'Rll\10~10 no ES'f1ADO 

Rua DuQUc do Ci&xil\s ANO 1..111 - N.º 102 JOAO PESSOA - rARAm/\ 
l!5 de Julho de 1945 

REGRESSARAM, ONTEM DO RJO~ OS DRS. 
JAND"UlIY CAHNElRO E CLOVIS UMA 

RETORNARAM ontem a esta DemocrAtlco. efet.uada ali o. 17 B!l rb<"6a t> major Coriolano R,a 
Caplt-nl, procedent,cs do Rio I do corrente. malho assistente militar d; 

de Janeiro, os drs . Janduhy A chegada dOs aludidos con- j ' 
Carnefro e Olovls dos Santos vencionnis compareceram fllém Interventor ta . compareceu ao 
l.Jmo. flgurns de mnrcado re- d.e Secreiâ.rlos de Estado ele- nosso aeropono onde cumpri• 
levo nos nossos oirculo.s so- mentos de projeção em ·nosso ment.ou os récem-chegados . 

Intensificada a of cnsiva da 
esquadra do aln1irante I-lalscy 
"Caças" niponicos tentam enfrentar os aparilhos norte-americanos 
Fracassa a resistênc!ia dos amarelos em terra , no ar e no mar 

G u!~ào ª!orr~?i o P1~alo;-ata~ se E~~'~um it~~tt~m~n~~n~ ~-:.~n~ !::~·u,~T~~:,.- t 
que aéreo desta 1uerra, ~- ncios con1 ra o J •pAo Nlm10: ' Q)() mUhu 
mente comp11rada A.05 piore:s informa que 11.11 unldad" naval, COrt•,: 1:.~ wrr•~. a p· •_,1.,. t­
dlo.• dn bAtalha dn Al,.monha . thctlrru. de BUa. csquadr,1 ohe- 1r açio ~m _,,.,. ~"" ,:ua_l. "'A 
Com crctto, satw,..1.e que pelo eararn no domln::o ultimo e-m a• f' r.,.;a ~-- ,.•,1ntt..-f"1tll 
mono~ do!,- ml1 aviões Investi- rrrn~ d(t r<,sto de: ChekJan2. r· .. t. a• ult~D"o dw «",d q1,110 r.­
rnm 1\ um só 1.t>mpo contrn o provinda da China contmcn- navlO'I ac cue-:-~ · " '.l"~ • 1 

tcr1 llórlo Jnpon~ Como /A ~e lat. ondt> afunchrom uriu em_ 1-ia-oort.e:-amM1t:...111 01 t-nmblf.r. 
noll~l~rn. R terceira esquadra barcaçõe5 nlpõn1,.u11, e mu110 dt-aram a zon.1 1e Toquk> • m. 
do nlmlrnnlc flalscy voltou ao ma~ ao nor\.f' nta.-:aram ª" lt\l'· oora c..1t...,.m u •e,vJ>rc ron,m t 
nllque. lançando ml1 bcmbnr- ta.lações inimil;a., om Paramm;. do a. mesmM atitUad'!! d.t11 
dclros e ta.CM dos seus porta- hlro, nas Ub!l.a Kur1•les. untdact - Je•ie q~,e '5'l t 1 11 n m 
aviões cont.Ta a. bn~ naval dr M ir1cursõe ; qUtt"-1 shnult:i. • c1t1 ava , IJram -1 M,,lo-, ,,;,o,11-
Kurt' . Ao mesmo tempo, a neas dos novll)S " aviõe, de 
mntor formação de 1,uper-ror- Flnlscy aiit}lflcam o\:e a 3. (Coneltíe rut 6.• paq 1 
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de Osnkn e de Nngola.. E ago. [NFLU+,NCIA NAZJSl~A rn . o rddlo de Tóquio Informa . J~ • 
que mnl3 de 400 caças bom-
bardeiros ligeiros chcgaran1 d<>s 
Mrcdromos em Oklnawa e lwo 
Jlma, pnra partlclpnr desse 
bombardeio. A luz. do dln . 
AÇAO DA 3.• FROTA NORTE-

AMERICANA 
GUAM. 24 - fiDc WUlla.m 

Tyrce. da " UnJtcd Pr~ .. , 
- A 3.' Frota norte.america­
no do almirante William Hnl­
sey. rnforçada com podcr0Sa.$ 

~~J~n~v~stnca~rl~a~~:S·dc ~~= 
hu.o. p~lncipal do araui4Je1a.go 
•---· rcpoHt 1 no do Japão, lan• 
çnndo mais de 1.000 aviões dP 
reui-; porta-a, lCcs contra a. 
e:ra'ndc base navo.1 de Kure. 
"C\J1•e n cesta do mal'! l.nterio1 
jar. onés . As novM O(Jera~. 
cOm. as qua is entra em sua ter. 

: col .. a semana a lntcnsa ofen­
siva nero-naval contra as ilhas 
japonésas. comcçnam na ma­
druiiada de hoje e prossegui .. 
ram quando o A.lmirante Nl­
mtt?. supremo co01andante tio 
Pactftco, expediu seu comuni­
cado oficial . 

E' típica a campanha contra o embaixador 
norte-americano na Argentina 

BUENOS ArR.ES 24 ,u P \ 
- E' o seguinte o texto de 
uma eraçio pronuncia-da pelo 
"mbalxador dos Estados Unt­
dos no Argentina.. sr. Sprullle 
Bmden· 

" A c.a mpa.nhc. recentcmt".nte 
promovida. contra meu pab e 
minha pe.~oa ao que at"redlto 
rot Instigada por element~ na­
zistas estran&'elros. alheios ª" 
verdadeiro e nobre sentlmemo 
do povo argentino. Sou le'"a j, 
a crer IISSO por dois motivos : 
- porque os métodos observa_ 
dos nesta campanha Mo me­
todos , tipicamente naz1stws . 
porque de um povo tão fldsi l­
go como o argentino não se 
pode esperar um agravo ou 
uma calunia contrn uma pe~• 
soa que conta com sun. h~-P1· 
taltdilde M?Ja representtmte dl-

plomàttco de um pab amtau 
ou qualquer outra peseoa 

NAo tenho palavr~ com qu-, 
expresur minha cn,Ll'.dão pcl:­
aemonstraÇOC4 extM.otdlnArlas 
de tno•, ida.veis provas de afeto 
que durante todo o cur50 de 
mmha vlaaem pela provtncw 
de Santa Fé e, a30ra i nunlu 
cheeada a Buenoe Aires, re«­
bl do povo araentJno. do ver­
dndetio e grato povo •ra:en­
Uno. 

F.ssa homenaaem de llfeto 
dirigida prtnclpalaumte ao meu 
,-ais no momento cm que seu., 
melhores !ílho., 1'ertem seu 
saniJUe na deresa da Hbtnia. 
de e da democracia . dcmonatra 
uma vez mals o inato cava• 
lhelrlsmo do pOVo argenUno e 
sua profunda. de•oçio pcloo 
tdeall de fraiernlda.d.e \nter • 
amertca.na ... 

citais e poUt:tc&. . Os Ilustres melo. delegações Qos tfuclt"OS O ""clichê" acima é um na-
v1ajantcs haviam seguido é. pollticos nesta Capital, corre- grant.e apanhado no neropar- h f 1 
Metrópole do Pnfs como lnte- Ugloné.rlos e amigos. to da Irnbirlbetra,, vendo-se o D leg Ç-0 bras1·1e·1ra e e1 ·ada pe o grantes da repre.scntação pa_ O dr. Samuel Duarte, Inter. dr . Janduhy Carneiro quando e a a 
ralbana é. grandiosa Convenção "enror Interino. acompanhado dc.,c1a de bordo do a,lão da 
Nac.lona l do Partido Soctnl dos dts Adamar Soares e Orrls NAB. 

D 
J gen. Mascarenhas se~uiu para o Perú 

e regresso a ~onures os ~elega~os Para representar o

1 

no~so país na posse do sr. Bustamente, eleito 

~ •1 1 
' e ' • ~ p t .~ presidente da República irmã - Um gesto democrático do 

uíl amcos a on1
1erenc1a ue 011Su8ffl ~:~}Iei~~ª~};;1ii!·r\ili;f!:~};~ B~~!~É}~~ ~~.r~~~:~~~:n%:it;: 

hoJe. para o Pent em avião VISITA DE SOLIDAR.IE- mlssões f'.sl)t'('i\l.~ da N\cuaau:1 

Tomarão conhecimento do resultado das eleições - ~rosseguirão da carreira, n embaixada ••- DADE M•:<lcn • São Domln11<» Qllr 
rectPl que representnrã o LIMA :?4 tR , - Otn<'· 11 •1,1uA.o A posse do noTo pre. os trabalhos da Conferência Brasil na posse do Presidente reis e oíirlal, de ,oc1., ... pn- • ldonte •l•lto 
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CONT'JN-UA.R.AO OS TRA. Ohurchlll. Eden e Atlec rc- Luiz Bustamcntte. daquele t-ent<""i do _E"'iérclto, d; ~l~rtnh,n. OF~Tn DFMOC'RATICO 
BALHOS gressnrem n Londri!~ para. to. pais . Ao embarque estiveram sida A\•IA.QaloJ 0 "da do CR. ,t- LIMA 

24 
iR-tuter, _ 

0 des dPvcrá interromper nma­
nhã O.'i m-us Lraba.lhos. em vts­
t;\ da partida de Churohlll 
para. LOndre!'ii. O Primeiro Ml­
nJstro hr1tanlco M."gulrá ainda 
amanhã ruzno ao seu pnfs. 
a 11m de tornar publico, nn 
qulnta.fc1ra . o rPaultndo d 1s 
elelçOOs gerai"' na Jnglat.r.rrn.. 
Na próxima 1remnnn , no que 
cUzom 0 5 mc-loft nutor1?.nd011, 
Trum:m e StRlln promscg uh'Ao 
nr,~ convcr111açõcs, ,,1111lquPr qlf" 
..cJa o rr..-;ultndo dnis elciç.6r!l 

bl'lt.anlcms. 

mar conhecimento do resulto. presentes l\ltas autoridades taram. \O e ,. tu.t· <'. o 1>re-

~f,d~n~8 el~~t~h!er~~· r!'::?e: ~~~~t\~tc~~Utares e o corpo dt. ~f::!-:e ~1:lt~uns\ 11:~t~~ª~!: ~~~~!df0
~·asur,~~~~n:~'!!t: 

POTSD/\M, 24 IR.l 
AnunoJn-.ce oflcl11lmcntc. que 
:1 conrer(mcln dos ·•três gran­
des ·• ntlo se cncerrnn\. qunndo 

r~netn continuarão. RESULTADO DA& ELEIÇOES ccutt-, ctrqões Fulo: e-m t º· :c~~iL'l~QS;•:~to~~1~º:u.s~a:a~~ 
<Conclúc na 6.- png . l LIMA. 24 cR . l - Nas elel- ;:to~º\~r!~e;0ar~~r~ft0º•~;- Rkero. candidato eleito -. 

O GfN. OUTRA ASSI.SIIRA EM S. PAUtR 
AS HOMENAGENS AOS SOLDADOS 'DA FfB 

Dr'aC'ITTDA A POSHJBTI l. 
D~m 0/\ DF,RROT/\ OI! 
t•HtlRCHtr ,L 
BJ:::RJ.,JM. "!1 1 U. P 1 

t.•• c,b!U"r\'rtdurc:1 rm P11, .,t.1 m 
JA d 1M..-ut,.rn 1. Ntu111;ã-> ,1111, 
1iu1r 1· Jt1 côm 111:•t r·rn t11, ' 
d,• (')!1 d e c;hur,•l t,'1 J\(. I' vlJ 

IJ-n ~l('J' (fue ,n .. 1 tlO fl tll 1,t) do 

Transferida para os primeiros dias de agosto a viagem do candidato 
do PSD ·a Bélo Horizonte, onde devera pronunciar seu primeiro 
discurso poíifico - Aderiu ao PSD o antigo deputado baiano 
Ernesto Simões FIiho 

g;;~ 1 ~~ 1,1:~~J P~rt•.!~º ,·~lt :1 ~~'\ R r~:~4 
J~:nn~ :ic~ s:~11:!~ 1 ~~~:~"~,,º;:~:a.~1~~:c!p~l:~u; 1 ::1i~~!~º ~Wi~:~\~~ls:~. e~~~~ 

P..>l ,<1 m p:irn w n1h uni J dtvulyou-'.'"" ft nntlrio rfo que n ranrtldnlurn do gal . Dutr(I Ptnlo Alcb::o. lntorYo.ntot· ft• . 
nc·;•,· i.tçôr~ com O 'A'111b,1 l'I• c'o .... F:rnesto Simt>ch FIiho, An• IR A A RAO PAULO O GAL. dcrtll nR Blthla . f\SSC:(tUl'OU a 
Er··• "· Ma '-' o wtn I rn t ;-i . IJ,lo cloputttd9 rect rrnl poln Ba- F.URTOO OUTRA eua pormnnouoln t\ rronto do 
11 t,. rA All<'r. r>••r1t<1anC1ctt~1n •1n hlA ,. r,ro1u•l,. lf1.1to do populnr RTO. ?,4 ' A . N 1 - Hnvcmdo itovrrno bnln110 com n aUI\ es .. 

~~ 11t~i~,.r:~H M~~~~!~~: ~.~•n ~t•: ~~~~~.~~"!rn4ff~u -~;
1~ªoªº:cu~ 

10 

:. ilo r~•~ei~~n~~;ic;a1~u~~bªt~n~1;; ~~
11 

dnAo it~~n~~dºco~:~~ng;~tt:l~ 
bt.tltutçl\o n Ob11nh1ll. mtgo,. dtt opo, lQl\o parn 11-pnlnr Allo Pn.ulo â~ grandes home.. P A D renUznda a 17 do 
OJ·:.SMENTHJO 11 c-indldo.lura do itBl Eurico nng<'n11 quci sorAo prcs tA.dll.'S nos n.orr1'nlf" 

l">OTSPAM 24 ru p I J1111rn , á prp:o1td6nclc1 du R,cpu- alnrloso~ ROlded08 dn FmB. foi VO( .. TA A F\AJTJA o OAL . 
Fonte• offclât,. ,unerlríi,rHI dr• 4 bUcA. rrnn.,.forldn r,nrR Ol5 prlmelro1:1 PlNTO ALEI XO 
rlarnm qur• não t,ern Juud~mruto lNSTALACAO OS: 100 dtna df' RRO~to a :,uR vlaitom A 
R nmiol11 de qU" pn1tc d•, dr• NU0LE08 ELEITORAIS Bnlo Horizonte. Quando dov~rt\ 
l f!aaql.o aml"rlcnn" ,oft d,..bo- RIO, 24 •A N I O Por. 1,ronunolnr o ~eu primeiro dl!J• 
da 11m Srrhm t, ,, ouf.ra tH1r«- tido Soelnl Ot-mocrâtlco. no ºº'"º pnUttco. 
1't'f1Ult4 df.lsUno novn ,. •ur- Dl,i-t rtLO P'rdnrnl. ohertudo pelo Drnol,i dri:t1'n vls ltn R Mlno.s, 
pret'ndent.c Em · "la llthdt1, 1<'m Prefeito Ftr11rlque Dodriworth n gal Dutrn vollaré. t\ São 
havido r,ail.1di18 d,. llla11n1t1 1un.. J'- trur~lllou cem nuolPo.• dlatrl • Paulo onde então proferlrA. o 
r-10nár1tJ1; auba.J ►nuc\ ,. •nrqn . inttJ dlJtlrlbtt.ldcr.; pc,J~ balrro,i ,cu itrJtundo dl8curso palltlco. 
da d,. outro:, stm r.cnhum mo- r 1uburblos d11 ctdodc. a lóm da PMMANECER.A A F'REtn'E 
Vlm(nto dê pcr~nRll®d.P• lnRUll\lff\Çât) "" 200 C.')Crttórlo.1 on OOVERNO "RAIANO 
Importante.. _ cle!lorat,, pMrootnadoa ptloi. JttO, 24 1A,..prl!Ml 

RIO 24 1 A111aprf'lf!O o 
ifR.I. Pln10 Aleho, l11tcrv"'ntar 
fr.deml na BRhlP . deverA. rc­
lJT<'-481\r hoJr 11aro Sa lvador, ;.r:~ ... t ... "~~u;:m;;i cargo 

"rRABA LHlSTA 
'fHO, 24 ! A .. pr.11t1> - Tn. 

formR•sc que a Allanoll ~ . 
<Gonoluc na e.• pas.l 

lt~ouctt'ro que &-'~"<t"urou no quem cumpt-\mt-nt-.1u pela sua 
dr . su.~ta mante lenl coooera- b1ilhante vitória Ambo.s ~ 
çdo d s \n l'iUlUIQõe!I armaall... c.~tadi"la.s palt' traram num 
pcrunnns Bustnmante om br1- .unblrnte de grande cordtdtda­
lhante lmpro,•lso nriradc-ceu as dt- E&,.,e-. i,t"!(to democri.tleo ''"• 
manlCC'sta<;õcs c-xpon1nnu, d:t • a t~1a-se pl>ll\ p·rtmrlta Vf'I noa 
classes nrmndllS que prfs-ll- ultlme>b ~ anos. nn hlJltortn 
glnm com sua a.tltudr d<' •C,l- polttln dQ Peru 

..~cc,11'n<'la t..,nha ,, hftrubdo de taaer o ff-11 i,rd.ldS f'1n •01 

alta, 1)0l1 6 lmpoo>lvól ou,1.10: • fllrlll!.;lt N"'" !lorvlcol . 



d.a Prudencta C'l.p&:.,,1-

O CONHECIMENTO DO 
NOVO GOVtR O POLONRS 

0 ..,, 1- - --. -..;o· Por Charles D. PORTER ~ - AlllOnfo Otno~ d~ nan. is pewoaa de ,-. ~a.('i.,t, Amanhã !eN\ rt'Vt>lndt' o rrtiultado ilnnl do PlPlto eleitor l 
r, tunc1onar10 dOI Cort'fl'1o6 ele am,,l:ade, llo Hotel O)Ob,-) •o· 0o B N .s pn.m tl rrcompO!'ilCàO d.1 Camt1l'f\. do~ COlll\lllS do Reino Uructo. ~ 

" .1.c_0lr:&rar011 dl'lbta oapttal . de rwtde LONDIU19 - Dede que roJ Londffl5 OOu10 se sabe, -po~m.. f't{".nçAo do mundo (''(CtLndn J>Or eMc nccmt.cclmttnt-0 . drwln.r.c, 
• -UC.\f A..~ BOJ&· fOrma.41~ 0 nofo ~'erDo de a Qrt. BNt..anha f oe &,,stndc» um momrnw do 1101n do ~IUunn.l ~IC' Ju-tttçn de l"\.1rtft, Olldro ,; 
Os menlllOI: - Joei cw-101 FALSCDlENT.OS, anJ1o nactonal da Polonla - Ullldo,,. ('\.'Cd1clouaram o st"U re.. 11101 Pcl41n Ou,·<' tmpnvldo ~ aeµohnento., dns mnlo1·r~ fla'ura, <lA 

nlbo do sr. Clcero Cllldu.. 11J1Ô C'Om ucluslo das pol.lUCôel qu.. COl!lhf'Clment.o ao compromts.,O , ldn 1,llblloa. rrnnocsn , no1U1andu.o dt• ml\u cldndAo e do vt.-rao. 
lunaionãrto dO& Col"ftlta. e ~-s- - Faleceu. anlfl--ontelb, 08• tns1sUram em f1car aft-rradOe d& c.o,.-no dt Varsóv,ia. de dtD• Pé: 1 ~'e:; Jtesta capital ; Leora,. ti· .a capJtal. • A~ub OOttm» is suas pos,itltü 1'tO debll t tro do esplrU.o W <"12 usulas do nl\ll ~/~~ctcõ!~ l\11gtc~n.!'I const1tu1rom um t\S!lltmto <:mr>olMnnte 

O sr Joio Plorencto da ,. 0 2~ 1 sra cv.todta ~l l desznor&Uudo nvtrao POiloD6.\ 1Juste da Crlm~Ja, fazer 1'1!8ll- uando na Cé:se prepnr:'llórln, pelos duélos vcrbi\l., que 1:iUbcltarrun 
SUvt; Pallnad. flJ.ho do "r. J06o Gomts. v~,.. do sr. Anto11~ constHuldo em Londres., _..:. que u.r r.letQOO,S Uv:ree pATII a e5CO.. "'- na-ora é n apurnçl\o dos SC\L'i rcsultnd~. que vft.o sor conht-0l<10., 
Emfd.lo dr. Lucena musico do -~ Oomea, uitJ.eo com~:"Ciil.r.te • qUe6t.Ao. qu" tio gHndtmente lha do1 dtrlpnte., deflnJU\'oS ,'iom'i~•= 0 pnnornmn lnt.crnnctlona t, porque dn composJ~Lo <I,·, 
J5 ° R 1 : Adlnaldo. ttlho do :n nossa praça. ~upou a opJn11o mundial e c.\&Quelt ~tado ~• Europa Cen.. •--·· à d bl ~ 
sr Pa~ do Port& ~ f\1"'1'- A ~ta que COllY.\"'& 13 U>-Ã" Qut' tanto$ 1n0Uvos d.1vb1onls- trai. novo parlnn1ento depcndPrâ o conttnuf o o o :~u t~ot<'fl (1,-ã Chur. 
ctont.rto federal em Cabed#lo , " ld&d.e detx-ou Qs aesutntes ni-• taa fornecf'u t. propaa-anda e1,. AlfOra. notlela~e- qut o ,ro~- ohUI. o})Olndo munn malorln conrrva< º[J u t ·aba.li l nç o CCJ1n 

As menta.: - Kttde filha 141 e :!Obrmbol: a-a LOu!'.~ ~- ll!ll&â d.una.da a se mr. no de unidftde nacionnt polonb, e,, mwro1~ Se .lti urnM tiverem o~rco t° 00 
finh ~

stM 1
i.ss1a .. 

ao sr Prancb® Lwt' de OU- ,.. .1mes Maca,lhlea. elp(l5& do P' nar ape,nu UDlA lembrall(la do que- se constituiu em Varsóvia. t Ir i:l'-6. umo. mutação rndtcnl, nn.o mcn r~n d 
6 

d e condul4 
ftfra. tunolomrio do PalacJo d~ ~llvfo ~ Moral& Mu«lb&H. 5112·• ;,auado. Na h1.<:tória., a crf1e enviou. pnr vJn dtptomê.Uca. oilllca do Império, como abrlr-se-t\ wno · e rcn ~lac;(Lo ou 
Re-th-nçio Olaube. ttlha do .,r '"ren&r do Banfo do ~o O l polonesa tl,urari não sorntn. um.._ com11n1cação oftclRl. com.. f;ld 10etnl e econOmien l\ moldes lnédU.n, com O desopnrechncn.. 
=n d.a Slh"I Pono. rtrm~ ~ ".u-afbll: srtas Clona 00.'nt-~' ~. OOfflb lltn& sombra Q!le poJl prometendo.se. ~rnnte OS CO. ~o ~os velhos pndrõc1t q-\Je dcl'Rm n e:rnudeza n lnglnterrn o lhe 
drJJH1 ~ & C1a • defSla t'!- •'U.1t.õdJa aomea Mon.is " At:\fl lOlll'O t.empo palrou .sobre M •emo.q, brttnnleos ,. americanos, permltlrnm c:rlnr o Império onde o sol nAo se p6e . 

I1a da Pfflha. nJha do u,usta Pereln 1 ~lações a.ltada.s mas, sob.retu. a aceJLOr n~ decl~s dn cr1. Por 6~ mdtlvo n fc1Q(lo que tomnrt\. o novo Pnrlnmento :a~tõ Qttlrtno. tl'Ulta re- 0 tuten-amf'DIO tPv~ tuftJ' o~- do, romo um inarco da amt.. ,n#-i111 t a ía1-er "leld,es Uvre.ci lll{lMs. detxn. de ser um problemn no.ctonnl poro. seduzir tO<Jo 0 
ra~ na J)0\"01.Cio 1'nd1o Pi- .. :_~,.':º ~~~-~ .. 

0 0
s,,,••·- '.'" ~--~lled~ll~• ~~

111
po.

0 
-e honest!s. na base do voto sr. ,undo octdentnl otunlment<- inrtucnclndo pela~ tnstltuic;ôe11i e 11, 

._ ~ ~....-&n·• -...uu .._. Kl,1.1..._ --•-• "-G.> 11,,v "'"'"'º E°'sP cfeoJoraQAo que vi- ~lvtuzaç.ão btltmilon. como em nenbumn ouLro da hlstórUi, 4,1 
u OS lo,iem: - Crv:tO"lo al &J. 1 'O da eaa ondr ~ 0 ..sb!to. uma demonstr.açlo do que ~ nha aiuardada pelos dois ,pn1se, R 1n 1 pério 
:-,tt r-9nd1o ff&idmtf' ne-c. · • · _ Neceu ontem., ~ 111 m,. pos.,Jvel a vontade comum dt aliados D.'\tes de ~r resolvido o e ºQ~quanlo os resultados dns elelç<ies brJlantco.s empat~ut.lm 
~ ednld.., eosta, ahne â ras, 0 sr . JOll!li ctt:mo dP \Jbu «>tUclonar os mais fntricados ~nheclmento dJplomáUco ria O Julg-• n,cnto de Pet.nln não del~n de de 1p1:rrnt r,u1·1o3ldn\le npnt. 
• 'Ncnloa ._d• Com•"' -• --to dO 1~ • R I problemas denuo do mesmo nova admlnl3traoAo • h ld ,1 v Bptracfo Pesloa • JO&I.., Ant • : .. ~d~""'n;;:~,Pl;al. upJrUo de compreensJ;o e dt Ust s.l • xonado tnlvez p~Ja cora1em que o vel u bO n~ o Pm c~mvna:. 
tado dr- OfJfflra ~te 'M • ,:, "xtm:o que contava U :mm a!&Star tudo o que .possa anu.. eX:du e.i:~~ a~~ == trando,. !'cn.Ao pcln lmport.nncll\ dos tcstemttnhn.; o1-roloa1;1.s nara. t' cldadr Otaclllo Pernandes d, "~ tdacL,. ~b Cbado eom a &Tts. 'lar o ambfen~ pollUco inter. como (M Estados Un1d0$ reco.. tleporem contra êle. E essn::1 t.esWmunhns são _homcni, com u,n 
um. caixa do Banco das Pr, Lulza Meoaonç, . deJmndo ~ nacfonal. nbecerlo o novo governo e dtm., 1>a.s.cndo de de1·otnmento no seu i»fs, como Henrlot. Doladlor , ~...= ~tal d•c ~ea'U!btes ttlhoe· JJ-lsa Out--n1- J' ''árlos paJses reconbece., tre em breve serão nomeatd.os Os Re.y11aud 8nm e Lebrum. que volt.ando do e:dllo se erguem llBro 

N~,-e- filha ~ -~JuJr·; berc., Lm&nbN'I. JudJ'. Franc-:,. tdm a nova enUdade- govemJsta embalxadore.i JWlto ao mesmo. vrrbernr' ~ traição no pnssndo glorioso dn Frnnça J)Or UD\ ' I\V>r 

Barbosa. auxru.-: de- OOJnet'f': ro. Anmwo ~ unz da Polonia e estio em bOrn Ana t!'eor. ::ur~rel'!_~·oslmo oultraneecoamnheecn.1- ,lesse o"'eels .• m,,o,do!)lloSS8cdonºt1nn.nte europeu trnnsr~rtmos u nossn &t.,11. 
cteat. oraça· IM.bel OUYe!re de O rnterramento irv,. Jugar n· d.1mento as demo.rches pnn .,..., ~ ~ ·.., ., 4,_ 
IMio nlha d Cemlter1o do 5enhoT da a,., rec:onhtt.lmento por J)Bl'tt> da mento anglo.americano do go_ çdo paru. o Extremo Oriente, onde n g11errn aleonça o ''cltTTll.\:<". 
ae, a-Mo. ~=o go_;:, &nteoça. saindo o feret:ro a. Grã Bnt.anhn. e dos EstedQ.t vemo polonês chefJ&do gelo sr ooloes Lremendru desíertdos por mil 5ei5centos avtOcs de. 
relo! e 1"lt"lrn:tos· Doraoi Ma-• eaea on& ()('(X'ff1J O óblto OlJido$. as duas aundes naÇ'&s Arctszewsld Contudo não serA v~tnrnm ·" llh!l Hanshu. eoqunnto as frotas de combn.Lc anato .. 
uns. rtlha do sr .JOd Jlfanlrtt - Palett'U domlllSO ultimo ttn 11ue. com a Russia. tomaram o tomada nenhwna d.ecls6o 1•. nmerlcanns ,,utverlsn.vnm o Utornl dn llhn em que se !lchn locnu. 
eotneJciantr nesta praça Edi' cabedQo e ~ Lr&odro Bod,.._ encargo de põr em i?rát1ca ~ P~da com relação aos que 2"~tda. 3 capital do Impi~rlo do Sol Nascente 
UJpere ~ t'unclont.ria ruo dos Sa.u\QS. 1. • ta:olelr:.• a.c6rdo5 f1rmac:los, em ;y'alta. servem ou serviram ao governo Prov.idénclns nervosas foram t.omo.dns pelas nut.orldades do 
Inspecoria Pl!dm.J de ow.~, enoa.rrepdo do Pa.rol da Pedr't pelo premler Churchill. o ma-- d& Lonare:». Os aspectos lt-- Mikado para O evacuação das crinnçns das t'lrens rast1gndru;, ma:ii. 
eonr;r1 .,. acas Ma.na do ~ • Sb. cm .-001.a a~ Mato " pr, . recbal Stalin e o talecJdo pre.. ga.1$ e nnanoetros reJ11ctonad~ nJnguem sabe qunl ponto do Japão que, neste momento, esta. a. 
"'"' OOmN, tDlaa do s:r. M; :.:a.ente da C,lonla de ~o stdente ~velt. Pratica.num.. com a ret.lrndn do reconheci- "alvo das surt1dns dn ""lação aliada. 
Oa1rJea P'Kw>tn e de rua ~ ·es z-2 Epn...eso Prsao:a . te, DA.o mais existe- nenhum hn.. me.nto da entidade desta caJ>fh\1 · Trágica sem dúvida é O situação d os jo.poneses que ~l> 
• sra AU:J"el. O ~ - res. o exdn,o. qur oootan 53 ani:- PKllbo ao reconhecimento do sãogemdgerantald~Pcºw"tdaandcosla equcoe ns•x1'-- as chuvas doS monQôt'.s, tentam abrir cnmtnho para o SiãÕ . A 
ceJll8 em eun,,tna Oraode- ~e idade era nsado eom 3 sr; governo de Va.rsóv!a, apeDM ~ 

A .enhon: _ .Joamta Bat:1:st · An:on2a df' MQo aos santos. e. rtstandc, a '"lJ..tuidação .. dOs re- dera,·el nwnero de ln W ~ rtilh.nlo britanlca e as e.squadrUhns dn RAF esmagam d.Ja npó.s 
aa eosu. ellPQla do sr . Jol · ruJo ~ Mt.u 5 tllbo, mane.,cenC;es da ent-id:.de de çõe, ves gu. _.ta as colunas que se o.balançam n. procurar 6. ialvnção, numn 
Jrwdlo o ~ · retirada desesp.erndn . 
redd~ lforelra da Costa. &Ou se 

00 
~~ ~i:: ~ri·; --=-=--==-=-=--==----~=====~ Os chineses, pot sua vez. martelam a5 Hnhns inunJgas ira~ 

O ~: - Cleni:rú) Vie-":-• loal com numero60 11.com;,- .\_ TAREFA DE d)Dndo tc-rreno mais e mol5. executando marchas. que redunrtom 
an Nasdmento. tn!ertor da P\, . mwnmso. em 6xit05 substanclnis, ao mesmo tempo que o.s a.ustrnlln11os que 
ça, PolkiaJ do Estado. - h.leceu no 41a ~20 do cor• 1 operam nos i.errUórlos insulares, tnclusl\'e o Bornéo. logram bn. 

1'A&CDIEH'N)s: ~t.e. no RJo de Janell'O. par , RECOl\JSTRUCA-O DO MUNDO ter o intm.lgo em todos ()S ~ncootros '! se a~m de a.eródronf\>3 ...,_ ea- - Nasceu .,., aude Ylaian, bi do4 _., . • , . . cnm:pos potroll!eros de vnlor Jnnprectivel para o futuro deson. 
ala 12 do correc~ o mm.r~ JOYem Manuel Bal:Wta de Sou- - vol\1.mento <11\, lut:t nessp: \eatro da. gnerra. - JOSF.' LEAL 

~~ :,i.::::.,.,c1o ,!· ª ttn O -..ic, !Ilho do., Jo·• Declarações do Ministro do Exterior da 
:=':':"~Ili ~ e_;~ ~6;: ededt S:,.~.:,~ Tchecoslovaquia, sr. Masaryk 
Qlletroo- Dlaa. llMa capital SAO l"RANCISOO. Julbo o.Pelo tacll, ma tal como o que se de• 

Pelo crat.o mocho, o casal ft:IXI ----------- mintstro do exterior da .sencadeou M>bre ela 
reacllendo u tel.1cttlc6ea d s _ Tcheeoslo.- aquta, .sr. Jan Mti• O espirita e os· tdeaJs cf.-. 
pe-, de sua amlad,. [fnZ i6ffl'J saryk especlal para Interalla. WoodJoow Wilson e Franklin VIA.JA..VJ'h:~r;rfft ~tr.1 doJ - A 1~ Conferencia Roosevelt estão boje presen­

DA. ROMCIO DE ALME'J- -:--::----=..=-W...f de São Pra.ncLSco terminou SUllS t.es em São Fr.ancl~o. f.abem 
DA: - Proeedeat.e da Ca11h•J ____________ impcna.ntes deliberações bis. que files nos dariam as su:1• 
do País, und,, ttn ...ai,, • tortcas. Para muit,os. ela.s pa... benções e que nós. as cinoCI• 
Oon.-ençio Sa<!lonal d oP. s . D . 1'taugurada a linha ...:eram demasiado lonaas, mas •nta nações. estamos desejan. 
t'Vl-rea dalnJniro. a este. C'lida..d~ n.e considerarmos a magnitude do a ajuda de Deus para o seu 
o dr. UarM6o de A1meld:a. a,'". ...;,--1!3 Rio-Caracas da nossa tarefa. as condlçõe.s ,ucessor Harry s . Trum&Jl 
ca4o de DOfa em aoao tin JtlO. 24 <Arcusi _ Numt~ lrevatecemes neste mundo, em 1l8.J"a a execução da gigantesca 
:::.':" .,d~~ A== r.u,,o de Jornali!tas .-ener-.w: 1!.bril de 194.$. e mesIDO hoie. - ta.reta que nos compromeferno., 
Cftltr&J c1o p . S O ~ Paraiba Dt:lf vbjari de Careca.a paN r ~n=~:~er: t~:Z a levar a bom tempo. 

P'ol o Das&n camldko ..,.. .1 Ri~ df J"anetro J)IOr ria aêrea foi sacudlda. por naos e anos • R 
!naurman4o. rr•nde l!nba ln• .. IALDO GO M~ s retro do arilo da NAB t •,nacto,-.aJ .,.,.. estabelecld• de CODc:entrada destruição dos a. 

Dr. JOlé ar~: - p,êg J:.el.ca ""SE:JJ.VJQ06 ,alares, matertais, morais e cuL 
xTIIO da N-AB. 1'0heu. ctomfnr, C'RVZEIRO DO SOL... AEREOS Lur.ais, estaremos aptos a con. 
n esta capital. proc,den~ do P.repora-.. 1-.,. r clulr que o tempo pe:dldo na 
Rio. aond• estl.-en •·fim-n• os Ulloll-eo - ~" elaboraçlo da cana. a nosso 

~s ' o ~~OS:::::!'! ;nprenu ~.ielana o s db ~~~:t:o, wr=!: 
nl>o. brllbante camldlco ..,, ""' r h ---~ - . não lo! nem longo nem mal. 
.. fMo Dlrelor do Ga!n Cen!r íllladt COII llrgencia b&ratado. De clncoenta pai. 

!:, ~~:" .:;;,~g ::;: · e-ai, Clark ;:,:~0!1;~ •,.=n~ 
tr.11 do P S D neâe ata.do RlO. 24 , Asapreu) _ tes pua a tremenda tarefa 

1" • !lbnael ••••ba - Baco-· 1:oje 11, :arde deve-ri eh, , <1)1• será Julaada por multaJ 
ln-!e _,, Cap,tal o dr Mo- , esta capital prooeder. t,-, ~- aeraç6os llltura.. A delegação 

--
OUrao ºº "!l)ea!alldad• _ I o Prol). ~ ...... 
ao BCllllllal de Iaolameato 
8 . 8ebutlio no Rio de ;Ja 
r1etro. Df~oo precoci, 1 
<ta tuberculooe • trat&ment, · 

Por proc- moclenloo. / 

Rua llarlo cio 'l'rtllllfo, uo 
t.• andar - Tel. l.b 

101.0 P ■ 8110.t 

eontra boe!ledaclo na "41dencll < , pelo IOY6'mo noML per11r modestamente nesse rele. ,._ · 
~ :~c1.t""qulm Po· I '5ll0 molivo pelo -'Ili~•;., , ante documento. ..vnferencla do ministro 
nuel Pemra. iw, de dlmto d•1 T >Mo Alegro o ral Ôlark • tcl1""9Slovaqula sente-se oreu­nomarea de Sttrarfa, que lt' l'll• c.ua1 to1' chamado cÓm uraé-:i~ Jhosa da oportunidade de coo. 

VISIT,11',"l'B!!• f obrtpdo a abn!Yla.r a •ua TemoS em no,,,s mãos una S 
Procedmtes ·00 -•- or• pnnan!ncla no Brull. arma erel1va contra a repe. 011Za C0sta 

t r----------. tlçio da agreosão pela beeto RIO :io CA p ). cvn ram ... nect, oat>'tal a, .,.. naruta e peloa malli!ltores las.. tro 5ou..,_ Costa" 1,-;;, On mlnt.,. :=~~"'.;:, ,; = :;: MIMJOGRAFOS olatu. •· depoJa que • segun.. xlma sexta.f•lra 27 ª pró. 
drup, alto luilclonlrlo. all a d.a oart• da '1W7a esllver co. l lórlo do Ml"lstérto ·dano ~d1. 
nm "" usistft roada pela vitória milltar - da 1•'tla ronterencla ~n. 
da.s n!.,e, m ao DO\"en&rll'\ Acha•st de P&SU&em por como ctrtamente será - con. fulo "Que.,rões ti 60b1 ° ~ 

VAB.lAS: esta Cidade um tienlco em t"'a o tmperiallsmo medieval do Com essa conferen ~once N.13 
Prvr. Ptdro Jorr, de can,. duplicador.. •lltOPrlados J •!>llo leremoa então mulk>A , j rurado O •ud!t,lrt~ d~•r~;ft,';~ 

lbo - Traracorre. boJ~. o am• pera cJrculan3, propaeanda "1.&CIJ08 probll'm"" • ruolver - da Pa7..enda que comportar4 

Novos livros da Editora Anchieta S/ A 
' A Edlt.ora Anohleta. S. A .. de momento, baScodos nos concel­

Sáo Paulo, vem de nas envlnr I tos emitidos pelos mais famo­
.. No reino do Radlum e do Ele• $OS sâblos do mundo. 
tron " e "Os Grandes Cnvate!1c'lo O trobalho tlpagmflco é mui• 
Cosmlcos ". Tratam-se de dois to bem feito, apresentn.ndo t1 

interesso.ntes ltvr1% ~11e versam campo wnn interessante nus-
sobre o..ssuntps oJentlfico.s do tração. / 

COMO FALOU Á REPORTAGEM 
O CAPITÃO G. W. MC KEN 

R<IO, 19 CA. 'l'I.) - O CBp! 
lào G. W. Me Ken, tmedJato 
do Oenerol Melgh, o gr1t.ncte 
t.rnn.ss,-0rte norte-ai:p,ertco.oo que 
trouxe du. Itálta., u · 1 . 0 Escn• 
lllo dn Fõtç" Expedlolontm. 
Brasflolra. lalandq t ,eporte. 
gtm ,assim se externou cota 
er1tuslasmo sobre o desemb.11., 
qtte da P .E .B.i.: "Nunca v1 um 
e,petáculo lgunl. O povo brb 
1,ll<\lro recebeu condigna.mente °" aeus mrols . Jllmats as.sistl 
a tanto. vlbraçAo, nem mean,o 

em New York . Foi umn co!M. 
i.urpreendtmtà e. ttlando CQffl 
,tncertdade, tlquel emocionado . 
Não consegui chegar Gté .o PB· 
1 Uhlio Presidencial . Só meu CO· 
mandante, ca.pltão M'c Kean, 
vonsegutu reaHzu essa proeza 
rorque deL'<ou o navio mata 
rêdo. Mas não me lame.ntel. 
Metido no meJQ do multldlio 
pude sentir mnls viva.mente, 

~'!,me c~~ta:~o~Õ!!°d~ssC:tU:~ 
grondtt,M, 

1\ITANOBRA DOS 
i\ RGENTINOS 

FASCISTAS 
r 

CRITICA DA IMPRENSA 
l"l!l"IU1.o IMlWJeio, do pror Pe- de&mb01 e c.óptaa para qual~ ,. havmios de resoiv~.los. poli cerca de 000 peasoas A con! 
oro .,..... do carvaJbo lnsJ>('t~, quer 11m. Informações com . •bemos que • humanldad• rencla lerá Inicio ~ 17 h •· 
flcrdeo Rq1oruJ d.Ô ltnsino. NATHANAEL VASC0N- .'"''° aobrt'YIVetia a ma.15 um ca .. com a aaslstencla de alta~º;:: 
com &6de em Tlbattna . ----------- torJdades e repres,,ntante, GD.., 

::~~~~ c~~r::~~0~;._, ~~~: :~ ~~rf~:;:r ~~~!;!'_1111;~!~ 

BUENOS AIRES, 20 cu . p , Sowell, deixando entrever que 
- Em quo:sJ toda a cn.plto.l or-1 ac trotava du umn nuiniresta~ 

lha.s, oõr de: sangue oonvldan. to.ndo o., cnrtnze.!I otlrmou: •' A 
do o povo poro. um'a homem-'- tragédia do Sowell e15tA sendo 
••m ás vi timas aa minas de I ut!ltzndn pelos l•sclstas como 

o dlam> preeq,t,or paraibano CELLOs - l"nu;a Alltwor , 02 8ltCUl'.1ies no <laaaos prOdutoraa . 
taa delenvolvkk> uma t.C'àO Na.varro, 12. y-=-::-ie: r~2:'"-~0

•~ r---------_. ·xércJto americano = "g, n.:,.n•,~::.t f:; A bordo do 
CllPltal "° Promo<eT•lbl!, hoJo, "G "':ta~~ ~eço,.;,.. eneral Meiga" 

IUO. 24 ( A N ) - ilnlv•ram 

Os expedicionários 
•~sffam a sra, Vargas 

lema de sua cnmponho. srnden 
Não poderio retardar comparado o AI cnpono" . •®! 

Tlempe" por RUD vez decle.-
a correspondência rou: •oi, Joo•ls argentinos dO 

aérea ~:scJ~mo n!~1:~~;~~f:iT~t-~!.s_t.e~: 
bOJe, a IIU . lllllda llaatol, lllh• 
do ar. KilUel B,__ hmdo,.. 
rio de catovorta do ln&tltuto d• 
~ • Peao6eo do< 
CCmereluioo, DHI& o&pll&J. 

- Anfffl"IU!a. bole, a ma 
Ludl.t Gued~ Pffetra. aluna u,, 
co1,r1o ~ Nossa Stnhora w 
Net·es. e rtlha do ar Pranc:Jsco 
Olledt$. Pe'retra, industrial llil!A 
u Estado. e de sua esJ)OISa ara 
Mada do Carmo Pessoa Ouede, 
~.ira. 

• bordo cio • Oaienil • u.,.. ..•. 
••nhorq 1.ourdea Rmembtt1 ,. 
Ll,ta Marlaut. que Por OUIJn 
o&o da exctJentwtma sra De.r• 
,. v.,...., Pnaldente Oa LB~ 
•f~ ao primeiro clr\lr• 
'i"'" do JHnde tr11nap0,t, amo­
r cano uma lembr .. ça em re. 
ronhttlmento ~ reJtvantes e 
<lll'lnboeoe ~mçoo Pretlldoo ao­
n~ "'praclnhu •• o cirur­
Sllo dur&nt, a Ylalffll. oper•• i:náJo'J:. noooo,, bravoo expedi-

WASBING'l'ON. 19 <U p 1 
O aub..aecr•r.trlo 4a o~na 

Pal,lff&on r•••lou que 102 aoJ­
t4dos norte-a.mertca.no:, toram 
, xtcutad01, durante a eu.erra 
t~Ddo aue todos ela: exceto um· 
por crime de mort'.t ou ettu-' 
r"<>. D..., total apenas um 
ro1 ezecutado depoi. de Julg, . 
~;~u emy~o por 4Clerçln 

Acrt5centou mala O .,. • Pat­
t,,.non que outru 200 aenten­
ç:ts de mo~ foram oomutlde.s 
.. ,n Prblo ~~ ou menos 

SeJJentou o sub-ser.retino da 
r>uttro qu• doo 10 tlOO 000 de 
homlN em a.nnu ap,n.u poi.. 
00 mala d• !1 000 IIOldadoo ro. 
i•m condenado, P0r dlver.sas 
ralt., O 0.uarta-nto do 
Martnhr anu11e1ou por 1iua. Ye".:: 
qu,, nlo ., reslitou qualque• 
UtetJqio na Marinha de o.w,. 
ra. 

RIO. 19 <A. N .) _ A sra 
Barci va,gu recebeu hoje ~ 
VIJ!la de várlos soldados 'd• 
PEB chegados, ontem. qu• pro. 
OW-ar&-ID a LBA pa~a t ratar 
d& aasuntos. de tntertHSse peasoal 
e a.o mramo temp0 apre.sentar 
1. aenhora va,168 seus '1Jll'I 
dee!mento,, pelo que a lna!.ltw~ 
ção fez por •leii na Jtalla t ri .. d •u•• r~mlllaa no Braotl. 

gra eceram as rem-esaa:s de 
boletim da J:.ll'A fazendo unam 
., .. doei~ de terem i"" • 
t«do multo d•••• publleaçllo. • 

RIO, 21 - !A N ./ O D,· 
retor Otral do~ Correios e T .• 
legrato1 ncnba de bnhcar tm1>9r. 
t-.onte portntln. deLermlnnndo 
qur B correspondencln po~W.1 
nána volt.e a ser l'vrr e re11ta. 
bPlf'~se pou fila o rtetme d t 
'1rlorldade. Recomenda. o DJrt-. 
tor que WJ empre"8a a6rvvl6rl,,Jt 
de modo ota-um J)Oderl o n•. 
tar c1ar o tnco:mlnham,.nto dtu 
rnnlaa Biroas. 

rrescentou o mt'!smo Jorna.l QUO 
MS:.L desc,tperndn manobro dos 
n112l11Ln.1 nrge.ntin<>s c~nt.ro oJ 
Estndos Unidos nfto oori<!Uls• 
rará o s1mpaUo de nenhum po.1' 
ln-Ltno .. amerlcn110. 

QuA. ndo htt. feble Utolde ( vuk 
rarmentci f\lUunudA. .. Wo .. ) . ;, 
proolSu que ~,mente se btb-' 

~r.:i~ ~~~.r:as'er:~ª· qu!ªn:; 
r~nrdn. 011 ,-arve ~a. tr,a1.1, "° 
nuo ttim pror,ri~da.dM r11ltrlU· RBCEl'('õES: 

P,ole/a. hoje, o declmo anj­
"""'llrio do RO eua.mr.nto ,, r1 • 
ai Santana COrf'ola dr Barros 
- Joio Batlola dr Lima ea,, .. . 

O a-. lol:o llolld<I d• Llln• 
--•t..lmeai.ollrlfea 

PROCURE obttr tú 1tu ,.;. 
dtro coruelllo1 ,ot,re a mand• 
,.. como dne nm.par o, 01tt11-
dol. - SNES, 

R u y e A s T o R nnt••· dovcm sar PN>YWl11•nte 
ADVOGADO 

I 
lav.tdUA con1 6,ua ,~rv,uitf .. 

&crtl.órto· - DUQUE DE 0/\X'IAS F-ar-m-ác1a- riê_P_lantãÕ 
R#>w.ncta; M,'CBADO DE ~8Sffl, 126 ' ~t~nr II 32 1 Hl<t,rl, d• plontllo. 1Jol•. a -----------~.:...:_::_.:.:::;::~:_.:_,::.'.:~'.._::_I P•nnlle.Jo hanto Aut-onfo, t, JJra .. 

çw. Pf'dro AUl ér tco. 



" 1. .......... 

9lnl® lnletnM!on&l da UDlled - ftal•• BtlChh N .... 
'9onlée. _Serviço de lnfCn'ilnçl!eJ, <lo Rellllafer!o IDIA!rallaào 
llentoo - de Infotlll~ e JiifoJtDaUon o,p.,,Jaatlon • 
lhft&U. lltnlço nnclollAI das Aa&notaa Naclonru. Merldlonal __________ ._1oz_aus. _________ _ 

O 15.º aniversario da morte 
do presidente João Pessoa 

A participaçio da 
Paraíba na corrida do 
"fogo Simbolico" 

"-"'lo '-t'I -M ~lido ppwhd • 
rPa11MM.~. 9nt,,;rr, 4" reuntto 
- - <l• eocn.l..ao 
o..- ..W 4"1s;!nOo a. partl,lpa.­
o&o d , h twbs M. corrl4& do 
-- l lmbolJ<.o" a .,.u,d<' 

~ d ·bano - - l d• ..... mento. As homenagens de amanha á memória cto gran e parai - º ar Nanue1 "'"'"'"· ..,c,eU. 

M IH "ª trar.ão na r lO ,etmno do l n...,.lor, oon-t• Missa ás 8 horas na Catedral atropo ana - vvncen: :s_ d• P'1f - t•- .. ,,. 
Praça Joio Pessoa - Falará o dr, José Mouslnho - Na Povoação :_:r~ ;.;:"'. : : 

A correspond6noh~ comercleil devo e:e.r envtada ao settnte da 
A tlNIAO. Telefonee: REDAQAO : 1146. 0<,renc1a: 1211. Por. 
tu!&: Ul9. Sccgão do M(lqutnaa: 121?. AM!natumo: Anual -
Ott 80,00; Seil>.eatral - cri. 45,00. Numero aYUl.lo ori o,40. 
Cobrador autorizado no lntA!rlor e em Oampln• Grande : su. 

vano Rocha Oava.lcantl. 

lnéllo Plraglbe - Em Sapé _ \:!::a::" ... ~ 
AMANHA, da e,a que c,&ln!\19 t.ropoblano A~ \aw n _ 'lffi 1) l" li#> rt r ,.,., 0

·, ..JO J,, ' d,- 1nt.1nta-r1a t l& ., R 1 _·_,dn 
a ~apm do 1.& 0 onlvtr. leonaent.raqào pop11ln n.t lJNl' • p ,. SCIQ. _ Abt.lardO Jur,.ma • A.D;,~ 

rio da morte do prt'aldcnt.f, João Joãn Pfll,808, ond,. tau.ri , no M hOsnroaacna. • realte: , . Bmb, dtttt.oi'ff ~C1rvW-,ffi\At 
P'fl!!Oa o. Pl\rnfba. trtb\.ltM 6. ,v monumento. con-,o 1nlMP'1'tl' d<1 na P<hoaoiO ~i • i:1r1~ do O,.pt.,'Mnf'r.:.to de Ed~ 
mela l\incoraa e Jus~, mft,llltt'a- Godmo do F:o,\.ado. o dr Jo-- n m orv.anua ~ ta .,." r • ,. Col4Ck> Dta.dUàl • li' 
t.aç6es de afeto ao RTJUdt' vuJ. Mo 1'1lllh0 nom ~~ d i:- d ..ta,t:ad:, ptf Qll.l(') dt Soou 1'": M , ~ro&r"df'a ftt1)C8en"' .. ntl tlO 
t.o dr:,aPILrccldo proJ,.ção no~ d rculOfl poU, tco. I!" matda dr.i ,-: ~~ '1- Of,nle\ho Ree1nnal de. O.pc,-

O correr do te mpo ru\o ,. ,_ ln LPl•ctuah \:0ntrr, .mf'IOr üt- t im~J M'r, 112,. r 
1 

41.,. w a f""Oi:nptnctretr,, hO,e, ... 

Lnl/.{0-~~1/ll. ~(JL_;J 

maece na nlm.a da w tfl"\ o cul - - - SIiva J Sf.. · L • p -~. ll'JJlú h,ot"M no -.i1o dP •~ 
lo à memória de J oio P •.. ,. •. Departamento de t"~l~'"r. d;:"!" .,, . ,_,,r LbOo do PM&<lo da Red..,ç&I> 
antc11 M>lldutca. 0:1 at<nt1mcnl.os O . '-' '• t . p ato n,, ~ -- - - - --
de admlraVOo o l'<r,pclto Aquele Educação ~:,:,"~~ "';i.!~~ o 1mutwto EJI CUEDI.LO 
que M firmou na alma do povo O ed co ,. J\ .o r . p 
como um s!mbolo de v1r1•1do, - ;" <d u':.'" lnatalado O Nucleo 0-
exhraordlné:rtas, que an bto. colo.. o 01JU;TOn. oo OLl'A.R- C' 'l100 r: 
car a cbama do um Ideal ao •1- TAMENTO DF. EDUCAÇAO EM SAPt : l litico "General Caspa, 
c,mce <lae concepçõ"e.s at315 alm.. convida. too.o, 06 dlretore dt" , a....a...__" 
ples, p,u-a torna r-f.:e 1, n e,clldO ,rul)O"' (' ~t"n1.f!:!I d; · 0tc011h Po ·t· uva dO PI ' ,,.1;0 Jc. \t · UIDRI 

BMBALUDOR.ES 
DA VITóRlA 

~o=:!ªrr:sl~~~ ~~ut~.~~,:~: tterrnlda, p31'a unia: reunião, M.;t.r{n~u: h1c10. d~ Stl{W, .. <:1,,c,. 2m ctrtular '- dJreCio ..._... 
- se das maia dec~'va~ db!li dutt- hoJt', em <oieu pblnCte. ú"I J? 1 r'.:t.JlzGda. n.:1q111 , ,. m ~ tolha fOJ .:Om-:.tnk.ada & lnl~a 

d.a I lid d horas dJI. manbf, \\.-nro.dP home:nascn:, :. mel!'.Q,-"" d, f') pl'"-'- \ 11.çlo. ns. 11a de c&bedrlo. no 
ni e~!~f:ª ~~lcante de :~=r::~ P~~~~: ~:ute JoAo ~ _,oa !n~mdo~ d1• UI do NrTCRW. do Dtmom 
João Pessoa, vigoroso quando !\ gC"m, a mânhã, do 15.• anin-r• 1 brad om ~: :it.P q'!'" :a'tr1 C· ~, do 1-WM Niua>., ~ I 
sua ação se rai:1a sent ll' duran- , .\rlo ela. mórte do Grand.. cal • 0111 n .,. Enrito Oass,&:' OUU• C:.t.e -
ee a camµo.nba redcmtora quu rr .. idente Joio peuo,a_, df'ce: ... t. orten~, ~ Padldo 
50Ube encDmar com altruismo, - - ~ 80dal DetrK>Ualtco 
abnegação e SD0rtftc1o.'i imenat>c5, •~----------• -- 1 Por -.,:J..aJm.çio, to1 eleita • 

"SOLON DE LUCENA-- CTDADÃO 
E HOMEM DE ESTADO" 
O JOl1,N.U,ISTA Durwal de tJbuquerque, cuJo:, trabalhoo 

na imprensa conterronea multo têm stdo apreciados, 
vai lançar a público mais um trallalho de seu esplrlto de 
peaquiza. .Retug\pdo aos têmal> de ordem geral, o IIUotre 
mem)>ro .da A. P. L. elaborou um estudo b!ográtlco que, 
certamente, .Jrá reatinnar a sua. posição no cenál'it? daa nos... 
""" letras. E pelo q_ue no,; ó dado conhecer a.t6 o mom,,nlo, 
o ponto central do seu trabalho é a. fi8Ura. de umi fias D06008 
mais dGstacaclos homens (!Úbllc ... , o ex-pres!dent,, SOlon d• 
Irucena., nQIDC que para. as gerações mais novas pode ser tn­
dkado como um exemplo de amõr i sua terra e ao que ela 
J)06S1)la. de ma.Is elevado e meritório ao seu tempo. 

Solon de L11cena, -.lém do seu fades polltlco, ln~ 
.ante pe1à m1111Jpllclcla.de de aspectos Q)le apresenta, ftprc­
Rntanilo o .Upo de luta.dor e patrlo!A no melhQr se11,tldo do 
voc6bUlo oferece aos pósteres uma. slntese adllllravel de pa. 
nlbaDo digno pelo " ci!VÚilllo e aprumo moral, poLl_tlco e a.d· 
m!Qistlatlvo, constituindo o seu passajlo e pennanl!Dola no 
IOVêrno da no:,sa terra uma bela l)l\6!na da Rlst,órla da !'a­
.-lba" Nào resta. duvida. que a DOS$l!. terra tem tJd9, li !rente 
doa seus destlnoo homens que • dlgnUü:a.m, e onti-e outros 
a figura de Solon de tucena se destaca A vU!ão dos seus con­
terraneoa. 

oamo protetor das letras, e como catlmulador d•• 111'· 
tea em vitloS aspectoo, o presidente SOlon do L1>ecna ara­
mou.se como um esplt1to de escol na l(alerJ.u dos homena 
p(lbllcos do no,so passado, e basta relembrar o perlodo •u­
reo da literatura paraibana na Era Nova.. " arando revlStn 
da '1'Wl Pereirln,o de carvalho, odlt.adD. durante o seu gov! r .. 
no. llllte é um dos grandea nngoloo po, que so Pó<!• A-preclllr 
a figura do lnolv!davel· baDanelreD1!e. 

Tem, portanto., o dr. .DW'W'f!l de Albuquerqu~, 1 aua 
Ilente 1>111 ®S vultoo exponenolala do noeao b16t6rln, e d•-•'"­
IA> o ~eu estudo Irá e-!lllerllhor todas •• f110etaa que lhe poo 
aai,. J)l'Oporolonav os arqUlvos e outros e-lementos de rt cons 

Utulçã:. ju!J:!ºr,~!fºPetos vlll'iog motivos qu(' as:stualamos 
aquJ nesta. noLa esperar que o esludo do academlco Durwal 
de Albuquerque; cujo tlt.ulo encima êate ~p100, tno1'ecerá 01 

aplaU!OI e a 111mpati1a ~ ~~~otuala, e crtUcos . 

O PROBLEMA DAS MÃSSAS 
EM no.ssa edição de onlem, tnaertmos uma local sobre a 

ortranl2Jlç6o, entre n6s, da Uao Oonl,ra " Care11Jo., que 
• desuna. a promover rne1os no Mm:Udo de. pelo mcmos, um 
~nto nos pre<ios <k>• ~noros de primeiro ne­
ceasldode . 

Et:LA. olaro que uma. oraanly_açAo com tAt., tntu1to1 !o­
crarã ,, ma!JI omplo apõ!o no aelu daa olaasN<. 

Quem é que nAo ,,.14 sentJndo o poso da vldn º"'" ? 
E o povo condenado a ser em todos os tempos a úl­

Umal OXJ)l'easiiÓ da tn,OJ1Uldado, ll<l& a OllJ)Ol'ar que a solu. 
cAo venha do QjU, porque nn !,erra, Já nlo hâ n•m 110m• 

bro d':,, ":!:!ed~:1~• n•• verdad.. conooladotas da 
relt,,ão t.orna ... st- um descr.p,nt.fo no tnterMle dG um Individuo 
IObre outzo " nAo u1 para. lJr&r todo à provello, &t.6 detxA­
Jo &&o 1.cJn ~r p0r onde lhe entre uma rú tta de f'1<1)et'anoa 

1~. po;o#m, nl.o at•ntA>\1 do mundo a crtado de vi\ rhu• 

tomou--se lndestrutlYel á ação NA POVOAÇÃO o PRF..f"EtTO '.\tt,1','J(;l \ aua. pT'\met,.l- Dtret.orb. q~ ª4 

do tempo - moi:v>menlo g1gan. INDIO Pl&AOIBE PAL DE SAJ'E· ;;.,n.w,. " ~ ... _..., <Ir ~"1:o Ili-Pr:;,: 
t~! •~~~ic.iF.da~:~: :i;c;~J:::f:J[E i?'!r" .:-~::!~.~ d~ ~:nu~ ~;~d=-~r; 
t(-Stemunharam suns 1utna . tes d& ~ovoaqão Indto Pin~!be ,o~~J"ae::~:!,/°r.30 «:;; - Oentíl da SUY& JUlo: º..:!: 

Como vem acont.ecendo atra~ organtz~ram O 5eautn·-:e pro- •- ~d dor -- M:uruel RodrlcUe, ..... 
vês do~ e.nos que sucedernm a. grama : ~ '7"4 8 C:.e~o O:U ~ ~ Chapa· Vopb - Aa,uato P1.-
trag,!dla da Confeltarhl, Olort., 1,30 _ M.tsoa na Capj!la oo ~ rá~ d I ia Arlh>dg MU'i""' de sar.-
ns homenagens que serl'io pteh- senhor do BoJ)flm, celebrad!t. ~d~bl=l~el ~· tanl.. Pnnc\lCO Rocha.. All~ 
tadas á memoria <fo grande pre. pelo mon.3. AntOnlo Afonso da li'-- · Mor!'ln. Cardoso e ReJ'1:JlS r l!:J .. 

~=~uf!:I'J:d~º cl~S:::i~1: ~ :,Uci'aª~ :~°!~~~'::J1:: ~ = ret?"a da snn. 
res, representações tmtilllhlit,a,,, vis e mU!tare.s. sindicatos e l)Q­
escolares, e ~ent.as de j;c(tllH vo em geral . Apôs o encerra .. 
as camadas socle.ls. mente da ml$Sa, os al11D0& en-

A's 8 horas, sctá ollclada u'a ,toarão o Hino ao Presldenre 
missa no C'attdral l\Tetropoll{a_ JÓllQ. Pessoa. Em -,.rda, será 
na., por excta. revdma . Dom feita uma romaria á rua C1ce­
Molsés CGelho. a roeblsJ!o me- ro MollTII . no prédll> 300. dlan.. 

O DR. SA~IUEL DUARTE. INTERVENTOR 
lN'l'ERINO, convido o sociedade paraibana, repre­
sentado por todos os seus elementos de expressão dos 
funç6es J>úbliJ:al<, civis e militares; emp~don,s e 
empi:egados da indústda e comércio; membros da 
Justiça e das classes libera.IS; familias, estudantes e 
o povo em geral, pa-ra as.sisfu ás solenidades oom que 
a Paraiba vai com.emoràr, omanhá, a passagem de 

fN0TAS-OE PALA7J!A 
t..._ ~• r ••- --- - - - - , 

o sr. .tnterftnloT F~ re­
m,eu 01 ,...w,ius wecumu· 

mais um anivers~rio da 111orte do PN>Sidente João Pes- 0 ciwe Interino do OOVlmo 
soa. constantes de uma missa, ás 8 horas, na Catedral ttcebeu ontem em ..., Oobinet.e 

GAJAZEIRA& 2:J - Tenho o == de comunlcU a V . EM:la 
- a. com1a1o da campa.nh& de 
Red...;iod<>0iw:,ça._ -cl­
dade da q,ial IOl1 -muro. u­
dnau -to <Om o -nbel­
ro c1vll A.drtano BtOCQg pua :i 

coostruçlo do Peito <le POort· 
cultma, là t<,ndo lido IDli;ado 
0a ~ saud""6H - _,,,.,. 
eles - J>tt!ellA>. 

Metropolitana e romaria ao monumento do vande e O dr- Al91m Sc:.b.mmdllfenc, en- PATOS. :O - 'I'<Dho & r.s t& 
atlstaÇlo do lnfonn..- a V 
Exata. que condu1 °" ,__ 
da estrad.a Patoo-Tomlrll.. ... 

lnesqúeclvel Chefe paraibano. ce.r,hefro do Departamento !f!l-

l•-----------------::------'-,,G!onal..., de POl'tae. Rios e Ol · 

FESTA DAS NEVES 
=:bel'ee1~~00: 
dr OllD1o_. pret:1to 

Noite das Moças e Senhoras - Contlnúa em atividade o Comité entrai 

<., sr. ACt linD Bcahra ...-..,.e. 
ce~ por t.tltenm• . ao lnt.erteft­
tor Sauiutl Dut.rt.e, a. aua. no--
1r~tlo par!l o cm.o <1,, evltt >'" 
e'Sl'lúi,.hl.\ CU'. l.blspmopo'b 

O OOMITI!: Centra.!, r,UDldo daa Militares. Estudante. n Ven- lwaldo Pes,oa. o ...,._1n1e wo-
dlarlam,ente DO Ot\blneu, do dllh6"', ...,,..,tlvamente. eram&: 

Prefeito, encarece o oompareel- "J. PESSOA, Pb. - Slnl-o-me A política paraibala • 
men!o das exma.. SenhOras, Se- o P.reletto Oswaldo Pe&>oa, re- lmens~nte Jl?&lo ao receber Uffl COfflª"tÍrlo ,1I ft-
Dhorltaa e C..valhelros, campo- cebeu da Malharia Jmperatrls O noticia de que mlDha -!lo .,. • 
nentes da comissão da.s Mooa,_ se,iumte tel=am•: !l&llUl8Jlha =-uqlmento- hsta vista "ftm11a." 
m• o~~nmi.olte~epelhleao ,•orlll~,tltas: •llBOIJm. 2t d• julho - Pl'e- ~ e,o:cua paclroeln. deu Ili• r-

- •• =u eito OSWald Pe J p •-r on,&olo Nolm EqJodlcton&- RlO, n LA lf l - A ...,lota 
da, a nm de o~nrem o seu !.. _ Pb ~ ~~ -= rio B?ullelro: povo .-afbanO •,rempo• 1,.. tUD •hldo <m •• 
l>l'Olffim& e rorma.rem • • ,u.. b1s envlan\ Qll!Dta•felra moda- aph!.udlu com maio vivo <"ntu- .....,1o • 0 _ _,,lo -•, 
COJDls&6es de feste)oa. me Marptld& 0 enearec~- alumo ato comlasllo prunotora d. dluaclo das 0~ -

F.ltlvenun no êhblnete do Pre- Ya.r cõmodos e 8ala. o. ~ ~::: ~~i::, Estad8' e dh qae • Pwtlba 
feito o .. aldo P.....,, os seDho- Allrnçoe. - Adam .. lo• · • &elados da Italla luwam para 1- de <Nr qu • •PoOI""' --
l'C5 tenentes Wa!~ Dezena Plante do tele,grama em apre- oon.wrvar vlVOJ bem ,1TOa ~ C'elle 4e wl&o. e.m Du.m.ftO e eoi 
CQ.valcantl e Reinaldo dJ SII•·• ço, rorom lomadAs ..., provlden- Ideais de llbetdade e procr- a<&o Ma• nada- O reco lllt11o 
Mate\!$, dr. MArlo GIUl)a e Md-

1 

ola.s junto a administração <lo que •empre !lo.r..Cfrnm na AmE- de e&nlplna -de, ~ 
lo, academloo JU&rU da Oama Paralba. Hotel, !loando re.ervn- rtce Baudao&e, oama.io pel" plrol6<nlca de Ar&milro .S. 
Batlata o sr. Joio Bandeira de das apogentos , dem&ls oõmo• Ptanea•. flcu.ttlrMo. cl.Map,o,~u em 
\fdlo, tratando de assuntos re- doo neceMlrtoa t. l!lxpOsl~lo. ...1.t10o JJ<lnl.,. do F.,lailo Já .., 
laolonados com a Festa dM Ne• - O COmit6 cent~al~ cm sua• PtO.-. em mu4ar d1t f'&IQ.(!a . 
ves, correepondente• As noite> atcebeu olnda o 1>relelto os- reunlõe3 d!Arl ... no O&blnete do 

pnnacéns p.romotedorns do um tuturo céu sobro n terra . 
H4 un, 1mnhado de criatura.,, ralando, e •UI rrltanllo, 

em t.odoa os tons. que- se aproximn. a ,J>O(!a em. 1que o homem 
delxart\ de ser e xplorado pelo homem. OUtr~ p.tometem 'oon& 
0-rnprt'gos; um mund11 de colos francamente ent1tas. 

Mas. o que estatnos vendo é sómente o Q.UBdro da I Pll­
lldllde· o egolmlo Sllplant.ndo no homem todos oul.ro'I d•­
ff"fto.s ,1ue êle armazenou por ~bre o. cnrcusn . 

Para o comerctantl!, SGl'QJ>t't de J~lh0.'5 aos pts do deus 
Olnll• lro, obedlents, " t<>dos os ntandrunontoo da santa ld do 
lucro, pa:te do Ull!Jl Jnsptrnção •11v1na a 1ua sede de aumen­
to "º" p, 6ços ão» dneros 

Cllosa ao• ouvidos de um homem de ne16C110 o nollcla 
de que os OJ>eré.rlo., uvera:m um peQucno au.n1ento dt aalârlo. 
Jnvade.o uma onde, dt! alegna, P 6 n !tlln1 que Me dl't · "Se t'S.. 
tão gnnhanao malA, devem. comer meno.sl" 

m. a&'1m, o Mr&!sclmo do •alarlo dt5'1Jl•"e•• 
A LfiQ contra aooreist-lo. propõe.is& a advoa-n.T a oa u~-' 

dos que d o conttnul.mUnento explorados . Mas, nAo pttns& t.>m 
••Ir, da brnndurn com que de.,eJ• norte°' •• sua.s at.Jvlda~e, 

O i.rabnlliador nllo 6 um re.vollado J t viu qu,, a, rata: 
das relvlndlcaçõe• nunca PRl!SllrRm de taplaQ6e, _ Mas, nlo ro­
ge.m a\. de--tesa CJO& seus dtretto., , 

CerlA> de que, o momento não lbe J>Ode oserurnr \\UlQ 
m,~llorla. fotnl, llcarla contenilulmo .. com o dinheiro que 
pnllrun pude.se manter " sua Camllla. Nl o lldlanta qual­
quer aumenw, porqu• cs !nlmla0$ cstao na tucata 

E tudo deve ,.,,., r•tto para que .. •vlte o .. PtÍ4culo (Ili(' 
J~ !oi vl• to, I• ~ an011, •ni M~ntevldéo - "la pazada d• la 
l1mbrt.'' 

Ptt!e!lo OSwaldo Pft.loa , v• m 
tomando no,u mt'<lidu e ao 
rnlllllllo tempo orsanbando °" 
vastlaslmos proaruma.s de te.i- • 
J)Oluabllldade P&ra Oàda noita• 
rlo f!' que nAo l)OUJ)Clrt estol'('OI 
arun de "mprc.ttu 1b CNt lvtd!\­
de"" o maior brtlhà.nürm.o ~ · 
rado pelo, hebltt\nlf.S de TIO.'\, 

Instituto da Ordem dos 
Advogados da Paraíba 

Capital . 

001\C"lentea das n ~l)On&abllà­
dadeB QUe- 'P"!affl IOb~ 3, cotnts­
.0.o orsanta.,dn PM1\ Ol\da umo 
daa nolt.N. Jl\ ae encon.tnm ,m 
plena ath~tdadP. a'.\ comll56t:r. 
doll Vendllh6e8, Loj lot, .. Art1, -
1a,. • Mllttnres. too"" animado• 
• no Unnr propa.,tlto de aprw n• 
tar o mator rrak ;> dura.nt ,. n 
I•&• da ~ellll\ Prulroelra No•-
11;:i senhora d•" Nevei 

O • N.Otn: - r.STUDAll,"fl::<, 
t'ADRES P. ME~TllES 

A fim. llti Wr tratado aq.uuto 
re.laclonado eo.m a o • oolU, n­
eam oouvtdad08 todos os noita .. 
rios do Tderldo dl&, .. CO>DP&· 
ffOerOm n& p- qulnta,!•I• 
n, l.s 11 horas no Gl.blnetci do 

-••to °""''ªº -(OOD!Qe na ~-• ~a J 

s endo !!6 d.o t'Or,.nte r,rlado 
... tadu,.1- fk& odiada para ., 
)>tl>x-\ma o,,rl . -t• lu. 6o 1$ l\o_ 
nu. • .. à.., ~,truord\J\àr1a. do 
ln !ltuto diL Onl• m do• Ad10-
@'.\do1 da 'Puatb-t. convoenda 
uu;.,. • qt1f'l t1 dbi 

Rafflicaçio da Cal't9-­
das Na9ies Unidas 

WASHINOTON ~4 <R l - A 
~"('J)ec&a.Uvn a,n-al ·, de qul! a ra• 
un.,.c:t.o ,111 c,rtn d.. N~ 
Unld>-• pelo Senado 'll'ro por ... 
tnasi,.dora mntorla 

O Ministro do E~terior 
Espanhol visitou o 
Embaixador do Bruil 

MADRl'D. 24 IR l -- A l1kltG 
deeta aapltal anuneJou Q\l.t o 
Mlnlatto do ll•tel'lor, or. li&lr­
lln A1ll0, rr• hOJO, =• "1a!la 
dt oortKl.a "º , mbeludor do 
1l•ofll. ••- Plm""tN llrandl\O . 



4 A tJ •r. O - Quarta.feira 25 de Ju\ho M 194G ~~-:-----------........ ~ NOVAS IMPRESSÕES DE WASHINGTON 
Paulo 80 NA VIDES 

Sat de WMhtngtor. com a I n.le R pen a admlf'.H ·aqur la <"IJ)lta.1 AT°OOt-l-
a im,pres&10 de que nenh.Uf71 ioa.d1$S1m1\ ~ dlficll reconhecer o cérebro d e wn 
GCOntecimen.to poderá aba.lar o ~(gant-f', CUJ~. ouolo,s r;.1,l)alham t-ru J'\~Ueõe 
rftmo de t1.d.a daquela cidtl4-~ quf' pcderfo 1nflu1.t n ~ sorte d t' todo.11t o po~ 
Washington não f o pot.'O qut ,·os E" ft QUt ln c-ab<.-qa t O modtsl.1 ('01 $\IS 
a habito, mai 0,3 pra(l(JI, apare.ucia . QUC" lettLslo para t uda um J)OHl n,.s .. 
j ardins e o.s ru:t,o:, J7UbliCOJ ai-do crt'-tetdo ~ edUC300 n n Den1 n.ctll QUt' -
E' o bele.:a 11m--m6n-ica tm cuj a 11 Ônloa cidade m..i:plm. so.~ bonu·ns Uvn--:- d1l 
.serenidade- os nos.so:t ollu» n - terra o ideal da OemocrACia a.mm(' 
pou.sam. Cometestes t1m mTO, Entre:.anto. é i,,') po, o QU~ eu J.'t'OC'llrO Ele-
eeorr,e. lVG.ffiington A oa1'ftar esl.'1 ason ao meu l.>do ~u.b1ndo t' de..~cendo ~ 
do oouo poft. q&U" stmha.st.u ~ n.a..s e nvt•nida~ ~l)a«'-'\11.5 N o m on n-J. cld.l.Oc 
cdJ./ica.,tes, "Uio tc-.m O ca,,..ato, cc1omel dos holnnd~ de P..mm.1arlbo M~ 
QU.d" uma ,)l('t-rópole ,UU'io:'141 te-lo em cada PSquma um lelttiTo como C" .s tc 
d~ma ter 1'10:- OOlllOJ"Dl~ de Utnft peQUeuR ~ta lllf'h\llaa 

~ que M' dJ.$.<:e da l"t'Pf'tcussào da morte 
de ROOSl'velt , da Ulhnda mãgua. da a.lnu 

americalll\, o €eu pn n\.O e a ruo <iór, ~ luto 
da DemocraclA or14., ~ ,1erclade . Mas quando • 
gente se encon tra na oa.p1tal a.me.ricarta du"M. 

da que mesmo um aconteel­
mento tio tr&iico como o 
daquf'la tarde comondora 
pudes3e roubar 3 Wubln,·oo 
o seu eterno ar d e ':" hor~ 
c!e ma.nhA p rhno\"enl Q>.."l• 
tetn.plo pois a paisageo:; SJD-

"'tc. e, !OSt'in~ das ntru 
e J.Cbo :rtn~,·el que a mor-

J 
te oonsiira destnur aQUele en­

. ~ wsae.smo e aquela se.nsaçio 
de exJSLeneta melhor que ~ 
da e1ã11de o seu maior e.nean­
to J."OrB os \1sJ1antes. enhu­
ma outra mais bela.. nos Es­

~os tTnld<», i;ob e= partlou!Gr . 
ceno f im <1e- tarde, -não tinba. o q;ue faur 

e fuJ apreciar o e,.spetãculo da mulddúo tn\---a­
d.J.Ddo a~ ruas. emergindo das famosas seere­
wuias.. cÕmo o Departamento õe Estado. onde 
mult,,s doo desunos da :,ação se declde. A bu• 
rocrac1a. de ·washUlgtOn e f~~- Quando o 
expediente ~ eO<"errn . o corte}o fem!DinO da.a 
re1>3rt1~ publl<M consntue algum,, col,;G qu e 

• Don t UttT the :.tret.,h: of r our n AU.OURl C..<\1).1-
ta t • t NAo su.,1e li.'- ruu da sua oapital l\.."\clO­
n al B aqUl."lf' ,-a.o:o vai re<!Olhendc a: ponll-' 

!; ~~~~ .. ';'~~ 1:~~':t;~ \~~=~ 
m c,ntf. d~tta.du ~lv tr.an...<:eun e f'dueado. 
ObM'n·o uma prohsslo rm c-11~ rua c~p!tat do.s 
E>.tados (Tnid~ a dos l iXelrOc-

M!.l!t t.arde. e$CUbro q ue W'ashing:to."l n ão 
t absolutamen~ uma cktadf" Ot"l~ e efemern 
o ,. ,.,J J)O\0 "°m o sentido da ~ sponsabllida.de 
e ~ia no traba.lb.o, M.s. anr~ MSCI1Ct!l.i~ Uni 
ttac.onàr.o tia,·erl;-. de tremer e certlficar-5" 

:~~~ ~o.sr~~~~~~~- ~~ic~~;: 
MU?tsnto, equllo nio era ~ ~:i. depois de 
oonhec-e.r de- ~rto 3 mentahdade ame.rt.:: .. n~. 
Q\.t c...:elue qualquer p,.-econcetto ~e t rabflbo 
o mo.on1etro ero uma Jo,·em mwto bonJt.1 e 
muito a:n.,nte. que conhecla per!eitome?te '? 
Sf'U .. }Ob •. , AO d rscer do bonde não ttS!:51'1 S. 

t~n:açio dt- fnze:r •Ib.e uma pergunta Não sn•­
nss poNtu.e ( 0-.'Se um ~ uaugeiro e niio coche­
aesse ntnguem nll nem tão pouco pela ceru.i:11 
de qJe só eu ouvir aqueles lábios se ortlcula­
rem compems.nn qualquer !.fflca1® ou deOOP­
çio. A amertcana. segura de sua taréfa. expll• 
cou-me num so.n-(.so amável, numo. respost:&- en­
cantadora : .. Este é um grande psf.s e isto e 
esforço de guerra, Sir ". 

ANIVERSARIO DA 
CRIAÇÃO DOS CURSOS 
JURIDICOS 
Almoço de confraterni­
iação promovido pelo 
Conselho Seccional da 
Ordem dos Advogados 

t>ecoN r nl no proxlmo dll\ 11 
ae to 11111..1..-i um 1mtv«'r&arlo 
da o.rllwl o dos C'\1rsos J urtdtcos 
110 BrMtl 

C\>DlCll\Olõ\lldO {\ data que e 
d,. ctande •t.snlfic;,.tllo naoiono.J. 
o on..'t"lho seccional da. Or­
dt'm dos Ad ,·ogados do Brasil. 
cm sua ultima reunU\o, resol­
'"ºu proruo\-er uni almoço de 
c<>ntulerntuçAo, com n, partl­
dpaclo dl' bacharela de.~n cn­
pltal e do lnt-ertor. 

A Usta. de nde.&lo .:aehn-se na 
secretaJia da Ordem dos Ad­
Tt>aadm á dlsPoSltAo de quan-
tos QuC1nlm aderir j 

EV J TE a doen.Ç<U do ouvido 
• o n.n.1.t::. tratando smn de­
mora as Ili fecçlfe$ do narl.::: e 
da garganta. - SNES . 

Material de guerra da 
F. E. B, 

RJO 24 IA . P .l - Am­
da novc-nLR po1· cento 1o mn­
ten e-1 ds F'EB encont rn-6e na 
il a-thl devendt) ser tram,pvrLa - . 
do ,:or ,1artos navios :i.mc-·to.1 .. 
uo.,. pois cxlge- grande t.1·,1.ba-
1':,1 o grande transporte nor -
\c.. :i "!,er1cono " \Vhite Fnleou" 
\ i '"Íl ao Brasil conduzindo ma­
te11ol de guerril dn FEB. 

MAJOR MANUEL RAM.ALHO i\SSOCIACÃO PARAIBANA 
.:, 

.Mensagens de felicitações recebidas DE IMPRENSA 
P

OR motivo do recente de- n>c:ê ~ multo mals ~ re-
creu, cio sr. Intel'•entor ceba = •pertado "

hraco. - Reeleito Presidente o jornalista José Leal 
Federei, promovendo o ~- Hercmf<lusj ,_:""""10 ~ Queira no- , • di 5 d 
to LmedlaU> recebeu o ma,JOr C attu-. - A posse no proxuno a a nova 
Manuel Rà~lho, A:Smten.t-e bre superior aceitar meus sln-. • • • 
Mllltar c1a rnt.ervenwrta, as _ ... ce~ Jl'l~bens~_Pi".; D1retona - Novos associados 
eutn_tcs mensaeens dt' !elic.ita - ~ojosé FrancJ#D , No sábado ultimo, reslJ!.Oll - doe novo.s membros do Conselho 
ç6es . M forte CajUetras 10 - Receb:1 • na. ddt da AssOCi&Çio P.- r Dellberat lt•o e das Coml.ssões 

bTelx.elr, :ra;_m :a j ust.a prezado smtgo grande abraoo ratbana de Imprensa a. J)OSSe .»ermlllCDta 4'- A.P.t .. -..sim 
" ra90 • . Ceào pr.rabens molt\·o 6US promoção 1----------- c:onstltuld .. ; . 
~~ }6 F-r~been.S 6\J~ Ato mereciCUl Justiça; Go'ferDO m~o acelte sinceros p:i rebens. Consdbo Deltbcratlvo - João 

e e - .....;;. Abras Estado _ Antonio ~ Souza .· _ Gaspar Vi'efra_ Morai&. Aurello de Albuquer-
justlsslma prom.,.ao. · CaJe;i:eJra&, 10 - Receba pre- sa~. li - Receba prezado oue, Pimentel Gome>, Joilo Vel-
L~1 ~ _ Queira pre,a• za<io amigo meus pmabens pela amigo sinceras felicitações Jus. ga cabral e G""!b• ~ 1'.1"1º· 
d ~o ' BCelt.er meus slnce• wa j usttss:lms e merecida pro- ta merecida promoção - Pa~ Com1ssio . àa Sindicanca.a. -0 justa promo- mOÇ&.o. - &fael de Holanda , dre Ta.i,aru. Dra Albertlna Correia. tJma -
~ ~~ ~ Anúmio Lira Csje.aeiru. 12 - Aceite meu C:,.mp!na Grande. li - Meus ouva Ollvlna c arneiro da CU· tmna· abBÇO de fellolta.ções motlso s!.ncero; p>rabens vossa j usta Dia e Allir Pimentel. 
• Telx~ 13 _ parat,ens :.bra· sun promoção. Sa;u~ promoçãq, Abmços - Ten. conselho Flwll - Antonio 

_ JÓSé Xa,;ler Sobrinho. Jer<mi mo V~. . Jotlo Fausti1UJ . O la., de Freitas. Antonlo P . de 
çosTe!xelra 13 _ Sincera, fell · Cajue!ras, ll - Que= <ils• Camplna Grande. 12 - Acel- ~1elrfdo e José Alv"3 da Bll· 
cltações JUSt.a pro~o. Abns. ttnto amtgo aceitar um fort.e te sinceros pambens Justa. pro- n : suplentes - vo.seo de TO­
- Aood.inho Nrmá. abf3.90 para.bens motivo sua moção ~ba receber a to honro- tedo _ Alfredo F . da silva e 

Teixeira 17 - Aceite preza. P~- ate Ju5ttsslmo sr. so nosso dlgno Interventor. ~ & . CorreLa. I:J.ma . 
do amigo 'meu abraço pela suo ,tnten,entor Podera! que de- Tenente Antomo Vaz . Comhl;ão ,ie Benefidacla -
Justa promoção _ Ma11ucl Lira . monst,:a, prova ~ sua. Complna Gran,1e. li - J~· nn, . Ulia · G'uede,; - Alvaro 

Telxelr.l, 14 _ Aceite preu• nobre pessoa . Muito cordial• biloso para.beniso.vos vossa Jus. Quint lno de s . Mélo e Nor· 
i1o am1iO minhas felicttao~ mente . - ~osé Lia.rk"'Cl Filho, ta prom~o: Abracos - Sgt.. mando Filgueiras. 
wa Just.n promoção. Abraços Plseal escrlvao finançag . Jo fi &nu/aCtO. NOTO. a.ssocl2dos - Pelo Con-
- Anwn!o J,uttno . C,Jazelras, 12 -: Somente Camplns Grande. 12 - j;'.e· aelho Dellbe""'1vo foi aprovada 

Telxelra. 14 _ Meu ura,nde hoje tive febt notlcte. sua JJl'O- llcltaçôes sua merecida. promo- a -pro]>Ost-n de sõclo da paetisa. 
abraço sus Just:a promoçã.o . - moção. contn minha expecta- ção . Abraços - Curchatu.: . O!ella Lucen.3, osta.s e a read­
Jo,t Ca.rndro e famUto. . Uva dr . &uf o.ssinou releva.o- Guarabiro.. 11 - Parabens missão do sr. José Ramalho da 

Telxclra, 14 - Acabo chepr te ato. COmo .._não posso chegar sua jll.:itn e mexed ela promoção. c osta. corre.spandente do ""O 
tnterlor munlciplo motivo por- até ao ~te receba $d, . - B&.erra 8 (Utotc - Pre• J ornal" , do Rio. 
que som-ente agora envio meu meu a.perta!1o abraço. fclt.c? _ _ Xow-a djreLOrb. - Em 6er\d-
abraço felil!l~ SWl JW,e Luiz CtJ1da., . Pm tl, •13 - Receba ilustre do, foi procedida a eleição da 
~romoçã-0 - Joll! X.cwfc . Tabaiena, J2 - Meu abraço amigo meu sincero abraço fe- uon diretorla para. 0 perlodo 

:re!Ulta, 14_ - Parabens :rua """ Ju.,ta promoçáo - José llcltaçóes. sua m°':clda. promo• que 1n até s de agosto de 1916, 
JustB promoçao . A.braços - A~~rs Hz~J'Jn forte ~ o a~ JUS~ nos:;o ~; ficando a mesma assim çonst1-
Al~,""ft· - Aceite pre- abraço pela sua merecida pro- A'f::.etda "';;eq.,:, - tulda; 
.ao plimo m1nhns fellc!tações moçio - Raimundo Nona.w Souza. 14 ::. Fiquei multo Preald"".le - J~ Leal <re· 
6UB promoção Abraoo; Tablla.na. 13 - Paraben.s t.UO. conten te sue merecida promo- eletLo) . Vice-Presidente A; Ro-
~ X a:tJler . Jl?Omoçlo - Tm. Seterino • llo receba um Corte abraço da cha Barrêto (reeleito): l. ae-

CajazelrSS 16 - Receba ~ B=o•. oir:!gumba - Berta Calda•. cretérlo - Alberto F . Dlnll, 
parabeos sllG merecida promo.. 53:pé~ 11 - Receba &fnceH.s São João do cariri , 13 - (reeJe1toJ ; 2.o secret. - Olell.a 
çào Abraços - T~. Saarino íellc!tações J iuio m,reclda pro• Queira aceiUtr minha• relicita• Lucena Oslas: Tesoureiro 
'N6trrega - D el.eiado Pobc1a moção. - Ri"W Lernol . cóe-:- sua jUBta promoção . Abra~ Ma.rdokéo_ Na.cre <re_elelto) : . e 

CajazeU1M1. 14 - OUVI pela sapé, 11 - LI grande .. tis • ~o• - Tertvl,ano Brito - Pre• B!bllotecArlo - Iialme Leite 
Taba/aras sua Jusla promoção fação áco ll()l'&tlo JU."ta pro• f o " l'!l!lf Oomea . 

TEATRO 
TRACEMA DE . LENCAR 

VISITARÁ A PARAIBA 
DIRIGINDO A SUA COMPANHIA, A FESTEJADA 
ATRIZ ÊSTREIARÃ, NO DIA 15 DE AGOSTO, 

NO "REX" 
"A mulher que veiu de Londres" - será á peça 

de estréia 

trace.ma de Alencar, tL grande 
a,rtlst.a brasileira que estrelará. 
uo d.ia. 15 n'o Clne .. rreatro MX 

CHEGARA' a est.a Ca.pital no 
pró:rtmo mês, procedente 

do Rio. a festejada atrlZ br""'­
leira Iracema. de Alencar. no .. 
me que por si só representa 
U.1114 ajirmaçáo do 1WS80 te.a· 
tro. N® ~ necess4rú> nute re­
gistro repetir o qu,, a critica 
nacienal ,em dlZendo em tor· 
no da sua. personaUdade"' tao 
fortes s4.o 05 seus dotes como 
interprete que tem, rido, em 
várias /02C3 4c sua mtorlosa 
carreira a,,s mafs diferencú<d/Js 
li«Pef.S Que O seu repertório tem 

cfo a mna série de C8J)etacu1<» 
ao mats variado rcpertdrfo. 

ttl~~:::s1/,~C::/:s "~~ -'Jr'~ 
,·cm na temporada teatral. do 
próximo ml!s, podemo.~ l!oal4, .. 
cor as segurntu· A MULHER 
QUE VEIU DE LONDRES, pe­
ço de estréfa da era .cm 1 
atos. ae autoria, de Suarcz De­
za numa. trat!uçtfo de J . AL 
nwdo; A VERGONHA DA FA­
MUIA, em 3 a.tos, de autortc 
de e. Carl ola e traa . de 60,.. 
·- camugo; os MILHOBS 
DE TIO PEDRO, em J ato,, ae 
autoria de llfanuel da Nóbrega; 
JOANINHA BUSCA·PE', 4• 
3 atos, de Luls Tnglesfas; 8B­
P.ENICB, 4 atos, ae Roberla 
Gomez, e que é uma das gran. 
ctes 1nterpret.crçau de lractmUJ 
de Alencar, altm de outra,. 

Como .fe vt, t um repertOrfo 
completamente lnédltD e aol>nl 
o qual a critica n4o tem rege&­
teaclo elogios~ re/eren.cuu. 
Assim, terem.os a, OfJOTttl11fda4'; 
brevemente, de asmtlr ao fnr .. 
ballw 4e uma das ftgur~ ae 
destaqu,, da teatro brasil""" 
coad1uva4a por um escolh.14o 
elenco de bon, artlnas. 

A °""14J07'1ú"' Iracema d!! 
Alencar, conta, além. de outros,,. 
com a.., seguintes Jtgrlras : atrt­
U! - tracem.a de Alencar, Be­
ruie Bel!, lnar Vital, Gc,, 
França, Emy Vital, Suely Ma,; 
atorM - Roberto Duval, !l'n<-
1ano VUal, Luiz sal,cu!or, Nd• 
&0n França, Mar.to sava, Fer­
nando VUaT, 

daE~_"'o c:~
0
M~o "é~= 

que ativamente veni, trabalhem­
do para completar cu pro,,1. 
dencfa., necasdria:s 4 vinda. 4a 
Cfa Jracema de Alencar . 

_: Os bi{/Te.!!08 qru poderdo 
ser procurad-08 no R.EX, sen1D 
oendido, aos preço• de Cr$ 10,00 
i,ara oactdra., numeradas, e 
Cr$ 8,00 para balcão . 

pr~ct=;a de Alencar ?f4o 
podemos dúer qu,, n4o tem,,, 
alnàa teatro, 11em quem o fa­
ça como aasoQUzani. os descren­
,,e.; de tu®, 01L os que n4o a 
mra.m no seu. tTabaVio . Parque quem. con1Lece ou. 1â tem: as- 1 ,.._;;,=.,.._,_,__,,.. __ 
siStido aos seus des.,,,pen/ws em Sociedade de Medicina 
odno.s ,::eç.as, quer estrange!Ta.s• 

r,::ri~';;.a~er~ ::S~ e Cirurgia da Pal'alba 
cre~a pelo temo brasileiro e 1111 Em suo séde social á rua ~ 
•~od~:iclar que trace• Trincheiras, 42, re.allzar .se.á ú 
ma 4e Alencar, 4 fr,mte da 20 horas de hoje mais uma 
sue companhia, composta ae sessão ordinária da s. M . e . 
14 µguras, totfa.s ela.a de nome P .• do presente exerclciO, para 
/ iMJuulo estard aqui no df4 a QWll o presidente pede o CQlll• 
I5 do ,nú mnaouro, dando mt· pereclment-0 de todos a. asso-

B!splr!to dedica.do a.os lnteres­
,es da ,oclcdade. o Jorn.a!lsta 
José Leal aca,ba de ter mal> 
uma. vez renovado, por .unanl­
mldade de votos, o seu man­
dato na PrcSldencla da. A.P.I., 
toto que foi recebido ~om sim• 
patta em nossos melo., Joma.-
111t1cos . 

A p(JOOe da no,·a diretoria terá 
togar no dia 5 de agosto. 

- Atendendo aos convites re­
cebidos, a A. P. I . se tu repre­
•entar pelo dr . Aurello de Al­
buquerque e jornalista Ancbises 
Gomes na lmtalaçã0 do Parti· 
do Comunista desta cidade, e 
pelo sr. João Morais. no. re• 
cepçlo do aca,lemlco Epaml­
nond.aa Cama.ra, na. Aca.demla 
Paraibana de Letras. 

ciados. em vista do granda 
numero de assuntos que seriD 
tratados. 

Na ordem do dia, estão l.Ds­
cr!tos os drs. Rodrigo 1JIYsses 
e Cassiano Nóbrega, que apre­
sentarão trabalhos, sObre ".Me­
dicina PsJclo..Somatica" e •o­
to-antrtte dos caquéticos da 
GOERKE e nntrotom.ia. aos U 
dla.s de nascido. respectiva.­
mente . 

70 feridos da F, E, 8. 
RIO, 24 (A . P .) - Cbe. 

gam, hoJc. 70 feridos do. FEB, 
viajando no Italmbé. Essel 
feridos havtan, sido cvacuadol 
num avHi.o da ltalln para Reci• 
te. Seu desembarque está pro­
visto para ás 14 horas no call 
do annnzem n .0 7.0 

SRS. ACADI:MIC06 : 

V º~am!u;~e=n~~a oocu:~: ~~~~; 
Irineu Joffdf seu primeiro ocupante .o que­
rido ~ ,e Mauro .t.una f91e-cE11 anw de se 

DO CIENTISTA IRINEU JOFFILY 
LUNA AO POETA MAURO 

gi.ndo contra as a.spere-1.as mcsológtcas, lutan­
do em ambientes sociais diferentes, em dlfe• 
rentes gornções, loram arrastados pclns pró­
prio,, coadlçl)cs do vld·o. e pendores e n predis­
posições lrunbém dl!crcnros . 

Como Jil fiz sentir, hil na mcntalldadc d9 
cada um ulgwts slntõmas de lden,!dadc, maa. 
na m.oJorta dos casos, um difere de outro em 
vários aspéctos. JUigados á luz do. sociologia 
ambos foram coercntea com o seu habitat e 
núo puderam fugir às lnjunçõcs Impostas pe­
las clrcunstonctas. Contra o d05cn.so pela edu­
cação lnt.electusll de mocidade, tfio comum o.os 
noosos núcleos de populaçlio do Interior, o que, 
1n.tellzrnente, 1\-indn é uma chaga que dUocera 
o Bro:r,il: êJes, de fato. rca.glrain arrostnndo 
todos o.cs tropeços do 1ndirercntJsmo- regional e 
saltam vitoriosos legando â terra que lho dCli 
c.6mu1o, grande soma de beneficias e u'n me .. 
mórla gue os lcglL!ms como autênl-lcos expres­
sões da cultura paraibana. 

en,.pos.sor COUbe•me pela vos­
u exclush ~ e expontanea ge­
n erosidade e tarefa pegadus!­
m i de wub.1UtuJ.r o poét!i e me 
&entar na cadetra do Wstorta­
dor . Que fardo tão peau:io para 
quem não ~ poéta nem tu.sto• 
rla.dor ! Po.n quem não tem 
t ltul~ . nem credenc:lels, nem 
oonvtv1o tntelec!ual! certamen. 
~ que ,·oo lludisLes a vós me3-
mos. que vos e.ne:anaãte.;. com 

as •l""ênc!a&. . Tranquilizo-me porque n!lo 
f\J.I cwnprlce do VO&.,O equivoco. 

Tenho neste momen to o dever ~ tatu.it.rio d t 
dlzer algumas palavras a respeito do mru V5l­
trõno e do m-eu an~r 

A~ na!>etdoe.1 ctn Cam;. ig.n Grande f! em 
cujo cenutérlo te acham .,pu!t..doo ambo• 
concorreram sobremodo para elevar o nJve:I 
ctlltural <ln w:i-a que u,., serviu d• buço • 
de túmulo . E sómenu- n. circunstanclo de ter 
e.u lixado re.il!Uncta. h á meio quarto de ~éc\1lf_) 
naquela cidade. poó• JustlJ,car a estolha cx­
pontanea que flze3trs da minlla humUde l)eS • 
""3 para ocupar a rodelro Que , éles perten• 
cerá cternament<'. 

Vou rozer uru pequeno esbõço ble&r:l.Uco de 
cada um deles. Conslnt-Ols, porém, senhore> 
acadêm!OOS que eu em sezulda. trat• 611111!1. 
taneamenté das d~ per,onalidades, con!rn.'1• 
t<lrtdO-<lS sob os pontos de vlstA doméstico, re­
ligioso, culturJI poUtico e moral Há pontos <k 

Epaminondas CAMARA 
(Discurso de posse na Academia Pa~aibana de Letras, 

no dia 2 t do corrente) 

;denttdt!d t ,-,.·me e ontitra, mais que .Ao, <tn 
muito mtíior numero. dJvergent~. 

Ir!neu cecillano Pereira Jotll1l_ naxeu "" 
e.ia 15 de <ieZembro de 1843 De,,cendent, pelo 
lodo J)ll temo do famWa Ollveln Lêdo. Pilho 
do tenente-coronel Jo.sé Luiz PerelrA da Coste. 
Formado •m direito pela e:cola de Pernambu­
co em 1888, OCUJ)O..i os car~os de promotor pu­
blico de S Jolio do Cariri e de juJz numlcl• 
pal da ur,a neta!, Pollllco do partl<!o liberal 
representou o seu munlc1plo em vATJu ltRJJI ... 
la tum& na As!e-mbléta Provincial . Advogado 
em C"-DlDina Grande aonde tu.udou e m 1888 o 
!.e.maná.tio 14 Qazeta do Sertão ' ' emputeLldo f'Ul 
1891. Eleito depuLado geral em 1889 não se 
empossou devido a proclo maqão da R.tpublw<. 
CancUdaltl no senado federal em 1891 1Uto con­
seguiu se• reconhecido. Publicou os livro., 
.. Notas sobre a Porslbn" em 1892 P "Slnóp:.,.~ 
de Beamarlat,• em 1891 Sócio do I 111>Ututo Ar. 
queológlco de Pernambuco e do Instituto lfu, 
tórtco e Oeográflco BrM!leiro Faleceu no d!• 
2 de fevereiro de 1902 com &8 a.nos de Idade 

Mauro Luna nasceu no dia 27 de Julho d• 
1897, ll4 cidade de Campina Grande. Filho do 

li 
•r. Ba ltoza- r de Almeida Luna. Descendente do 
capitA.o Jo~ Nunes Vlnna, rêvo1 uc1onãr1o de 
1817. Frequentou o Colégio S. J OSé, daquela 
oldade, dirigido pelo professor Clementlno Pro­
cóp1o, aonde fez o curso pl1mórJo e obteve no­
çõea d• hunY.1nldadcs. Redator em 1918 do i:e­
man6rlo "A Razão•·. Colaborou em tnwnero~ 
Jom11;t., e revlii tw, do pais . Fundou em 1921 o 
Inr.t ltut,o Olevo Bllac, cxtem•to de pr!melra• 
letras Que fuoctonnu na t.erra. do seu berco nté 
o ano de 19a2 . Publicou cm 1024 o livro ,1c 
Vl'ff(.)3 '•Hora~ de Enle-vo" Fol nlndn redot.or 
do semanário •· Voi do Borburemn " e dJrotor dn 
blbllooéca J)llbllca da tiLadR cidade. Era 
1n1srdo-1Jvros e prote&::or do cqrso l!ectuuHi.rto 
dos Rlné11~ Imaculada ConcelçGo • Pln x r 
Fa l,'C" J no d\Jt 21 dt": novembro de 1043 

O hLsl.orl•dor It1ncl Joltily faleceu ,,uando 
o poéLa lavo ru, primeira lnl<lncla. Oriundo., 
de duas tamlllas Lrndlclorui.lmcnte camp!neru,ns 
ambos t.tveram c1C5de 03 prlmelros nno., accn. 
t.t;da teru!!ncl<l paro. 03 le.rag_ Entretanto, rca-

O blstoi-lndor nRSCe11 rico e rico morreu. 
Seu pai ora um abasto_do fazendeiro. O l)Ol!ta 
notiecu pobre e pobre moJTeu. seu pal um Ia· 
borloso e pcqcno ngrioultor. Ambos, htstorta­
doi- o pot<Lu , amavam o fftmlUa, eram fllboS 
ohedlentes. espo:1os d1-dfcodQs e pnts oorlnho ... 
soa . 

Católicos praticantes, talvo, Irln1,u, ai fos­
se a, 11\Uco, preCcrlEU o iit1lnmJsmo e M<1uro, cm 
1,1, çondlçõc•, o budlh1no . Lsto o que se 1>ode 
deduzir do., lntenç6es rellf!lorn., de cada. um. • 
Nas man('tlrnlJ devoo10ntirlns do hJKt-01 lndor llA• 
vto um nfw ;;r,.I <1Uú do L\"o&tlnho 011 de Paulo 
de Ou.masco . fl' certo que ltinon não foi WD 
convertido: aua crença é lllh.1' da t.radlQl!O o 
do.1 l'mlnnmento, mo.t.e1'tl~; mrus que lhe fal­
tarnm °' requlollos e o J>reparo !ndt.pcnnllve:11 

((;;onclúe na 7.• pa;.1 



A 

A Coor~enação anuncia me~i~as ~e comiate á alti ~os preços-
: s•~'ieleclmento de uma polltlca geral de prêços - Sugestões a serem apresentadas ao 

overnt - A questão das obras públicas consideradas adlavtls 
"4.;-::-:fíº~M-;-;.::E~NA--;--;G::;-;::E;;-:;M--;Á-;:F;:;:::--EB~D:::-:º:--:s:--TND-I­

CATO DOS TRABALHADORES 
NA 1NDúSTRIA DE F1 ÇÃO E 
TECELAGEM DE MAMANGUAPE 

RlO, 24 (A. M . ) - A thn de xando J)Ql'n Ob\•I 
~ lnrcoer l'I Uu1>rcns:1. M n1tnto geral d :Jº cncn.rect­

o.ltl(\ldns Q.Ul" n Coordt n aJJt\o d e tos para a,, :r1noipa' _,pr~~-dtc­
&,1:oblllat1.ofl0 Econo1nlo.a \'r\l lo- d~ . S Uvlll u-

de modo concreto u normM e 
medldns, que Julgasaem lllR.111 
ndcqundN a comccuo.llo do~ oh­
JcUvos oonsubstandndo., ncSM 
resoluoAo, dando nsslm wnll. co­
laboração pr6.tlo" M flnalldnde.., 
nlme.JndM. Encont rei entre os 
produtores auul reunidos um 
clima dos mal.a oroplclos p.'\.tA. o 
c:1tabcleotmento deau colo.1><,ra • 
ttlo numa Polltl041 de combnlc 11 
alta dOB preços J à anterlorml'.!n• 
te. varlaa ontldodea de chs,n, 

tepr&entante-, 4M COIIM cla,:­
see coMOrvadoraa ra.ra.ment.e te­
riam ouvido de um homem pu­
blico pbll\.Yrfl.S ti o tranoaa "' cl1t ­
rH, :l~ fo:'1 

p~~~t~1:o co<lf~~:~A~ ESTABELECIMENTO OE 
direta com aa classes produtorl\A 
o general Aun.p1o Oomes 11cunln 
ontem os Jornnlbt.'1.s, em &cu g-i~ 

- "Se autm procedl, 6 por­
que achei que o momento 6 va. 
ra. se toJo r com toda. a tranctUc­
<11, mostrand,, 4 altunçlo atual 
como a veJo . O.s que me ou,-:f. 
ram poderão discordar do al-

UMA POLTlCA GRlt.AL 

binote . 
DE PREÇOS 

Jntclslmeut.c. o 0◊or~1t"nMlQ!' - . .. Pedt l\s olnf!.Ses protlutoi-o., 
:::roi:u~~o P~~~i~;;d~: d~~ - tn'O~,ç t!B'Ulu - que lndlou~scm 

o lnr..1"ento, SAmuel DUarte 
recebeu o aea,tlnte tel..,-.a.mo: 

JOÃO PESSOA 23 - O 8ln­
cll<a(o das TrÁbalhador"" n,. 
Industria <le ~ e Tecela 
gcm de MamanruaPe leva oo 
oonheclmento de V. Bxda. u ­
iioolando-,e ú ll"llldM feot111-
dades que e,e e!tão ru.Uzando 
em todo l)(ÚB ,m reao,IJo pelo 
,c,regso doa nossos bravos ,ol-

dados comporu,nt,a do Primeiro 
EacalJo da P .E B , prcmo-,en 
n,.t. data uma ....ao aoleno. 
comp&recl?tldo ,rande numtro 
de aaoctadOII Aprovello . 0l)Or­
twlldade pa,., cona,alul&r-me 
COtn V Exc!A l)OT - l ellc 
aoonteclmento Res!><IIOCao aau­da- -L<oJ>Oldfno de ,._,.,.., 
preafdtn~. 

produtores. at.ravé3 de suo.s en. 
tidades do cl~e. compreendeu­
do n Pederuq.Ao dns Ind\lstr111. .... 
as Assoctnç6e.s COmC'rolal, e 
Ag?O--Pecuó.rlas e nt6 o.s Sindi­
catos representativos do vartos 
nmos lndustrt:US, o. ttm de ~.,­
tuaarem com a Coordenaç,10 
rnclo.s e mOd.os de sustar O en~ 
ca:roclmcnto do. vld_n , Ncssn ns ­
~~éia de produtores. que R,i 
rea uwu a 19 do corrente teve 
ocaslAo de tn.ur urna expÔstçr,o 
tncls1vt1. e oompletm sobre O .sl­
tuaçtln econõmJca do pa.i6, nAo 
66 cm face das condições que lhe 
do peculiares, como ainda da 
coDJuutura tnternnclonal . Pro­
curou ne.ssn expos\çüo, fixar as 
re.sJ)OnsBbWdades das clo..-;ses 
produtoras e mostrar que ora 

~ ::ie:;cr:u~~Q~~ª~en~r~ 
de Se J>Or um paradeiro 4. con.s-

~~ :~~~=:u ~~e.
00e!dll~ :: 

~~ão •t~f\1.:'uf~çã~nt,: 
ti&, era perfeit.a.mente posslvel 
establl1zar os preços de multas 
das u!Wdade., consideradas e.,­
eenclaJs, até baixar esses preços 
em relação a varla., dessas utt­
lldades . Um esforço, com e.sse 
flm. devia abranger não só os 
gêneros nllmel)tlct05 como os 
oroautos destinados ao vestuã­
t1o . 

Esclarecendo, depois , o.s tllU\.-­
Udades concretas que tinha c.,m 
Yista, 0 coordenador salientou tiUe, no recente congresso eco­
n6m1co de Teresopolls, já as 
classc.s produtoras Unham vota­
do conclusões mais-ou menos 
equivalentes. sóore a neCCMlda~ 
de de uma polltlca de preço, ll-

COMO S. PAUlO ~~=~~~etl:h:: ~~~"t!~~~ ~1t:, 
HOMENIGEOU, ETC. ttbec~~~ !.i~!~iv~: pre~ 

COonolusâo da 8. ' pa,g . ) ços . Mas havia mister generaU-
butçno d~lslvn para a derrota r.nr e&stLs resoluçOcs e J)OS&a- l M 
!lnnl do lnimlgo. esmo.go.ndo-o do te-rreno puramente moral pa ­
no seu setor nn. Italla . ra o de um compromisso ro:-­

Em compnnhln. do gcmernl mal. Nes.re t1entldo oo reprc,:en­
Mllrk ·cto.l'k, esteva com o ' VO'I• tantes dos produtores, delera.­
so grande cl1cfe, o general Mas. dos de 6et.enta. e olnco entlda­
oarenbas de Mornis. em Monte d.es de classe de todo o pata, 
Castelo, Castol Nuovo, Montezzo apre.,entaram o,lgumaa tiUgestõea, 
e noutros obJetlvo:s durante esta mult.o lntercs.santes. Opinaram 
oa.mpanlla de Curàcão , Tendo pela neces&tr.1a.de de ser estobe­
Ob!orvodo os feitos dos vossos lcclda uma P.'.Olltlca geral de 

~= !C:om~~:sn~, ~t.~~; 
para amenJur na dificulda'1f'.a 
do momento. At. euaeatõea dos 
produtorcs, aprescnti:ulaa na re­
un!Ao a que me referi, serio Je .. 
\'t\d&.s ao prealdente da. Repu­
bllcn. com uma ezposiçlo de 
motivos. em que opinarei sobre 
varloe detalhe.,: dM medidas 
prOJ)OS~ . Be o preatdeote da 
Republica concordar, euu au• 
gestões acrão 1med1at.amente 
r,dotada&"'. 

J!A]l.AfilZAQÃO DAS OBE•5 

PUBLICAS CONSIDEII.ADAS 

ADIAVEIB 

RELA TóRIO DO CORONEL 
NERO MOURA AO 
MINISTRO DA AERONAUTICA ~:::~s ::~f;:is,drsn:~as?1~~0~ ~~~~~~º~ioPJ!1:en~~Ô 

po::p~~~~eni~rsr::te um ~ec::d~:a:~oez:rei~~~:~~~!: Deátruidorea efeitos do, bombardeio, da FAB 
prlvUeglo para l1lhn o ter co- centantes da industria, comer- Respondendo 6. uma pergunta, RIO, 18 <A . N . ) - O gabfnet.e tW!a, declarou q11e nAo cabe:rla 

~~~~:,' n~ :u°ai c~~ro~e;~; ~ ~~m:!~rla~n:~~ ~e::,e~d~ :e:n~ta; tnt do mJnL,tro ~ Ae?OnAuttca ~rquS: ~== ~Ja~ 
vossos, os meus brasileiros, fl- ços doa utllidádes congela.dos cm carta dp Tere.sopolls se rele- &v:'1 ~~ 0 

Mour!~-= do ou não btDharite. Retere-s.• 

ze~cine~C:J1~~~ba~omo solda.. !;:ª ~~:m!;!~~n~~i! &~ pa:,OadC: 
0
::i:v:1~~ t::d:Uº ~ ~r:fr°ev:~a ~~ ~fe ~-= ~~ .:f~ 

dos e como homens . Poderia ter lugar sem um cstu- Era preciso, porém, nio contun- tiva á tm_pren.sa, dando sou 4o terrttórto. de modo a n1o 
Sr. Interventor Federal : Sln- do meticuloso a. fim de ser ve dlr as obra.s reAlmente tmpro- tmpres&ões sobre a açio dos pe?mfUr que a a~ão 1nlmlp, 

~~~e a~~::~~~o~;ec:h~!i, rWcada erevià,mente. Esm, n~ dutlva., com aquelas que pare• aviadores brasllelros no teatro :i,= ~~:a:·~ 
Mark Clark, sua senhora e de- ~S:d:~

8
~p

1:1cs~t;, ~a;n ~ma:r:Uú:1.s1d!!:\:f:: !~:r:.: p~:~~ ..ueo alJado era atisotub>. A&. ::!li r::T~r~
0
:;it~R~~~~tlva, =~~ :~d'ii:t~ d~~ ro mal.6 ou men03 próximo. mo com que ela ,e portara na dm, a aVSáçio de cata ~.,e de 

NO ESTADIO DO eesor o mlnlstro Joiio Alberto, ~~~~.:: 
PACAEMllU' Jã traças magnifica. p0Utlca ~ encontrado um avll:o ~ 

A's 15 horas, o general Mark- de preços. que, infelizmente. t>U do, ])~• caho, raramente. , nolt,e e. OI 
Clark, acompanhado do inter. i,orque nio encontrasse a nc• •~&s aOb seu comando eram 
ventor Fernando Costa e alr.as ct..\Sarla ressonanctn: entre os da especlallda.de de caçu diur-
autoridades civis e mWtares, produtores ou os recursos ade.- nos e nio noturnos. que &&m-
vtsltou o E.stadlo Municipal de quados, nio Po\lde levar adla,1- !(OVO SISTEMA DE SINALIZA• eretas conterlndQ a Ordem Na- b&n existem. 
Pacaembú, onde foi recebido te . O que agora. rol proposto rol QAO NA AVENIDA BJO ctonal do CrUfielro do Sul, na, Interrogado sobre o compor .. 
com entl>llasmo e aplausos pela uma colabornçllo direi.a dos ~r•- BBANCO grius de Olldal ,. maJor Josopb lamento do pesooal que eomaz,. 
mu!tldio que enchia as arqul- dutoTes com a COOnlena.çlo pa- RIO, a2 (A. M.) - Começou Ermonde Mlllende,-, do Eu<d.to dava • a natureu às nlaçON 
tiancagas. Ce~as as aclamo.- ra a execução de uma polittea. a tu.ncionar na. Avenida Rio dos EE. tJU., de comendador o mantldL, com oe a.m.ertcanc:w. 
ções, o general Clark pronun- de ,preços senão tguo.1, pelo w.c.. Branco novo el&tem& de 81Dall- comandante 4e Grupo Annan• <lecl&:tou, que a rapazlad& .. 
clou um rápido lmpl'Ovlso, agra. nas multo semelhante á que foi ação com postes Lalerala. o si· do Rlven adido d• arontuUea " manteve t altura doo til""'I"" 
decendo a calorosa recepção, de clabonld& peJ0 ministro João AI- nal tem a duração e d., vinte e - cio Cblle :no Rio, de que lhe competiam,. havendo, 
que era o.lvo. Em seguida, fa_ bert-o." sel:s 681UD40S, podendo utn au~ ca,vaWn, 0 sr. oulllermo Codo- entre toda,, a malar caman4a.. 

,...=;;;;= _____ _ ..,,~ !ou o interventor Fernando cos- tomovel percorrer, toda ~ ave• ns. :i . • secretário da. embaiza- rem e l:nlllta cooperaç_lo. Todaa 
tn expressando o orgu!bo de São SUGESTCIES A SBIIEM Ilida leln fazer patada. da do Equador e d.e Oflcl&I o te- u tacWdade, concedidas aoo FESTA DAS NEVES 

<Conclusão da s.• pag.l 
A Instalação do parque de dl­

vers6es dai Festa das Neves pro­
cessa-se com rapidez. como se 
aabe as diversões serão ê.ste ano 
colocadBB na. praça fronteira ao 
COlt1lg1o das Ne1•es. ao lado dn 
Catedral. 

Multo bem aviaa.do esta.va ., 
Prefeito Oswaldo Pessoa. quando 
resolveu concentrar as d.lversõe~ 
naquela 1)mça., não 66 porque 
ali a natureza do terreno se pre~­
ta melhormente a tais 1nst:ola­
ç6cs, como .sobretudo par ter ri­
cado livre o transito da TU4 No­
va., próx2.mo é. Catedral . 

N& testa do ano _passado, tor­
na.va•se de tol modo ,mgustton­
te a passagem entre a. roda gi­
gante e um trrande carrocel co­
locado QWl&e no eixo daquela 
'lia, que muitas familias católi­
ca,,' Se privavam a contra go.st.o 
de comparecer ás novenas e ou­
tros atos rcllgl.oso., realiza.do., na 
ca.tedral , por lhes &C"r ve]tntorlo 
11385a.r por a,quela gargantn, sob 
compress:úo e empun6es 

HoJe tal coiaa- não ma1F- w 
darâ. pois com a no\'a tocnllzn -
ção do parque, [)O(len1 o ,publl­
co fazer aem corutr-anglment.o 

~~ º1a:!e~n~~a P~;fJ~ Pi: 
r Ao a~ diversões . bem colooadH 
como se acham 

PaUlo ao receber a visita de tfi.o NOVO VlCE•ALMIB.A.NTZ nente coronel Francisco p B'Ub- •mertcanos eram por 1gual. con.. 
llostro general. Flnlllmente o APRESENTADAS AO cm:- RIO, 22 (A. K .) - o pre.,1. bu<!. c:edldas aoo wa.slleltos, QlM> 11-

~!ia~b': ~~i::~~~ ~~~•o FE DO GOVERNO :i: ~::-ao--= dr. ~:u-=::.&DO D~::l~- =..os.::=.-00~!= t!.i: 
Regional dos E.sp0rtes, de que ~ 11ce-almlrante o contrn &!mi· GO'VEll..'10 !caem uma grand.e WDllfa. 

~!e:s~~~~nr~~~o ~: O seneral Anaplo Gome acen• ~~=~Â ORDEM llIO, 22 (A. M.) - O P~· Res.ec,ndendo a um.a J>UCUL 
homenagem que prestavam ao tua, de novo, como !alara rom DO OBtJZEIB.O :::i: ~a 0~;".';_t tdJi:::.:: ftJr. ec:.! = 
gE:Deral Clark, dizendo que a toda. a. franquer.a a.os produtore4 RIO, 22 CA· M.) - O presl.• mlfante Ob\vt:o Figueiredo de • -.o de que ae semram pan • 
p1·esença de s. excln. honra.va, e que ~edita.VI, mesmQ, que os dente da Republtca as.,inou de• Med.elrOs do cargo de Sllb-cbt'fe ,egresso, o tenente..coron~l N._ 
sobremodo, a grande praça de do Gabinete Militar da Prefil- ro Moura declarou que .im.. 
esportes de São Paulo. concluin.. dmcla da Republica e uomean- &dlantando q,oe o "Tbunde.r. 
do, disse o sr. Gabriel Monteiro PARA A nossE DO NOVO d? para f.Ub.stttul•lo o caplt:no bolt" demonstrou ser o melhor 
que êsse acontecimento mo.rca• li: Jí d& mar e guerra l.faurlcto Bu- csça..'bomardeiro da ,unra. 
vo um dlo ext.raordlnê.rlo m1 p.enlo X.a.vier Prado. Por nutro Respondendo A nova peraun,. 
hJstórla esportiva paulista fi)RESIDENTE DO PER'Ú decreto o contra almlrante Ot4- \a. Lnformou que os aviões que 
~ CLARK EM [" rlo de Medetro& tot nonwldo aobrevoaram o Rio. ontem, pu-
PORTO A.I:.EGRE i,8ra comandante da Fol'Ç!l ~z.- taram a uma velocldade em pL 

PORT0 ALEGli.E, 23 - (DN> ----- mi do SUJ. quê de 800 quUometros, sencle 

; :;n~~8~a~k°b\~,r;•P~~;ó f;~ Embarcou, ontem, a Embaixada Especial 0
~:, g: s'li~=:n E ~d•n:a1':1",. ":1e::;:1".;.! 

homenagens excepcional!, D u- d B •t h f d I l RIO, 22 (A, M . ) - O pt'W- pode ser te1ta em pl!taa como 
rant.e o traJeto do oeroporto ao o ras1 , C e 1a a pe O genera :~::t!'il'J~~~~o"'';'.;n~~ ... ~~~ ::C,~~;~rton~ º=:!; 
Orand• Hotel, 0nde se hospedou Mascarenhas de Morais ,.. de eontador e flscd de <e- .ia.. tanto pan leva.ntamento 
~o~~~I~ c!}~u~io~e1!;in~:~ RIO. 24 (A. M.> - Com des.. l rclr11 Pt\Tá e Edson de Flgucl- ~ .• 1,0<1 do M1nlstér1o do TMba ttio do võo. como par-• ducida, pelo 
entuslasUcamcnte. Mark Clark Uno n Lima. ,,1.o CorumbA-Bo- rêdo . O sr • Osvl'lldb Prust menos. t.500 metrot. PMU a. a. 
Que ta em carro aberto, cm Hvla. vloJou hoJe. às 6 horas. ~m o conselheiro da emba.lxa- R e I i g i ã O turagem, vem com 1 200 quilo.. 
compnnhtn do Jenerat Salvador em avlt\o da "Pannlr ... n em- do e os ~'t':S. Renn.t.o d t, OOsts. metros Por hora 
Oblno comandon,te da 3." Re~ bntxada espcclnl brnsUelra que Almçlda e Roberto LIILc; Assun- GRAÇA ALCANÇADA o t.eneote .. co.root l NMo Mou ... 
gUio. • correspondia, sorridente. representará o Brasil na ~e efio de ArauJo os sccret-árlos. ra prestou outrce e!dartclmen. 
ds aclamações populares. Da. sa- do novo oresldcnte do Paru . - JO!lefa Costa da Slh-a n1ro - tos. lnformaodo, ainda, que ltl 
onda do Hote1 o grande chefe Scrõ. nosso embni"<l\dor esi)e- dece a. Frei Marl1nho Utnft lft'.1. - toram os nosso. homt ns abaU.. 
mlUtar dlrlgtu -'se ao povo, sem_ 1 clnl O aenerol Joila Bntl$ln Mas- Artm do de.:;pedlr-sc do cheCc oa alcançada l'm ~ u Ca.,·or. do, em ten1t6rto tnlmtso: de... 
pro ovnclonado dellrnntcmente. cf\.r0nho!-1 de Mo1·a.ls. aue tcrà do Govêrno e do mlnbtro das \cs. 8 momriun e 8 a.ln.m com 
Depois de niradccer a recepção como asslst-0.nt,,,s mWtares; a Relncõcs 'E:<lcrlorcs. estcn!'. uo saw e tua_b sêdas. lindas •Ida . O prtme1ro • eaJ.r rot o 
que lhe róra feito cnalt,cccu n coronel Floriano de L11nt\ Brnl'- C11tetc o. cm l)eguldo. no lh\• padronalfin", a:6 na CASA ,\ ztTL. tc-nt"nt~ Cordt110 o lta'\lndo 
ntiunçilo da FEB. ' , nor O on onpltíi.cs Paulo .Fer. ,muMI n Emb,llxnda Especl&I. - Fone 1146 . (ConclU.e na. '1 .. P&a > ==~-----------.,,,.,.~=== 

PAT[I~ r-lOSTIE~ ~;/vinú LOPEI> 1 

r!lbcc:i arnndc barttu de up0 A mie r ,sta tudo pan allmen-
1 A-lo Nndn d(' J 1;qulntm a«lt.1,. N-lo ~ot: fa, d«" riuu <"Olb.r: -
1 " " n "111 l'('.(clo.1\o 

Pe&.\Oa.S rrk1 nltt'4 de mnb v\N.sl1 nliso um mUaan- do réo e 
111\r~m dl,rndo Q\\tl o St tl And"'-dc- tinh.\. \Ull .nlho • nkt Sttffl. 
SAo J1u1uinho.1 dltlt\m 

Mme Audrnd<' Já 1>ll,a\'ll ~ m 1·0nUld,. dt' f b1k.u- a Dai>& 
p1tra o ir;»1W Fvlhm n o ra. ro d mals('nn, do lt1Ut" do ,v·ní"&r 
do t>íln-lJ.o d 11 C'Olher, ,-l( 

Mn.11. Sru Arlfflde com voa \mJ)f'11oe.., da'!\ 
- ll\1ea n J»\Pfl, nmltn p:\)>A ! g .. o m,.ntno n40 \ om~r ,.. 

como• 
Mnciumr mi.o rl f":"1Ct1nw1\":\. er,m pra ta. r tlla.la pratos de pn­

ti:\ . J\uiutnh , 111 de.snparM:rndo Mu, 8c'u A.ndrad,. l:l "°'°"'" 
ttnnci(). 

U um d h. J1\ \.'\bt-ndo qu~ o lo."U tftlno nlo Nt\ dt~ ffl\ln ­
,-lC'I. Juqutnho. fe<'hou oa olbo,i,. t.- tlrou u r,ern» t quem r•&an 
11rr 'tQ \I' utu b.l-l~ad' sobre, r\ ofillt1Cll , um 1>0mb0. ll.PI" wn,.lo. qUP 
dlt,. r qu:ilqu('r COIM Llõi' morto, 0\1\'ldo..'I 

Voou o pomhO ~ em p0uro trmpo, quandC'I ,-p procurou J\1-
Qumhn. o mrnino htWlt\. d~ pat't"Cldo. deixando 81n rf'COmtnda. ­
oAo 1mp:<'SM no trove. ;etf'O 

- ~ papa "º papa1 • 
Atnd1. , boJe. com ofl r..\Clt'd lnllrt: u ud~d,. do rtlho Sfu An­

d rll.dr diz p.sra !\ capou · 
- l'l'\\ça p,\p11 m11~ pap.-1 t.embrt-sl" do pobre do .naqul-

nb1' ' V•I vlvcudo bt'm. t- tão nutrido qut tl.DU onç,a 010 tera co-
Mll'hl dr lhe dJt.cr qu1llQU(lr lerlr\ ao ourldO rui to 

e: com 16to Julgo.me dt ,S®rlpdo (b n,111do de que ... 
cumbtda Pf'lo mf!u lrmlo \tardokto f(IU' rt: 



• A UNlAO - Qaarta•telra, 25 de julho de IH5 

DEFESA DE PETAIN 

"O vosso I! julgamenf o será por ~na v~z 
julgado por Deus e pela postendade 

Re,nião dos lidem 
políticos espallhols 

MADRID, 24 CU . P . l -
SOb n prc5ldcnc.la do gn l. 
Franco ·"' pr'111olpM:1 lidere• 1 
poU~ e!q>Qnl\ol.s reu1llr nm-SO r 
no paJaclo de EI Pardo, J>arn 
d15crutir • .slttinpão ('lrlnda. oom 
aa ultlmM n,olll!lcnçõe• do gn. 
binote e espcclnlmontc com n 
salda 'do MIJi l!ero ATTCSO . 

_ E isto bastará para a minha conciência e para a minha memória T 
I 

Retidos 
- Deixo á Fr.ança a decisão - disse ontem o mal. Petaln e egramas 

DARIS. _4 <Reuter) - . .\ FõSn ~ 1 promessa d e- não l'1. ll\3l' m§o I COMO SE EXP.R.ESSOU lLYA Bá nn. tt:epnl't lção dos Cor-
C ça e O mundo d vUWldo as- da frota frono.e.."3 . O dcpolm~ ERBNBtJRO rel~ e TcJeQ'ro too telcaranw 
61.stem • um dos maJs ,en.,qcL to dt Reynaud durou 3 h.lra.s e MOSCOU. 2f. , R . ) - O retidos paro: 
ona.b Jutpmentos de IOdoCS os m6& . j omallita so"i~tlco n~•t1 Ercn. ~; v encendo; Judith 

do Henri Fe)Jpo Pe-- burg, num art.Jgo do rzvcstta, Rds, R ua do NegTo, 175. ~ ~ de França o AOUARD.'.DOS ANSIOSA..1\lEN- b<>Je descreve o Julgamento do 
hislónoo ~ Palals de Justice • i 'I1,J 06 DEPQDIBN\t'OS marechal Petaln como o • Jul. 
0 oenárfo dê62 trigi('o ccont t - PARIS. 24 ,s F I l gamento de toda. n <tuinta...co. 
cimento em qut um mlU'l\:\hal A !mprensa p..vi.s!eNe ag-Jntdn hma• . 
tranoês se vi acusado d• alta com a.nsSedade AS ~ W O artigo de Ercnburg que 
traiolo tesiemunbas no prrocesso de ê intitulado ·•o p r 1 m e 1 r o 

._\ •s ú horas mais ou meno~. Peiab:l pa.rtl(ulum1mU na qul:n. \raidor,. oondtna _violenta-
Peta.ill fu a sua entrada DO ta - te-Ira. ftgU.nl.Ddo na list'J pn- mente Petaln qualificando o 
amplo salão dn rorte. vnde hou- ra esse dia Albert Ltbr, 1n. e.·- "assas...rJn~ da R ep ubli ca 
Ye um lnten!'lD mo,·i .,w d t p.resd.en~ da R.r:publlca. M\che- Frnncês8 . Em cert3 alL-w-a 
curlostdode o Inicio do · Jalga. u. Glememeau Veto e Pemonõ do ortJgo d iz o autor " O Julga-

t 1 t • tarda.do J)QJ'Qu t 0 1; Laurcnt . Tam~ se RiU3J"dR mcnto estã nlarmando os ~ n .. 
mez1 ° 0 

re meu ftllS2~entce eapecialment:e o des fnd.nst:rlallst.a.s, banquefros, 
Mlvop.do.s de ~:!i aTgU? ~ cardeal LJ:enért e O ex-min1stro genernts e dJplomat:ls que domt. 
taram que O erli te . F1and1JL M. re'°ela,ções sensacto. namm a Prança o n&om t'stúo 
: :ae ~ ~ :,m:,~1!na: na.s dos defensores de Petnin ~o tentando .. tantàsiar-se de bons 
Resolvida a p·rellmb,ar. p:-ooe- ~ rd'tl.das com curioskiade:" . patriota& . 

EM PARJS O 
EMBAIXADOR DA 
ESPANHA 

PARiIS. 2'1 (U . P . l 
Chegou a esta captt.a l u 
embaixador da Espanha Junt-0 
ao governo rra.nctis. o quR 1 tln­
cl:uou que tratará do inclemen­
te de ln tercnmbto comerolnl, 
prlnctpalmonte com innterfats 
tc.rrovh\rto.s, vinhos fra11c~&es e 
outros produtos. 

d eD->c • leu•= 4o libelo . !ÃlpOls - - -----------------=~===========-== 
Ptotam levantou-~ e leu ~mu 
dl!Cl&nção que oonmrtn oam 
as seguintes pats,-ras· ""S i t ,t er­
des de me co:i:idenar que não 
&eja ma..s condenado ou ;,. Wl­
sk>nado oenhum fmncf:s por ter 
obedecldo ts. ordens do u che­
fe teplmcnte oonstltu\do . !Js..o:. 
digo perante o mundo : est;-t:ds 
condell&Jldo um i.oocenu. em­
bc.-a acrediteis qu-t falais cm 
nome de usUça Mas os ino­
centes ;omario aos ombro:. a 
cl.ll" dessa lnJustlça pcrqo~ 
um ma~ de ?rança nlo 
pede clcmencllll. O 'í"O.,S.:, JwP­
men'"..O ser& pQJ" '11.l \'ez _Julia -
do J'.,61' Deus e pela postu .daot-. 
:r; lsn ba5tará p:,n <> mlnb:a 
oonc:lencia e J:1.luh l mem J&. 
DeL,o á Prança a decisão. O 
Julpmento do t !"-S:" •e:,:;o de 
Vlc!ly p.~ boJ> 
DEPOIMENTO DO SR REY-

N AIOD 
PARlB 2< tU. \ -- l'a· 

lando aÓ Tribunal que !Ulga 
Petain. o ex.pnm1e-r Reynilud 
decl&rOU que P eta1n !l.s.vi-a lhe 
oteremdo a em,ba.mda da Fran-. 
ça DOO Elltadoo Ullldos . Ma.la 
adiante indlcoU a D3rl t n qt:e 
05 alemã~ não manteriam 3. 

Dois mil 
bombardeiros, etc. 

<Conclusão da • . • µg . > 
~ . que formavam um com­
bõlo. 

Kure ~da.de de 275.000 .hnD.f• 
tante.,:: é a msior baSe oa'f&l 
Japonesa e oonsldera..se ~ ­
vel qur o objettvo dos avtoes 

S A N T A - O destino de uma pecadora 
Grandioso filme mexicano em exibição hoje, no "Plaza" 

, . ..l!a /6.vt ff«i4, 

~dd eLlte. 
IÚ4-ft4,t~/ 

- . - '";\ ... 

-
&Q;1iJ ,_1· C:l iik''il 

dttroutaram o UNIAO e ri t.li 
Um Problema do fute• 1 Lll'tlA, dolo do,, mala t~ 

conconentcs ao titulo ~ 
boi paraibano 00m ~ ,enuncia d• - .. 1tt1-CJRA 1 .,. por parle doo do1a COllctr 

Sandoval OLIV"' ' rentes • o Impedimento do ,; 
tutcb61 tem sério• José Jc, Paiva Vfclal_ fl'o..aa O _. · 

O no5M> ue só com multo t;Ua, Bc.rJllll'dett obrlndo • dt 
probl~ eq baa vonto.d~ por • sf,nar run Jufs de re«IObllec1~ 
~ do dirJ.g-enU& dos no~ o, tncap:ac.ldade. pois as SD.as ,l}aa .. 
par e ,!,aerio ~r reflolvtdo, . t4C5 •ntcrlores bem NldJn de. 
d~~ mAl.t Importante é o do.'I monst.ra.tam · E O QUc, le pr, .. 
DCAD o &emJou no cramado foi bJn ta .. 
Ja.blte . toU ele- 4- deveras lamentavcJ . ..\ Da, 

NAo , 1•c nos em w..rn Lfda, ;1. principio desenrolada. d· 
mentoa com ~ªfmº=~•k; e I maneira eotuslAsUca. por t>att! 
111.riclr parti nh~edorcs das dos 2Z prellantes, modiflco~ .. 51 
quo sejam CO ee rte que de panorama quando o P8tr .. 
modcruu = do res:icou ao r t IA pa1Sou a dcsen•olver Ua 
• GrA-Br\t'i P anim06hladc Joro pesado. E o jab, fazendo 
m'und.o. ~ a rhu dM noep do apito um clc-.irro llln1ado 
quo Mru111.1i: ~!:porHvns 5usp tncliferente, olh.A.va o Joro c:o .. 
PS n~cm ç bltro p~v mo o espeotador oomplet&mente 
t.ent.1m contn. oa ilir1 en~es da neutro. .:!::: 1:"' :Osso ~-1165oc!n• Fato. como êMe é Justo CIUe 
Uon '' «:ro dJticutdades qusasf m - :~:o'~;;:1';:ira m~~l!t• ºt!:; 
1otnni. • A dl.'66,a. minhll Jocos em quo os dois contera .. 
f~c:t:'!ru:ltº no probleD1:1 dorce' proeo.rem vencer J>da boa 

~ntrc,.nt:1.do péla r,- . D. p . no ut- ti onJoa. corn um Juiz quo alba_ 
timo Joro reaUz.ado, em que se pelo menos, fazer uao do •Pito, 

FEDERAÇAO DESPORTIVA PARAIBANA 
(Oficial), 

A presldéncJa destn cnt,ldadt, Bezerril - Enio - Joào Bat.f.s­
convJdn 05 dl.rctorcs a compa -J ta - Otãvio - Serrano - Z! 
recercm ás 19 lloras. de amn. Maria.J - Atftf:iro -P~~ldrlo -
nhã. d sessão de costume. a - Arau o - n - cw o -
fim- de ser tomndn na dovida Adalberto - - Guedes - New .. 
*Preclaçúo e julgamento, o pro- , mnn - Ulrico - Batano - Ro­
testo cnv2ndo pelo ftl lndo ·· Bo- berto, sendo punidos severa. 
tafogo", sobre as ocorrOncJas wente os faltosos . 
hovid llS nos jogos renllzados en- ---
u·e o mesmo e o "Palmelrns ··. Vasco da Gama Esporte 
no di a 15 do corrent,e. Í, 

Outrossim. !lcnm convido.do,; IJ; (la e 
, ?.~;f!~~::~:°~t~~~~a;:C~ ~ ~ 

1 
A clireção espórtlva d~ cÍ~ 

essa sessão be pede o comparecimento dos 
Em 24'7"46 amadores abaixo mencionados 

' · para wn treino amnnbã, em 

"Academico Esporte 
Clube" 

Para um rigoroso treino nmn. 
nhâ, ás 14 horas. no campo dn 
Grnça . o Diretor de Esportes do 
Acadêmico E . e . pede o com • 
par<clmento do:i. amadores: -

· João J osé - Can tlsani - Del­
gado - MnssUou - Brandão -
Zai'á - Vinagre - Cantallce -

sua praça. de esportes: DJaJma 
- PezzJ - Nequinho - Balaio 
- ValMdo - Vavá - Blu -
Tomâs - Nelson - Biu - Bar­
beiro - Zépat riclo - Blquara 
- Zéagusto - Btrajara. - Na. 
i,a l - DloecJesse - Blca, - Ba6 
- Galego - Zéduarte - GU. 
bert.o - Zégra.nde - Ded& -
Grilo - ô uvale - Joe& - :XW 
- Carlos - Edeslo - Cinma• 
Uel e demais inscritos . 

i= fl4Jociiiçõej- ·-~i 
.___ __,,"' - - - - -- _ __J 

Associação dos Oper:ários na Indústria Gráfica 
Realiza-se, hoje, tis 17 horas. r na qual serão trotados assun. 

na séde do Sindicato dos Tra. tos de Interesse da classe. 
baJhadorcs na Construção Cl- o presidente sollctta o com­
\'ll de João Pessoa, á rua Vis- pareoimento de todos os assoei­
conde d.e Pelotas, uma reuutão ados. 

l~~ti~o-tl:§ ~;·;:;. ·::;:,,,=~ · . c1t1«._;;(a __ T1·-mJ 
quarta-feira ultfms cont."'B a f(".,1ttJ, ~ 
b~ r,.aval do Yokosulca tõram 

avanadoe •arto, na•los de INJUSTIÇA AOS COMPOSITORES POPUI.AgES :J:~}~aio~~clcu:1~ .~ ·~,=~~~:.:.....:::..:=:;;::=~.:.;..- ;...;...,_-,...;=,.:;..,.......,_..._.,_= = ..::._.= ... ---.1 tJm ato. dêsse conversando Todo o sucesso da valsa do 
toneladas . T~m. no terreno do cln.e- rlo. Mon te'~ é wn exemplo paJ_ intimas em doces e sua.ves cnn. com um apab:onado do rádio, samba ou da marchtnha, 'ttca 
COMUNICADO DO DEPAR- ma. revela•se o Mé.'dco um JX].15 pitan te da contrlbu!ção do Mé- ç6es . . . Agustin Lara e Gonz.-,,Jo ouvia.mos durante a conversa, com o cantor é a êste que 

TAME!\"TO DA MAR-U-'"HA :fr&ncame.ote progressista. Ber.- xlco para o esplendor da.B reaH• Ourtel derramam pôr sobre a~ ª unda vo.Isa, LAGRIMAS, cabem as homênagens aumen.. 
WASHINGTON, 24 , u . P., ç0 cte MoJica, o cantor roman. zações do cinema mOderno . E cenas des te filme um lirismo ,-:un tada por O;lando,, Sih~. tando o seu cal'ltaz. 'o autor 

- O .Departamento da Mari- tJeo que R fE-z monge, o pais C3nttntlas, o comtco que rtva- envolvt-nte que reponto. tndis- Entuslasmado O tal colega com permanece desconhectd,o an6--
nha dh que os ariadore3: que dos aztecas \'em realizando pro• llza com Carlitos, é outra voca_ farçavel, na vJbrnção de sua.s 85 notas _dolentes daquela vai. n lmo, n não ser se 

0 
'rfuiio.. 

constituem o co·rpo ãéreo de g:ressos consideroveis no gue ção de artista que começou e:d- vozes consagrados pelos aplau. sa. fez ele oS melhores elo- ouvJnte é um tnteg-r.o.do na vida 
Oldnawa derrobaNllD 58 apa - respeita ao desenvolvimento da bindo o seu talento nos circos &as populares . glos ao cnntor dns multidões. radiotõnicn . 
ttlhos e ' danl!icara.m cúca de arte cinematográfica SObretu. do lntertor para ir terminar Esther F ernandez vive em P~rs,.mtclplhe, cnt4o, Qual Quem dos rádtos-ouvlntes .e 
359 aviões Japon~ na cam- do porque noresctm a4 autentt• presa dos maiores empresarlos ··SANTA" o drama da mulher em O compositor da referido lembra de um Custodio Mes-. 
panh3 da fJha retenda. Alm ca.s vocações de utros da iéla. norte-americanos. sec!UZlda por um homem Jnes- valsa, 0 que éle inc respondeu. quita , um Georges Moran aa 
desse feito, a mesmà esqua.- E' a,.\'antaJado o número de me- Agora, mancta•nos o MéY.iCrJ crupuloso, que não vaclln cm As.i,tm tirei n conclusão do. Mé.rfo Lago ? 
drllha afundou 23 na.:i- t?S, en.. xicano! que estão glorificando uma peHcula que tem ll vado " arrastá..lq para o caminho do ~1Ju.~ tlça que existe por parte I TOdo mund0 'snbe quem grn.-
tre os quais um encouraçado 03 eswctí03 de HoU -wOOd Ma_ público a se comprimir n as bl- degradação, arrebatando-lhe a os ouvintes com relação o.os vou NUMERO UM ROSA DE 
da elas.se .. A.gano•. 

1 

• • _ lhcterlas dos maiores clnema.s opc,rtunidade de mostrar os fg- com.po., ttorcs de mustcns po.. MAIO, A voz rio DEVER, 
omn'INUAM EM RETI- De regresso a Londres, do mundo. Realmente. SANTA noradoe ma nancia l, de l)UrC'l> ~ularcsl. Injustiça sem Intenção, nlngucm sabe poróm seus com. 

RADA que será projetado hoje, no que dormitavam no fundo do nconc ente. mas no mesmo posttorcs 
~~~- J: ~~Jlte PB~~ etc. ;;~:a~ éu ~ Jat°::~ ,\~~ !CU coração qpnlxono.do . ~~:~im im~~edisr dquel~s quo E· lnt~rcssnnte (nJwsta • 
champar ao sudeste de Bor• (0onclU6ão da 1.• pag.) gentes . U d" i , raçfio <iuotldla~fºJ' dn J~ i• qun.st natura l css~ dlspUcênota 
neu, conbnu&m em retirada , S USP E-'NSO O JULGAMENTO Esther Pernande-a e J o'lé CI . m eXpe lC ORariO ca uLndn polo po~o n O me bl~ ~~r parte dos r6dlos-ouv1ntes. 
sob Intenso bombardeio . .... PARIS 24 •O. P ./ - O brlan ap.lrecem n cs.sa mngn!fl. fflOrtO, etc, cotnl)OSllor fica somp· pol to E comum ouvir-se de alguelll. 
colunas Japonésas toi em em Julgamen.t-o do marech.aJ PE--~ ca produção de P cabreira., vJ- gado ao segundo pi I e re e- - Vocó já ouviu a ulthna. 
direção do no~ espicaçadas talo toJ 6u..~nso ás 18,49. de- vendo drama.$ punccntes acx (ConcJw:fio da a .• poq: . J ctdo na en b ono, esque.. vnba de Fra n cil:ico Alves VeJ• 
pela ,;,itJma divlEão austro11a- -..endo recomeçar amanhã ás qua1s não fa lta o colorido e o l>ogagem, correto, e o prhnelro mnto P um ru do anoiu- Só, nos seus lablos Frnnclsco 
na , que t<'m feito saitar a05 13 horu . Durame ~ M!Mão de de&Jumbramento da poe11ia . de 1:iegunda eln&e rtcal'am b _ · ::--:-- - --- Alves ~ compositor cantor 
ares lnumero, caminhões su- bOJe depU?...eram os sn . Pa ul O Mé.x1co da~ touradns e do:-1 ta ntc donltlcados. saindo, po- MJlllnr de Crunbuol . No cnrrop et.c. · · 
perlotados de t ropa! _ Forma_ Rey&ud e OaJ&dier, que acu- galanvs sel'estelros palpit-0 na rém, Ilesos o mnquJnls t.a e seus c-on-elo, trog lcomentc detorma- Devtnmos ter mnls conslde· 
çóe3 de- caç e bombardeiro- b&ram dw-am~nte 0 chefe- do go- alma doe penonageri, que, rr,uJ _ aux lllares o vart0JJ ooup::mte11 do, em vtr lude da vlolencta ao raqão 1\ capacidade criadora 
da !orça aérea do Ex.tiremo \ ênio de Vichy Entre aa acusa- tas veu.s. diE.:wnulam tragédlru dos dois prJmelros can o.., , en- choque. foi enconti·odo 

O 
corpo dos C0m1>osJtorcs }J0pulnres. 

Ortenu atacaram as comunt_ çõet dea tacau...se a de que Peta ln trc os quais os srs . Broatl ctoJ11 do <:xpcdiclonárlo J osé Fran Polo inenos poderiamas re.D• 

~~ ari::::~~'2 !:.i:t~ ... r~ Q~~te'b"<Íld: ~h~ ~~::. o GEN. OUTRA J:1~:· Ji!~ •. ;:~r~1~~1:1~\t ~~~. ~~. ~~;i ~.-. tf.!./e•I= i:~;lhe R~~~~ r!ir,~"dn" ~~::iet:: 
DEBILIDADE NA RESIS- o Que permlUu n03 al•.mães •· ASSISTIRÁ ETC vlo Lucio e Mil ton Sllva run- Rcn,ovtao., 0 morto e 

00 
te. - OA!lLOS ROMERO . 

TE.NCIA NIPONICA vançru· pelo zona de Sedon Em J • eJoná1 tos l>OStni:t. · •id~. fôrnm 
09 

POSSllQ'elros d.o 
GUAM. 24 <U. P . > certo momento do Jul11amento rconcl u.,ão do l. ' P"l! 1 UM EXPEDIOtONARllo l!·em, rocolhldo, 

0 
um hoLcl em 

Pela primeira. vez. de:ide que Petaln Motíu -5e enfermo, de. baJhilita. de Miua~ Oera.i3 saJL MORTO E TR'tS P F:RJOOS
0 
'3fio. Jo;~ dos Campos, sendo, 

o almlrante Ha lsey lançou ~eu vido eo e,r:~ de calor e t.eD- citou flUaçâo u:o Pa.rt-ldo -rra- Dois : oldAdÕl'I do :Porc,;n F:x. ntuo. tnRLPUrado 
0 

compe•· n-
gra-nde ataque oéro.na\•o.l COO• h!io ner,05J pelo que os deba- balhJsta Brati:ileíro. Ambaa ~ pf..'dlelonftr1a Bro&llelra c1ue t Jo te mcuiértto. avocndo 6. ncle. 
~ra ;__, =:• aªm!:~o';º 1:;~~:= ~~~- tóram ruspen:.05 ,neb1 ~ s a,po~ 1,; 1:a~r~ ~;~~;~hl•~nJ~ev0~t~~ 0;~/;:P~; gacln Rc"iOll ít l de 7'oubaté. t>OJ 
ram boje. \'ÕO para enf~nt-ar RESULTADO DAS FLE'lÇOES de-ncJats: 11 r.1i unda cJnase. fi caram !ert. ~Hcrmlnaçllo do aecrobl'il'Jo do 
015" a"IJóes norte.americanos. E'.ss::i NA INGLATERRA O SR J . BENIT'Z VISITA d~, sendo tnternado'-J nn "li- P:~;i~nnçu. Publica d(! Silo 
rc.rl•lénola 1•erlllcou-:se na base LONDRES, 24 , u P I O . 1.JNISTRO AGAMENO ferma,·ta do 6.0 R. I. om Cu. O !';F.l'UL 
na val de Kure, que evldenLe- O r,., U)lado das eleições serã MAOALHAES qnpavn. Pnt·a onde r6rnm 1·r - PRÁcJNit~\IENTO Do 
me,ntc é um dos 1>0ntos ne. conhecida nn lardr de quinLA- RIO. 24 (.Aeapre!if> ) - O movJdos om ombu1ancJru, do o sepultamento do extiedt 
vr.:1lgfcos do J apão. reforçan• teJra. AI uma, de 6'f2 dh:t t l• MlnJ&tro da Ju.,tlça da Ar2en- Exército. r font\r lo J o.!é Prancl!ico de Mó: 
ão assim 3 5U5peJta de que aH tos e)(!ltoral• estão df!Vida - tina.. til' . Antonio J , BenH:· C~ sondo o pontco. vrr1Cl rou- lt> l!'\lf' lnJ.w r ontem mesmo A 

,e encontre tudo quanto ainda mente --erlada,. UiU,ardondo ora. ero vJ~ ta &f) no~:so pafs. 11t-0 oJnd{J que e.iitavo gravom(: n_ latdo, no oemtter lo Sole~ópo·u ; 
re5 ta da trota do Mltca do contagem . Cada urna exige esteve ontem em vlstta de- cor• t.c fc-rldo o ,oldado Morto Ovl- auburblo de MogJ dn.s Oru • 
Mas peJu p rimeiras fnforma- dua.1 horas par-a conla; em , ~zta oo seu colerra br.i,:n!etr i> dto R.-uno~ da Silva. que. "m ())'ldro n" ldnm ecua pois zes, 
Q&11 a refflti!ncfa rracaS80lJ r on rormr 'li 1moort.ancJa de- cada pror. Aeamenon MegalhH ... 11 fBC'e do t"@u e$tado, foi JmPdln. rnldl ,., FrRnclli:co de Mái'o rs! 

8
~ 

por completo. ~llii2i· dJJJtrito eleitora). ! ~ f! - mani..c ndo c-ordtal Dalt , tta . tnmente, tecoJhtdo ao Hoti"pl rn.1 BC'nl'dht, df Almeida M~lo 

Situação dos 
prisioneiros franceses 

PARIS, 24 IS F . 1. -
Noltelo._<re que c m · primeiro de 
J•tlho nlnd!l CKlsUnm M AI•· 
tnonhn SOS mil prisioneiros tra­
bn.lbndores deportndo!õ 1rnnotst"l'. 
cnlculo. .st encontrnr ~ nn zona 
sovlóLlcn mais de cem mll frnn­
CC:RC3 . O M'1ntté1•lo Franc~.s o· 
nuncta ()Ue oa prh1tonctros :tVi--­
lJn~a., cn, qunrenta e otnco n1tl 
ool-1io om oondleõcs de .. ,em 
~~a.n~~tndos devido 00 e! lnl'I0 
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A--P-RO-DU-ÇA_O _A_GR~IC'"""'"'IOL-A -[-DO-C-'JE-N'I~ISTJ\ 
~ lRJ íElJ JOFFI LY, ETC. 
A CD JUNTURA DO MOMENTO ~I~~~~~: ~~J~~ 'u"~ d:J,i~g~~:~~~~: 1~~:i~: 

~ lc :i_ ~~i1o ·~=1
~1!?:1~~:'::,;l'\~1.ttt•,

1
() ª!1.m~;,;::;1 Combate á alta de 

:~:sº l':1t~t;w~!~~1 1~,'~~mp~:~i"n~~1u1~~ ho; prêçQs 
por ultimo a n•tur i.11 Ao pa o que o poow RIO Z11 A N ) - o i ª l 
cheio ã1i lt1t plra.çdo o,tvu 1.1.hn.a U cm1 ;o mar• Anapto Gomes, Coorde-nn<lor d tt, 
LBtJ e nf' t lt , t.A<Jo dP 11in o 111-. rrn1r1petui;Ul MobLll.-:o.ç(u:, .EconOmlca. rttuntu. 

11 ro dJferla do ou tro , Aponrui Jcmbrovn n1a11-
- Jo1lo Evnngclls tn ou Vtcen~ de Po.uln no son-
Agr. º Laudimiro ALMEIDA tido parllc11Jar de alolçno psla hu1mn1dadc 

(Dn F..sco?n do Agronomia do Nordeste) ~:~0:d~~~n m~~c 11~: ~~~~~~~~~m c~c~~~ra~~ 
tndu.!trlnllmçfto dn nE"J"I- tente dn prod•.çAo, que ~ ., Ct'- cutro passas.sem dcspcrccbid03 

A. ultttro d('' '<' ~cr,·tr de bu.sc ni.ta.L A mílO dr obrn. or.1 ,c·:1 Amt,os ln telectunl5, Irlneu, mnts n.tlvo 
/"t. c,'\icn 6 1nd1.i, trtnllznçfto m1 - o l'lemento hur,,nno qu~ a I::•- mn1s pesqulzndor, mais vlo.Jado, menw apcua 
econ°1 <1 lSSC O or Josê Jorflh- 1 t1Jstonn ní10 6 <1evldnmen-" V&- do no lar, cs t.udnndo noutras cldadcs , iocllnou­
rton!ll f rti,1tla n que Jt\ n~ ti'- h,rizndo J)Orq11J 1ntervom ,,n rm im nos csLudo.'i da história da p,nlconl.olocb • 
oa ctin

5 
\nw.,. Rcm Bl>undnnolft, c:u~ll.o como almplc.'i merr,\.' llº .. t. cill.'i c\ênclas Jurldtcns . Sua· Jntgn visão dr· ho• 

terlnlO ttr19.~ prlma., d e qnnlldo· it...a . a& fllu;a no mcroo. •lo e<: mem 'f)rdtlco '1.lcnnçnvn o 1ccõndlto d as cou. u 
dt1 mn u;ntldndc 1'Uffotentc e , .. ·~ brüho E ~ ccononi~Ho nmll pn.lpnvels Mnuro, mais contemplativo, mal! 
dt, ~-m ~ ntnJosos O que lmpl l<"n n•u1to pouco proveito tem <''J 11, subjct1vl.st.n, criado sob os carinhos pn. t.erno :i 
pi«°" br''~nU?.At!\o cultural e eco~ u1nn culturo ,,, Lrc como a cn~ npego dl&.slmo no lnr, não teve as mei.mos tn­
nn sl5 1d terra nfi.o consegui. r,11 de nçucar r.o dizer de GUenl' clinnções. nbrnçou o arte poóLicn o vcmé.cu~ 
110U1Jca i~ r O ~rcnbouço de um Dt· Cnrll, e cujo motor J>c.rrl lo, o. colltnb111clnde e <\S mo.temALlcas Gua prv• 
reroos erlt~rno prospero Isso sl2• la de · Imposto 66 .fl alcança. ho funda vlsúo de homem teórico. nlcançnvn o t e. 
1ndu5rrl~

1
e o. lndustrl n só podC' • cnJs com O tributo de 1 % nd va- cOndlto do. tmo.glnnçúo, o 1dco l, o. glórlo. do 

uUIM q dtr no lndo. pennnneh- torem e ta.."'Ca& de &ncrinolo :so- espirita . -
n\ prOJO'C lndo duma bem or- bre n. quota exporto.da . Por tradiçõ.o de tnmll1n amb~ es tiveram 
temcn~e n~grtculturo sobretudo Poderio.moes repetir uqu1 co1n ligados ao porttdo liberal Que1·0 acrescentar <le 
snn1r..l O ... suindo umn ngrtcultu- relação á ngriculturo. o que OI- pnssagem que não obstante t.er de5opai-ec1dt. 
pOTQllC Pf~ dn cm moldes rncto. clnato Braga, proferiu a. respe1- oflclahnente o. con enle pollticn. dóste 11ome no 
ra orgnn mos mntor coctfctente to do crMlto agrícola n!o se BrnsU após o. queda do Império, a mesma se 
n,1-\ ... ~trcrio mnlor produçft.o tm - wn tndustt1:nllsmo próspero, st:m conservou com outro nome cm Camptnu até 
de PfV'-'uç · 1 r consumo e em n., articulações da tndustrla 11- 1930, mo.Is ou meno~. Ambos lutnram com det:11-
pUC!\ 'º1 ~n ~ivel da-' papuln grtcoll\. . somos um pnt., que PoS• cnção pelo seu c1cdo polltlco com a diferença 
el<'''!l~rtns O QUC concorre~ 6Ue uma das menores âreu.s ex. porém, de que Irlneu era um chefe que orien-
çóe." • d . tslvn para benefi- ploro.das no mundo c-m relação tnva com nltivez e Mauro um simples elei- ) 
de me.nfl~st~n EN:tna 11, B1o- â extensll.o terrLtorlal, e. qua.1 1 tor que obedccJo. com disciplina e lealdade Se 
d ar n n é runçi\o que faz O se exprime pela pequena. percen- o historio.dor nasceu paro. dirigir e o poéta I 
Jogla Q\; fJnçAo produtiva que to.gem de 1,09% de seu territó~o paro cumprir ordens, compreende-se porque\ 
onr-\0 ª . os chamado trans- (mo.is ou menos a m.ilhõe~ oe Irlneu luzia da Imprensa um dos seus clemen• 
crln os orga do e os fenomc- h ~tn.r,cs.) enquanto a Arl:'?n tl- tos de combate e Mauro dela se servia como 
porte e mercrcos' denom1n3.d~ consegue anna.r o arcabouço de mero a.rgwnento de defesa ou de dOUll inação 
nos cconom :1.pttal e crédito na cultiva. s6 na orovinct.o. de Dlr-se-lo. um general no campo de batalha e 1 
troca. riqueza., e. a lcultura eJ.- Buenos Aires cerca de 10 m i- um soldado no. co.sernn O general repelln o 

En~re ng~ :i d:'cerenis e le- lhões de hect-,.res Pertencemos ofensa com palav:as e o soldado com lâgrhno.s 
tenshn e d ç tnvro.dor nordcs- a um pais bem doto.do pela. na- O genera l um leno que se entu1 ecia, que ros­
"11mC3. on e O t " tureza. em recursos naturn.1a. nava alto. o soldado um cordeiro que sorria 
uno luta pe:osnmenrn:c~~ei:cla Mas recursos naturais .lt\ não cabisbaixo o.s agruras da vida e a ingratidão 
pobreza. da rra e n ed.iárl constituem nenhum priviléiio Cos homens. lrineu - n fortaleza do tem.PC• 
do céu, contrn ° lnterm 0

• diante dos recut'60s da clênctn. . ramento, Mauro - n fortaleza qo espirito 
11,cndo e m~ureJo.nd0 

1;5°lado I A LndU.Strlafü::ac;ão está suhor Aquele foi um politico mnts ativo, mais tm-
11umt1. att~dÜ e queti -rcc ~g1º 1 dJnada 11 Oll:8ntza.ção da a.,-1 petuoso. mal.s persuaslvo, ;nats vibrante . éste. 
esforço co e vo. 

1
~s ª ~ ~ cultura nacional no seu ~ mo.is corda.to, mais sentimental, mais estável, 

~ ndoÇfiO de me orarn.en nológ1 económico I&o mais perseverante. Irineu liberal na manar-
fim de colocar a 1nf~.i;.tr1a ª~= ;11~ca a ~d;ção duma Íeti lt quia, tinha !delas conservadoras e reoublico.nas 
colo. dentro da evO u"""" econ l lt -r1a vis d e se dedlcando a compreender e asshnllnr o 
mim de nossos dias. Além dls- ma Pol lca. ª'".. a.n ° que a cívillzação apresentava de mais novo, 
IIU. de um lo.do. a.s secas, - um aumento e ~elhorament., .,~ algo de 1novador experimentava o seu cspiri-
dcslqulltbrlo · cllmn.térico geran. oroduçl\o ª fun de que pos. to Mauro entretanto liberal na republica era 
do um de.MQµi11brlo econômico moo ter abundancl:1 de mat!:;~ u~ tanto 'po..ssndtstn, ~m tonto conservador no 
no dizer de notavel engenbetr.:, prlm8..5 e produtos vegeta1s d<· . .t, sentido amplo do termo, devido. sobretudo. â 
pntrlclo - e de outro. o agro- r.ados a alliMnto.r as PoPUla.çõ~ sua mentalidade moderada tfmida e seden-
rismo cxtenslvo ie latlfundtsW e a fome dns Industrias. QUe tArln ' 
dn Clln?, de çuca.r a.inda aqui p.Jr outro }.!ldo, deve cont.ar CCJTI" Havia na htentalldade do historiador tra-
ouactcrlzado pela. "concentro - elevado po,d.er «qulsitl\•o ds.S p:rm ços bem largos de rebeldia socio.l no passo qu" 

tQ I'!, nMl r<.·ha vCI do wrnpl~xo p(tra o Fim 1,-. h<>Je. ,m &eu p blnfte os Te­
olhondo • n tUT• ·✓• em or•1m.-iro 1u,ar d,·pol lJrt~ ntan1.e1 du. lmurenaa at1m 
,,3 r.ou~H e ,,or ttm (.)f hc,n11-1 1 • Ofdamor ,1'1J ()(" lhes fi-2.l:r decfaraçOcs <1t 1.0-
J r11 e\J YI~ p11mr)ru a fôrin:. <1t>PoUI a ,. ncu ttteJ.Sc ""'ral aobrt medidas d e 
e Mouro prt.rnr-tro a nc1 d< pol O fórm;a oombate á alta de preços ~rn 

fie o h 1A1or1 dur t°''1t um or1ndPf' t iv'" d1rel~ colaboração com u d a!f4 
SlUl~trn 01.U I . pt,d .-w dlztr a nt"U flud l ~ let prod.ulor , l nclalment.e 
VJndc prlrnC"uo a mim 1e <l'tC"T~IA Q\11'' <'U vo lembrou o Coordena.dor C\Ué 
dé i..udo O pol-t ó,rl l)i.lr •YOl•f"l aond.· promoverá uma reuni.lo dos de-
'.!..''l t.lV<:-Jde& f. lato ..t.eorit-N':.. W" cer O qut lesados dos produtor Gtravea 
l rlneu dn rHt melª tm cxlrn.<:Jw M(HJrr, em 1TI Ue *"• entJdade& do claa.&e a. Um 
t.C'nbldrsde, por<1u,. 011 sentlmf'm.011 do Nat.on de t.udorem, ,l.Un ta.mcn e a 
do1 u nhnm c-ar(u.ror mui:. i;aLf',ruel 1· o· do outn, <'O(>rdeoaç{Lo d08 m etas e rno. 
n1aJ,- trn1ernal ó05 de sua ar o encarecimen to 

l r1ntu , m 1"- s.rl rocrâtlco, ,.nlf'ndlê a ~,. Ide vldl\ Aceo uou que. e.m 
ciedade dlvldioa em o ,maau t>Conômit-a o ,,u. fact da altuaçã.o atual da 1,1ro­
tro, mt1.4" de-mocrát l<"o prPferta a n 1vtlM;il'J o duc,ão da& r lQPC"Z0..1 t-nlre n ó:,, 
r.Ja l Núo se vcJn. por~m no me\J lluatre on l.l' f'Te, i>ttftltamen~ po.ssive.J e~­
e;essor pruridos n1 h llf~ta~ ou 10e1aU,i;ta,, n,.r., t~btuza.r O:S preçoa d e m utt.a.s 
tendênc.13 de demne:ogo ou de anuc1ot,w ArJ 11 llldadea COl'l$1df't"aciu naen­
conuario, u ingucm me-lhor do que l!le w ctail a~6 batxu CUf'S preços . 
reiq>ell ar o prtnl"lpto de utorída.de, a ordem Oi qut um eaf OTÇo neut MM­
M ldélo.s a ll)elos e a.s tnsTilulcõe:5 Aml:>Gi d1-- tido d"1a abra naer nio só os 
mocratns, ambos compreendiam a democracJa gêneros allmimt1~o., com os 
cm scnUdo$ ci1fcrente5. Para Irmf>tl t'la dt•vero,1 p roduto! dest.fnaao,: o.o Y"tu­
<re:1• b1erá.qutca como o universo. tomo toda., n• ár1o Acreacentou o trai. AnJ. ­
r.ousas, pesando dC cima para bnlxo. cm p1 r pio Oc;mes que en r,. <lft pro~ 
mlde. Pa ra Ma uro ela não de\lm. ~r '-"ffl dutores encont-rou..u um clbnt\ 
sentido algum para ser harmônica e equlta.tlv:c I dcm m a.Is PTOLJJclos par11. o ~,. 

Se fossem marxistas to.lve-t O h l8tortador t.abelecim.ento duma colabort\­
oreferlsse a divisa _ a cado um 15egundo ar çáo de combate à alta de pre­
su~ ações. A do poétn seria _ :i cada um cos Os produtores a~nto­
segundo as suas ações. A do poé.te !\CT'la _ n ro m en tão ulgumas tugC!:tóm 
re<lo um segundo as suas n eceso;ldade"- ou " multo ll\tere3f.antes. 
,;eu ménto . Ambos tinham sêd.e de glória e -- - - --- - ----
t •nsando nela Irlneu lembrov••se dos ~rande< Festejos do "f'ôgo 
~~D~~n:. ~gs l~l~~~~~o~ênl; ~te~~

11
: s~n;l~~ Simbólico" 

para colaborar com eles. o poéia colabornv J 
oara protege.los. tanto asslm que lrlneu l)(:r ­
dova sem demonstrar e Ma uro era a fitemo 
demonstração do perdão . 

Esta ch!crenciação de as péctns na menta 
11dade dqs dois ilustres r.:ampinenses está pn• 
tente. clara, deíinlda atra,•és do~ pé.~lnaa do~ 
Oois monumentos da li teratura paraibana -
"Notas sobre a P<lraibo. ·· e '· Hor.ts de Enlevo " 
oreclsamente os dois livros · que os imortnUza. 
ram. ,,. 

Quem quer que os perscru te encontrará n~ 
suns Unhas e en tr elinhas a pro"ª mais robt . 
ta do.s conceitos aqtú ex"'ostos Apreciei os doif' 
saudosos homens de letras com serenidade, sem 
o..nimos preconcebidos. mas com " vontade sin­
cera de esboçar-lhes os méritos e de fazer . lhP 
justiça . Procurei dentro da minha acanhada 
percepção plscológ1ca esboçar os seus caracte­
res sem exceder-~ no elogio nem exagerar-
me em restrições. , 

Concluo acrescentando aindn que o vo.101 
<ie ambos seria hoje contemplac'o em propar­
çõcs muito maiores e de mo.~ lo.rga projeçàc 
in telectual Se não lhes ocorressem durante to· 
da G vlda a preocuP3ção pela polilico. parttclá 
ria e tivessem procurado conviver em mel!Y.' 
mais· adiantados . 

MACEIO', 23 IA N , 
Prosseguem os pre ra uvoe d A3 
festividades que t.e rão lugar por 
OCMlão da pa..,M&em pelo ter­
r1tóno a.lagoano do "Foio &m­
bolico". Neste sentido, os di-
1 etores do DEI, ~cre:tbio d• =~eº· c~fu~~ho<k\a A2t~! 
paUdades, Co..-nandante' do 20 . • 
B e .. Prefeito da capital e 
Presidente do COQS<!lho RegjO• 
nal de Desport.0'5, realtzn.ram 
entendimemoe Desde a fron­
teira dD Estado com Pernambu­
co ate âs margens do rto São 
FTancW:o serão realizadas br1-
lh.1nt.es manifestações:• e sole­
nidades. proporcionando toda 
e. a.ssistencin. aos componentes 
d!\ embaixada . 

ção horizontal d.a terra". e ond'! tcs do campo. Preclsamos pro- o poéta era a candura, a. discip,Ítno. ,a cantor.. 
o mnlor bem econõmlco ê o cll.. duzir não apenas eletricidade C0- 1 m.J.dade com o estndo de cousas . Irineu, homen, 
pltnl e não o elemento humano. mo di.sse o Cel. Pollt'-Coêlho mas d e vontade o.pnixoru'.l.va-se sem se sacrificar . 
qup o. 1mpuhlorui.. está o. recla.- deter a supremacls. d°\i pwd· Mauro, ho~em de imaginação, sacrHicáva-::ie 
mat a bem do tntere.sse da eco-

1 
ção de produtos troptc.ats como stm se apaixonar . Sabendo-se porém Q.Ue no 

nonúa nocional um.n. Polltlcn. 1 as !lbra.s e oleaginosa., ·1e{Pltr historiador era a vontade que vencia a lmagt. 

~=º:º:{;tf;o~~oim:~ ~:Z ~; ;3~.te~a~l~~C: ,:u~~!;!~U:: ~~~t:d:· nao ~~~~ ~f:~;;~~ç~~ê~~: êl!º~~n% ' 
••exp:msão horlzont:.al " que nlio · p:-odut'lS de monopólio pa,ra i:1ue ambos Se sncrlticavam, parece um paradoxo ou 
se oan..~ de engulir terras. rosse C' nordeste com '8 sua sub-~s.- uma abe1Tnção das leis psicológicas. 

Quem não compreende, que faltou a um l 
a out.ro, ambiente propicio é. divulgação e t 
r.bmpreensão de ~uiµ; Idéias. de seus t reôa1ho 
li terários? Campina Grã nde era naquela époc 

Gr:I.Q3s á nourocr.afia , mnra­
vUho~ invenç:io de no.ta'l'el ci­
é.ntista brasilcir:o. at.wal.mrnte, 1, 

ex:ime radiolócloo dos , ul môe'I 
é 5imples. squro. b1rn.lo e n­
pldo . A.têm dessas vao~ tt. 

fiQurocn.fb. ote:rt.cc ainda.. ou :1 

cert.e:z.a de que se. niio ~m :1. tu 
berculosc, o.u e.m reral. o db~­
nõstiao da doença em pe.riodn 
em QU,e a., possibílid:a.de, de cu • 
ra são mu.ilo m::úur6 e us do• 
~ntes menos eonb-&iantrs . 

a " concentração vertlcal" d-3 ca enére-lca e inteligente ::,oS&3. o historiador lembrava, moralmente !nlan­
produçD..o que se constttue peh construll uma civilização t.e:td.o do, o ateniense que olhava. o Po.rtenou e o PL 
))mttea de métodos racJona!s dt par base esse trlangulo econõmL reu: Mauro, aquele que olhava o Pai-tenon e 
adubação, irrtgnçtl.o e pela. sele · co dos Povos modernos. - ,pro- toda Acrópole . Os dotes oratórios e a !e.cilt· 
ção e obtenção de llnbagens ri- Gução, industrializa.ção e comer- . dade de expressão que embele"".aivnm o espirita 
ens em sacarose. cremos QUC" clallznçâo . • arguto de Irineu ,eram escassos em Mauro que 
multo mn.b lucraria. a econom,la Prec1samos de técnica pa.rn não iost.ava de discutir, de (al<1r em publico 
tsts.d.ual e não seria neccssár1o melhor trabalharmos a.s nos.sas de manter polêmica . 

e ainda é hoje umn cidade sew tmelectua.h. 
dade. não obstante nela residirem- poétas e pro­
so.d9res, jornalistas e estudiosos. Afonso Cl m 
PoS. patróno duma dns cadeiras desta Acade 
mia e Severino Pimentel, uma d as maiores cul 
tums pnrnibnnas. para se ta lar apenas em ma.i: 
dois grandes campi?1Pnses desapa recidos: foram 
como lrineu e Mauro, vitimas dnque 1ndi!e 

~-scassez de navios para 
o comércio 
anglo-brasileiro 

essa formo. de impertnllo::mo a- terras e para o Que se !az ue. O historiador, um herot que pcssula auda.; 
grtrto do latUundio nçucarelro, cesárlo incentlvo.r o ensino a ~ cio. , que possuía desejo a-l'Q.ente de vencer , que 
que revive nos dominios te.rrltc:• grlcola precisamos produzir mais bradava o.lto contra as ações Indignas, era o 
rtat.s os processos condenaveti:. para. uidustrlallza.r ~ 'fender.se~ gigante do pnrlo.mento, da advoco.ein, da poli­
dos palses agressores . O lati, o que não poderemos nos tomar tlca; o nmiG"O do amigo e o inimigo do lnlmlgo 
fundia açuc:irclro do Paraiba. tarte ~O:,,.om1cament:e e ,1tm o poéto., todo ternura, todo deçurn. t,odo tl· 
d1s,e o conferencista que vlrno., melhorar n standn.r de vida (IA., midez, c:(Ue também repugnava e não prntlco.va 
clUndo, se a.presen ta com ca- populações •agrá.rta.s imersas a.ln- ações indignas, mos contra r.las não bradava 
raoterlstlcas de singular grn.vid-:t - da num injusto -e • prolonpdo a lta para não feri r suceptibi~ldo.~es; era. o g•i­
dc porque se trota das terras pauperismo. e&.ntc do vernàculo. do mng1stér10, do _hrtsmo 
tna!s reraies e valorizadas do -----~-- poético: o amigo lenl que não Unha inunJgos 
tordé.s"tc onde n cultura dt1 Cfl- A u R s s em face ' I rineu com• o seu poder de análise Queria o 

rt'n tismo local. 
E " que Campina Gronde. o mnlor centro 

comercial, baneàrlo. polttico. demogrãtico e ln• 
dustrinl do Estado da Pa.ralba. seria um gl"l\nd~ 
centro cul tural se nela houvesse clhnn fo.\•ofá. 
vel no congra~amel\lo. t\ união de vista.s entrr 
os que se dedicam ás letrM Sua sociaõtUd&• 
de tem outm feição . F 1.1llnm n cidade os veicu 
los moc\ernoo da dlvulg.nção ., 

Consideradas t.nis dltici.1ldades e tomada 
no seu verdadeiro sentido estas minhas mdis­
cresções. robw:téce-no~ a velha com 1cção que 
possuhno.s de que o v,,lor cultural de Iri11 u f 
de Mnuro. tem maior r rotundeza e nl\lpll tud 
do que à primeira vis.ln nos parece . Ambos ah 

, LONDRES. 21 <RPUter\ 
o Secretário da Cama.ri\ Bro.. 
~Ue-11 <! de Comercio. sr Rl.llt't-1 
declarou Tecentenv11ntt1 b 1-u, 1: 
ter que " 1' Camo.ru est.A l~ nt _ 
nuamt"'Q.te reclo.mnnd•> J~nl~ e c, 
M1.1.t~têrlo de Transt)\:v u 11~ 
.:i 'lt'na tr. u:or quantkla:1.tt de 11a­
,1os J l U\ .:vmerclo :o:n o nm­
~U" . 

na. dominn tmperlnhi,entc · e o.; · · • • progresso da sociedade t.Tnbnlha11c\o dentro de-
ll:1·ouras do cercais e legume, da Carta Mundial lo, Mauro com º' seus dotes de slnLese dese• 

Por seu \Bdo. o Secret-árto da 
Os.mato. de- Comlrc\o brltanlco 
e, Lntln.oame-rknn.a. sr . Edgar 
Mo.nning, declnrou à mesmr, a• 
aencla. que "' Temos a.goro doi., 
navios por mcs J)(Lfn o Bnutl " 
esperamos p.'\r.a breve t-e.r m,11-
to ma 

do de.,prezadn.s ou existem ape- jnvn que ta l progresso se efctivnsse tmbnlhai:a-
DC-3 em culturas doméstlco.s :sem do [óra d ela. Isto \Xffquc o h islorindor sent..H\ vivernm e ambos se ilustraram ... 
txprt.~ econômica.. \VASHINOTON, 24 (U. P .) -

CO.NSF.LIIO , DO SERV IÇO SA· 
CI ONAL OE tlDUCAÇ O 

SANJTARlA 

sno lã-0 trt\mcnd.'\s as Ml\b<' - A v2.cin3 :mti~Utl~tt., que nu 

As terras fcrteis que O lo.t!..fun- O chefe do movimento s1l"l.dicn1 
dio pudesse dlspenu,. 'i)OfieTlam russo in[ormou à imprensa que 
wer aproveita.das com proveito a Uniúo SovléL1ca t'Otlficarà Q 

P'J.ro. a economia rural na. cultu- Ca rta de sn.o Fr.anclsco, embo­
tu d.e g~ncros de prtnie\r:i ne- ra n. resolução de &uspender a 
r,e8:ltdadc prlnclpntmente O tei- produçito de munições cm grnn­
lão mulo.tlnho que qunsl l'lem- de escalo. Uque dependente dos 

t>te é importndo de outros &11tn - ~c~~~e~~1~P~zn~~~n~~~1~~~: DE ALAGÔA NOVA 
~~a Federação, e cu1os pro- sigo wn convite pura O congrc:s· 

u encontro.riam merendo. ,_0 dns organlzaçOes industri al~. 
~tios e vnntnJo.-.oo qunnt:, ar n Um de que o .... mesmos visitem 

qu ênclns das tlocnça-~ ,-cnf rea.. 1(1':a.nde nuiiori-a d as CMCJs evit .t 
fHrn o indi\'iduo t• 01m os seu:, a febre \iíoicle. sennpre de•t ,i,u 
dt:!>rcn.dentc.-.. que ~nunti.• t)()r àUlJ>rt:pd:\ No3 Pd$t~ dt" Saú­
lrr<"-,JlOn.sabilida.dc m~rbld.'\ ou de. apHca•se cS'J:l vaclna e tnm­
por cruc.lda.do P.,'lf':l ron, 0 1irc·,~ bfm se dlio c-onsethos t):lr3. 1•rl'. 

nsport,c e quanto n.oi:s i,r1!1i•~ •1 

f
h!\1' ctd.nd.ei, lltonneM. 0 ln.1t . g, Unll\o sovl6t1ca.. E' porlodor 
UnllJo é wn lndlcc de denrt :s"iã ,~ de convite nna:logo cndereoado 

CfOnõrnlca nú> porqu.a ' renQ• a FedernçClo Amerlc011n de Trn-r l" C\, , Ao co.,tr~rlo rende rr l balho . 
' como empr~sc oànttall •1i l v ----------

Proch.1.cão, ma.s o rendimento é Programa naval 
~~ [,01 um un!s., . h · 

Relator:o IJo ~õ-,;nel d~{O~~~u· s2~ s(~. P , ) _ O 

Nero Moura, etc. ' rogrnma cie consLruçõc, nnv•I> 
1Concl111tfto dn 5 • png > ~~ ~1~t\~lr~i~~ét~:ª·c!~}fi

1~:'~gi~ 
0 tenentt Motn. Pnt.r;; que rol n Alemanhn, sen\ 1·einlcla.do t. 
~ t,rhnr:lro n ficar J)rlslonelro modlricndo de o.c6rdo com o no• 
.,,~: nlcmõ.es. vln<lo, a:,osterlor. va J>OSlçüo ocupada pelo Ru.ssll\ 
ruo nto t\ 11er libierLo.do 1,Jelos ,1entro do µont.o do visto nnvnt 

A 41. " "1 SUellne 1'a.ss Vlodl\'OStock , em reloçi\a 
ois nte!1 do ~cu cn:contro com as comemornçõr.s do dia da 0.1 • 
do ~dn1t l1Rt11 s, o com11,n<l(l,'Jltc 111ndn, f-o.lovn cl& aumento du 
tr ve rlm,-.1ro C1·upo de caçn_ f roto. no Extromo Orlent.e . Nos 
hlhil l~~ít!~ conterênc ln com O ,mo., n.nto11orcs n 1,uer11n, os Ro­
que õn Aeronfi.uWco., a rlol.lco:. lnfolnrnm o Jlro(íl·amn 
<lo rnl UJ)rf>!ic nLoll clrcunstuncJo.- de const.ruQào JHlVO l, lnclu~lvl' 
<lll \!~: tltórlo ~obre 11. n tuaçào d P.- ournc,;ndoi:. cJ c 35 mil toneladu.:i, 
t (' d on1cJnde On J'l1A B na rren- porém ~ invns o dn RU!:da pc­
Cld/ b<tia thn dn rtá lln, ncres . los a.t.emli.es forçou a lnler rup• 
in0st dP numero1''1S rotogrnfl rt.s 1.ti\o do plnr\o, nos es t 'llcll·os d e 
rc, ?nllo C'l t{ t?ífl ltôtl, destruldo~ Nlltolnlev, no mru· Neiiro. sondo 
lWloci O:oi hombardetos etetuudo~ tnnçnda., apenu,:; nl11umns bclo­
•,•raas nat.,_os nvlador,.s, em dl- nuvca. Tnlllnn, rueo. o Porkal­
\ ~ (1 lM" a:!i lÕ<',i contrn depóst . IMUct , prop0rclonum11n ó. armna.u 
r()vJft.r~ rnun tçõcs, vagões rcr. 1ovl6t.lcn bnoos nvnnt ndM no 
PUrt º"· Ponte!i (' outro, tm. Baltlco r pe1·ml~r l)rot,ç~ur n.s 

iltllt:s obkblVOG mlUlnrc~. vla., de QC0.'1SO O U.uh1efnao, 

As festas joaninas - Outras noticias dmo. :t l(\U\UP 1•0lle nr-c .1r ~u l ,•enir o ::Lt.'lqU~ dn dOt"ll«t 
cuhlbon, (lào a u ma cnm1unhn dt> ----

A LAGOA NOVA. julho ·-1 Andrnclc"' , da cidndr de Sn.pé, \'Ulpdu(::io s.tnh:trin (Ollh:l Desastre ferrov.iár10 
O cnsal Luiz Sales Mnrn- Fei nnos 11 15 deste. o pro~ tais tUa l~s . 

caJá - Morln de Llmn Mo.ra. tessor Clodomiro Lcnl. nntlgo RIO, 19 ~ - N .) -- o t ~, 
cllJá. proprlet.á.1·10 do •·Ence• preceptor pl'lmnrlo l~ flgurn d.e- =========== pressa m.tne1ro que deb:ou , 
nho Olho Oâgun '', dlsW\nt.e me-rr.cldo destnque nos oitculos eSlnQão Bn..rM Mo.u(L, é.s 6 ho- · 
destn cidade dois qullometro!:i socints de Alagõn NO\'ª· encomondnçüo do corpo~ r1.\nU- ra., <Je b.oJe, com d esti.nv 11 
promoveu animado bailo nà ENF'ERMOS : , ou-SC' o :-.epultanwnto. com m,~ Ponte Nova. via Petr6p0lb ~ 
vespcra de São João . Os reste- V'lm de ser operado. <'Orn rneroi:·o ncomp:rnha mem o de [Teu um d stre á.~ 8.45 l'\aru. 
los th>eram Inicio lls 20 horns. êx ito. no Hospita l .. P 'i"!l ro ! .. nnrcintes e 1.U'n igos da fa.m l\n próximo á bo.rragem dQ Com­
termlnnndo no romper d o dln, de Cnmplnn O ro nele. o no~.!<O I enlut ndu. A bai'<o.r o corpo ti ~t~" Bra.slle lra de Ener;-gla, 
com o co111p.nrcclmen t.o ele nu- conlerranco sr Luiz Snle~ sepultura . no Jo.zlgo p<-rp~tuo e.a. em Albert.o TorrCJt. 
merosns ro.mHla.<; dn c1dade, es- Borges, destacnclo olem<'nto dl' do !ninilln, no cemlt-0 rto \ocal ~~rto iº municil)lo de Trêa 
veololmente convldndactns. No nosso- melo soclnl. ID'OllUl\clou ornção fun 1;1b re () t r· ndo o te.ntler deseng• -
d.Jn seguin te o mesmo cosnl F'ALEClMI!;N'l'O · dr . Antonio Oa biuJ.o da ~ta a ~ e so.ltndo dos trllhOG le .. 
ofereceu um churrasco nos _ SR MANUEL FRANO[S- · Maoht\do, Jut i de Ofrt.' lto na ~:~n°cu O carro corteto q ue 441 
seus numc1'<lsos hospo<les . I' co BORGES _ Fnlt~tu n 1a otnarco. de Cnmph1n •tnmle V'\g:A.o ~u e fot engavetado pelo 

- Vaspcrn d." Silo Pedro. o do corrent" . neMo otcliuie, 0 No pr6xin,o dht 13 de !{OS_ rendo 0e ª:e..unda.. clnsse, m(!r-
corpo dor.ente do Ompo F.scn- sr. Mnnuel Franrts o Borges h.i. n fnrnnta Boraes mnndan\ PranCUco e oqutnlsta Xnto~1 
lar '' Proressor Cnrdoso", dos~ ,esson mu1lo relnclonndct nes~ <'dtlebr.i r. nn mn\r iz d ln clda- Fartas Carbonf!.~to. ~tl toi\!Od 
tn cidade. tendo â frente sua te m ttnlulpio e no elo ArC'ia e, m~~s (• m surrá lo dn almo dota · '0 lro • n m • 
Otretorn, • senhoril o Anita Oo- Nuturol de Arttln O cxllnto o.li d~ seu su t1dor,o r h e(e. que t.nm. classe~a~do sr ~ ~~gun~ 
~~'lçisn ~rg~:iov:~ c~~~ef~·i 1~ récJ; residiu nté 1942: vindo, após bLm roi polltlco em ~, idencta ,on3 'uma d elas e;~ ~con tr':: .. 
Cnhcn .Esoola r ''Padre Abdlns llnrn ºs t11 cidade· na stlª L~rrn nn tal. do ém estado grave. · .. 

e:rn cusndo t om n sra . M.lno. 
~!~~-~- e~~;~~ 6:-~:~ c~~~tlv l~ Madnlcnn dr Cm'\1nlho Borges 
absoluto npOlo do. t nmtlln nln. de cujo consorr to delxn lrê.S 1 · 

lllhos: o rOUCKO João .:o ~ 
gonnovense • de Co.rvnlho. v1gál"lO desta Po - • 

so 1EDADE: róqulu, a senhontn Anita do ~ 
- Aniversariou, n. H do cor- Oorvalho Bor~('s e o sr Joê.o - g, 

rentr, n sr.nhor!Ln Ame1·1n.fl Co Borgc~ de OR1-vnlho u rnncle 0 0 , 
laço, elemento dn sociedade lo- prc.iprle.tó.rlo no Ell\tl'Oho Cipó UAI~ ·o,,zz1 OE ~ •· 1 rn l ··C""Al rz.i de Sfi" 
oal o Irmã do ox-Prefolt o Ai - no muni lplo de Ai·etn " t Ml\ · Aeo.bn cl(' &•r onm nlz..'l<ln n(',- A diretoria. convida n todo.1t fí'\ 

llndo Colnço e dr. Alcrm Coln.- d o com :i . ra Mnrlu el e Lo ' .: tn. cldad<' . um contnnto "º'" ,1 lnt o.rc dos pnrn "-ln rou1tlno. 
to, Oh·c1or do Bos1>lLf\l "Sà de!-. J\lmuldn t \li QU(' , por 1mnnhnid.1dl' d.., :,,{'11 • nmanhfi , 2ü, 14 19 bOl'O.l'I no oçu• 

Bo 11-e., . Al>Ós ll C"Ql11)l0fl t nlf'$ &f' d{"llOllll11n l\ Oo- {)O F.scolar "1'omb ~t1ncle\O'' t . 



11/:.:lt' u~ ~ ~io;_ P::~~a~ nn unµorianr1a de Cr1 .... . . . . 
de ft"rr,:, do mundo Duranl.t' ~- ;?li:;!' :~:lo ~ 3W1n dla;trl­
culos. a !ormJdaveJ riqueu. b\uda pelo, E&ULdOll ' Mtn o c­
Dnmaneceu lnt.acta O seu raLJ _ 237 889 ton,.l&du no 
aprovrJt.amcnto cm maior e«- \'B lor d!! CrS J!)J 264 i1s.oo 
caln da t.1 de Poucos an01 . Se- nio d,- Janeiro - 30 594 tone: 
gundo Os dado., do 5<'n1qo :1t lt.du. no v.üor de Cr$ 
&n.aU1Jtfca do MlnJ.s~rlo da A- 28 01 6 :J00.00: s 4o Paulo -
qrfoulLura. a produrt.o bruUt!l- :? . 295 tonclada,c, no va lor ôc 
ra de f<'rro-i:tusa apre.w-nta o ae- I Cr1 2 850 516,00 (' Paran:, _ 
guJnlt' de.sen1·0Jvimento: :;: !;7~~· n0 \'Olor de cri 

Em 1015 - apcna..1; 3 250 LO- o prÔg-rcuo rldt-rure1eo do 
ndadas, no vaJor de CrS Dra&Jl 6 um CJ.Lo tn.conl..e&tá.ve-1 
719 .500,00: 1920 - 14 OM no t>ent.ro em breve começnrt a 
valor de Cr$ 3 232 880.00:- 1030 funefontt r a ll'J"8,nde uldna de 
_ 35 305 tonelnda.s. no valor Volta Redonda . A r,roduçAo ..,. 
de Or$ 8 . 745 460,00: em 1935 - Llnglr-J . 1meclfatamente a um 
64 .082 tonelada&. no valor ci<' n ivoJ alt}~'Jfmo. ~m ronfront) 
CrS H 057 139.00: cm 19~0 - com os ~rlodoi nntttiorrJJ. mnr­
J P5 570 toneladas. no ,·aJor de cando. a~~Jm . o Jnlclo d t! uma 
Crt (l!> 01 0.00 e em J9H o Brn - no\:a i'ra econhmfea par o nos-
'" produziu 291 111 1.<>noladM. ..i P8lf 

PATRJMONIO DO ESTADO 

JO ÃO P ES OA - Quarlu- fe ira, 25 de j ulho ele 19·45 

Comentários de " O Globo " sôbre a ovação 
de que foi alvo o Chefe do Govêrno no dia 
da chegada do 1.0 Escalão da FEB 

melo o cxterlorlzaçõcs que pc,r 
Yezcs desorientam o entendi­
mento critico. Nisto pcnsnvl\... 
mos nntc1; e dcpo1s do dcsClle. 
Qlla ndo. à passngem do carro­
q t,e levou e trouxe o i.r. Getú­
lio Vargns, repnrovnmos como 
élc rodava vagnroso. retido pc• 
ln~ ondas de aclamações papu­
ln.rc:i . cujas \'lbrnções se tnm 
sucedendo de ponta a pon t.o, na. 
grnnde artéria Cnlrl. r o registo 
dei,Sn mnntrcstnçÍl o é recear ex­
plicá-ln, e não vamos, portanto,. 
ncgor a cvldêncln Lcstcmu­
nhncln pcln cidade. num slllln ... 
cio que apague n verdade cons­
truida pelos braços dn nn11Lldi\o 
e ahhnnda no sopro de todos os 
lábios que viLorlort1m o chefe dB­
naçáo" . 

O trem que conduzia 1.000 soltlado11 da j 
F. E. B. para São Paulo colidiu 
violentamente com 3 vagões de carga ) 

RIO. 2•I IA . M . t - Nn mn. FE!D, l'l't.:e11temrnt.r c:hcga!lns 
drul(n<ln d nnto-onLcm, cl,, Euror,n o qur 1nm A são 

~ ~1,ro l\.'i cRlnçôc Eug:('nlo dr Puulo cru vls1Ln n s11u1i Jam.l-
11 o r. Mn rth13 Go 11 nar rs, llos. 

vcrlflcou-110 grnvc dc:;astrc COl'­
mvlarlo com um trem <'lll que 
vlnJnvnm 1.000 soldado~ da 

PORTO ALEGRE 
GAL. CLARK 

o 
p on-ro ALEORE, 2" {/\ . N ) - A r"1K>1flt(lflm díl 1111 11 l 

C8 1 ()btrw:· M prlmelrn.s dcclarnçõr~ ln , . pr, 111,;n o-
Of MfAo do !.l'U dcicmb11r<1t1(' Dl:sse o llt1 ( V: 1 M1u k Uo1 k llB 
Mls1145 que rHtn 1•a vcrdadcl.ramcntc encn~~r mllllur í'nlrc 0111.rn& 
OOF habltant,c." C 9 UlOrldodC3 de Por do com A 11colhlclr1 
rnr.. continuou. tenho Podido oOOcrv;~ Alegre Nn lut.l t1n1no nn 
c·O:• do povo do Brn,.rll CfJdn dl • °'" 6Cntlnrnnto.'l nl!.rubiU• 
ciu" uno M noaro, dlJM pntrla! ~i1 pa~'ln ll68í' lndc 'IL1 ut.lvul pJ(J 
um moLJ vo de rc-ro.nde orrulho par 11 !é aol1dlrtcam. Con,iUtulu 
:u1>azes do ga.l MMcarenha.& de Jo~'l,t romrindnr 08 lwrolro, 

O trem stnlNI rnCfo cm era prr. 
fixo !tP-3 e clrlxt\rn II f'IU,nqfto 
Pedro 11 (v) lO horn.s eh• gfl _ 
hnclo . Trnlf'gnvu normnlmon lo 
r m ()Ir çl\o n SAo Jos6 d~ 
Cnmpm,. cnrnncto u 101:omoU\' I\ 
foi d L• onconlro 1\ 11'01-, \' OllÕC'& 
de curgn que ClJt1wnm r:-.1.nc lo­
nndos ,m llnhn, nn ,111 1101116• 
lr·o JRO . r- (Jllf' h:,vlnn, drSltft r . 
m elo dc> um clll'AUnh·o que viu• 
Javn un fn,nlo do l1'n111 de pA,i... 
FRA!Jh'o... Ernm " hom,; e 30 
mlnul.Ol e n corrnt,:ílo 111\o per· 
lnillu C111t' o nrnc1ulnlNI í\ dh•I. 
., 11W', n tc-mpo, o obs·t nouln, 
rniAo 11"'" qunl nn.o tovc lcrn . 
po <I<' ev llflr ct himtml11v"'I chO· 
crue . 

A loenm0Uv11 ,. 01-1 ea rros ao 
cconcIQc no 6.• lJ8lí , ) , 

' 



UT~ D.4, P ilAIIIA - .IUA.lilLJ - J0.40 l' ll&!OA - (luartu-l~ira, is do Julho de I04r. 

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. SAMUEL DUARTE 
l ftTERYEIITORll FEDERAL 

DECRETO-LEI N.0 698, de 23 de Julho de 1945 
Ele,·~ pa_drá.o de venclmenlol. 

O INTERVENTOR FEDERAL lln'El,,INQ NO ESTADO 
DA PA.RAIBA, usando da o.trlbulçAo que lhe conrcrc o artigo 
f ,". n .º v, do decrdo.lei federal u .0 1.202, de B de Qbrll do 1939, 

DECRETA: 
Art. 1. 0 - Fica elevo.do de E para O o padrão d.e nncl­

mtntos do cargo de Dentista, do Qt.'Odro U'n1co do El!litrdo, com 
11 lotaçAo de seu ocupante fixada no Col~ilo Est.adua da Pa• 

r..tDll .ArL 2.º - Para oco1Ter A. des~sn com o nUeraçAo !cita 
pelo artli:to nnterlor, durante o 2 .0 scn1estre dêslc exerctclo, Hcn 
abtrto ao Titulo - SCCrctarln do Interior e Segurança Publlcn 
_ do orçamento vigente, o crédito suplementar de mtl e duzcn. 
tos cruuLT'QS tCrS 1.200,00), que se cla6SUlca no Colégio EstaelUO.l 
d• Pnrrub• .• 8 .3 . 3 .0 - Pessoal FlXo - OI - Vonclmento. . 

Art. 3 . 0 - Este E>ecreto..J.cl entrara em \•tgor na d.ata de 
iua pu'ohct\t.ão. revogadas as disposições em contrê.rlo. 

J olo Pessoa, 23 de Jlllho de 1945; 57 . 0 da Proclomoção do 
Ropúb"'ª· 

SA111l1EL DUAR'tE 
Manuel Ribeiro de ?tl'ora.ls 
J . Sa.nt,0s Coélho Ftlho 

DECRETO N.0 591, de 24 de julho de 1945 
Traosfere dotações orça.menti­

rias na Secretaria do Interior e Segu­
i urança Pútillca. na importa.nela de 
Cr$ 6.000,00, 

O INTERVENTOR FEDERAL lNTE!UNO NO ESTADO 
DA PARAíBA, usando da atrlbuJção que lhe confere o arti!ll> 
r,, 1 2 .•, do decreto-lei !odorai n .• 1 . 202, de 8 de abrll de 1939, 

DECRETA: 
Art 1. 0 - Ficam translcrl das na s eoretar1a do Interior 

e Segurançn Pública - PoUcb. Militar - dotsções orçamenta.­
nas constant.es do decreto.lei 619, de 6 de novembro de 1944, no. 
:orma segu.lnte: 

'l1tulo 3 - SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURA..~ÇA 
Pl'./BLICA 

9 - POLICIA MILITAA 
Verba 9 .49 - Força Pollclal 
Dt: 8210 - Pessoal Fixo 

OI - Pessoal Mllltar ...... :-.. .. .. .. . .. .. . .. . .. .. Cr$ 6.000,00 

ParJ. 8213 - Material de consumo 
li - Combustlvels, etc ........................... CJ'$ 6.000,00 

Art. 2. 0 - Revogam-se as disposições em contrárto . 
João Pessoa, 24 de Julho de 1946 ; 57 .0 d3 Procu1m ação 

dA República. 
SAMUEL DUARTE 
J\fanuc1 RJbeiro de Morals 
J , Santos Coêlho Filho 

EXPEDIENTE DO INTERVEN• EX!PEDIENT E DO INTERVEN• 
TOR FEDE!i.AL IN"l'ERINO [ TOR FEDERAL tNTERINO 
DO DIA 20: DO DIA 23: 

,~)..., .,,.!_·t,.. >~ Petições: 
PcUtõe.s: --'-

N . 0 9999 - De Nicolau Vnle-
N. o 8139 De Luiz Gue<f.e, rfano de 011ve1ra.. - Atendido, 

de co.rvalho. - Reconheço n. nos termos do par.c:cer . 
dMda de trezentos e sessenta N. 0 9725 - 'De Josora Viana 
au:rotros, cujo pagamento da- · de Araujo. - Deferido. ó. vist.a 
,e.rá aguardar crédito espcclo.1. do parecer. 

N.º 12 .53g",44 - De Mo.ria CI.. N .0 8274 - De Avelino Bar• 
rUo de Sé.. - Tendo em vista o bosà de Andrade . - Concedido 
q~ consta deste processo, eY.1· a. redução de 50~(, , nos termos 
dmctando-se que d. Maria Cll'l• do pnrecer. 
lo de Sá !oi adquirente de hõn . K . 4860 - De Martinho ~• 
fé do prédio onde íunclona,•n o Souza Filho, ex-praça da Força 
Hot.el e1e Brejo das Freiras aue, Policial, requerendo cancela• 
quando ralhassem o.s condiç6es menta de nota. - Despacho: 
Jurtdlcas de uma aqulslç!>.o lo. Deferido. 
i;a1, nóo se põe em duvida que 
tb sofreu os danos de uma d.e. 
M>Cupação Lmedlata, resolve, de 
IC6rdo com o parecer da Se. 
cntarta drus Finanças, rooonh•• 
cer-lhe direito a wna !ndel!IZD,. 
ção. 

Arbitro.a em CrS 10 . 000.00 
(du mil cruzetros) , tendo em 
ttst.a o t.empo d.ccorrldo e a c.1.es­
Jalort.zação do nosso meto cJ.r­
c:ulantc . 

Asslm, fica o. Sceretarla <1a:; 
FJnanço.., autorl1.ada a promover 
o pagamento • .por melo de cré. 
dito e.,peclol. 

EXPEDIENTE DO lNTERVEN• 
TOR FED:e:KAL INTERINO 
DO DIA 24: 
Decreto : 
O INTERVENTOI11 FEDE· 

RAL INTERINO, u;ando da O• 
trlbulçllo que lhe oonfero o art. 
7 .0 , inciso m, do decrete-lei .te.. 
dera! n . 0 1. 202, de 8 de BbJ'll 
de 1039, resolve ,pôr é. dlsposlçllo 
do J uiz da 10 . • Zona Eleitoral, 
~ecUndn cm campina. Grande, 
Elza. Pessoa c n.vnloanU, cxtro.­
numcrário cont.ro.to.do dn Re. 
partição de Saneamento d11 
mesma cidade. 

&ECRETARll DO INliERIOR E SEGURANÇA 
l'.8.,BUCl 

Dtl'ARTAMENTO DA I Poltola do distrito de Dlaman -
POLJOlA vrvn. tr, muntclpto de Ml8t'rlcord1R , 

!lXl'EOJENTE DO CHEFE !)E o Cho!c do Pollclo do Estn· 
POLICIA DO DIA 23· do, no u,o do SUAS nt.rlbuJçõe• 
Ptll'J'J.o: · e de acõrdo cof o nrt . 7 .ºó do 
De sev!rino Galdlno da su. decrelo-lei n . 4?8 , de 1. de 

n gol!cllnndo rolha corrida. - outubro de 1943, resolve exone­
oé,pacho: Certifique.se o uue rar Belarmtno BemCtrdo da SJl• 

COD3tar . =~b~tel=~~~ ~~ 2i;~ll~~:l~te d1~~ 
EXPEDll!NTE DO CHEFE DE tr ito de Iblt1ru5.s~. munlolplo de 

POLICIA DO DIA 24: Mlserlcordlo . 
Portar IM: O Chelc de Policio do Estn• 
o Ohcte cte Polic io. do Estu.... do no uso de h1.111s ntrlbulçõe, 

ao, no uso de suas a.Lrlbut1;õcD e de acõrdo com o arri1 'I . º• ao 
d cõr: .irt 7 o ,,,.. decreto-lei n . 0 478, de 1. 0 de 

dtc~e~~lcfº :',r:'4'79, d
0

e 1".d li.o outubro de 1943, resolvo nomcu.1 
outOOro de 1943, r esolve reUl?- Antonto Nunes d!L Silva par:, 
w O é.to n ° 506, de 5 do cor- exercer o cnrgo de 2. 0 suplente 
rtnw. que nomeou J osé T ave1t11 ~i;t~~-~~lef~t~~ú, P:~~~1:i~ =~ror:0

2;c,1~f!81
~~ ~~~ de Mlsericordln . 

de rqundea. munlcJplo du 
C11m1J1no. Grande, vtsto o nn­
mtaao c.hnmnr-cc José F'orrt lt·~ 
Santo., Jrm!lo, 

O Ohe!e de Policio do Esto• 
do, no wo do b\lL\S ntrlbu lçõce 
e dt acórdo com o art . 7 .0 • ao 
decreto.lei n ° 478, d e 1. o de 
outubro de 1943, reaolvo norncat 
o e bo d• 17orça 'Poltclo.l do & 
t&do, Prnnclsco Valdevino de 
8obJA p ra exercer o car&o d P 
l ' !l.1)1eDtc de 6Ub•dclegodo de 

ORLF.GAClA DE TltJ\NSlTO 11 
VIGlLANCJA 

!:XPEDIENTE DO DELEOADO 
DO DlA 24 : 
De.ramo no lle pettçoe.,. 
N. 0 51174 _ Dos an . Enlln« 

c;n.rvoDio & Cio - Deferido , 
N ° 6100 - De Orlando OJ 

Loren1.o - Jguru despncho 
N. o 6181 - De Manuel Por. 

retro. da. snvn . - Dcrtr1do, pa~ 
gnndo o que de cUrolto. 

N .0 5182 - De UbtraJora R I. 
beiro Mindelo . - Igun l dosp•• 
cho. 

José Jnáolo de Mora1111 opt rArio 
e rea1dent-e nesta cldade , 

Exame cada.v4rlco: 
N . 0 5204 - De João José da 

T rlndode . - Dolcrldo . 
&coJhimento de mulln ao 

Tesouro do ~lo.do : 
Auto 13.Pb (não prest.n.r 50· 

corro t\ vltlma> - Cr$ 200,00. 

Polo dr . Jo!lo Coúlho da 811· 
va, lol lavra.do o lnudo do exA­
mo cadnv(:rtco de l\ , nuel A.vc­
llno. agricultor e procedt.nte de 
Mul\.ong(I, o quo) se achava tn• 
terno.do no Hosplt.nl de Pronto 
Socorro, vlUma de ferimen tos 

INSTITUTO M2DICO LJlGAt. craves, pelo que vclu a .taiecer. 
l!:>CPEDIENT!t DO Om.ETU_.., P rocesaado de ca.ncelamer. 1 : 

DO DIA 24: Traru,1lou Por tJte Jn<tlLuto, 
Petlçoea dc.spacnaellb. a.fim-do sfr convcnlen temt:nt.e 
O sr . dr . João Coêll10 da lnlormado, o proccu B.do de can• 

S l.llva, médico lealsta, respon.. cela.mento de nota pertencente 
dendo eventualmente pelo expe- o. Joaquim Batista do Nasci. 
diente, deu os 5.egulntcl despo... mento, conhecido par Joaquim 
chos: Socorro, comerciante e agncul-

De .Maria Elita da costa, do- tor no muntclpto de santa Rlt,.'l , 
mesUca, residente â n:a 1. 0 de !$to pos: lnte:rmt d1o de uu 11<1.­
Maio, n. 0 512, requuendo um~ vogada, dr, Francl&eo de P3.'-­
carte1ra de JdenUdade. - Dts• lo. Porto. 
pacho : como requer . SoUcltaçflo de mapas crlmJ-

De J osé Ollvlo da Silva, au. nais: 
xl11nr do comércio, re~ldente {l Em oficio datado de ,O de Ju .. 
av. D . Vital, n .0 135, no mesmo nho próxlmo_Undo, ç0l1c1t.ou '.I 
aenUdo. - I BUal despacho . delegado de Policia de Bonita 

De Francisco Bezerro. da. su~ de Sont.a Fé a remessa. tlhtt 
va. comerciante, restden A av. Iu.atituto de mopas qimln1U 
Carneiro da. Cunha, n . 0 581), em branco, paro. o cervJço de 
idem, no mesmo .sentido. - r. Estatlstlca Criminal, deixando 
gual despacho . de , er atendido o re!e.rldo picU 

De José Freire de Lima, co- do, pela. ausência de d.i~ mo. 
merciantc, resld<nte á av. cruz. pns, estlllldo dependendo d:i. Im. 
das Armas, n.º tcas, rcquer~~n- prcnaa OUclal do Estndo o1 SUP 
do uma 2.• via de &00. carteira con!ecçáo, cujo pedido 101 en 
d.e identidade. - Despacho: A' camlnha.do desde fevereiro 'l!­
Secção de Iaent.J.ftcaçáo para Umo. 
providenciar o. respeito na !or. ComuuJco.çAo: 
ma da lei vigente, visto o petl- Pllns part.es dlá.rias da. Ca:ta 
cionárlo ser inscrito no Reg'lst.ro de Detençiio, sob os n.s . 199 e 
Civil sob n .º , : 017 . 200, teve ciência o Diretor e;.o 

Cartc-lrns expedidas: Instlt.uto Médico Legal, que na.-
Recebernm suas cart.elras de quéle estabelecimento penlten• 

Identidade, anteriormente re. cl.6.rlo não se registou ocorri:n­
queridas, ns seguintes pessoas: ela pollclnl alge.mn, penmme. 
Henrique Lucena da C.:osLa, ta- Olndo 360 preJldlárioe em cum­
bellao público em Ban:int lr8!'6 le t,1rlmento de pena. ------

SECRETARIA DAS FINANÇAS 
RECEllEDORlJ\ m: couros de boi, nor de sal, 
JOAO PESSOA \ quilo 4.0( 

Peuta dos prtncipals géneros Couros de boi verdes, qU1• 
de produção e manufatura do lo 2,00 
Estado sujeito ao Jm~ de couros de bóde, QUilo 10,0(.i 
exportação , · Couros de carneiro, quilo 11,00 

Semana de 23 n 29 de Julho Farinha de mondJóca, Qul· 
0=. M . ~ 
Mercndo rJn 9 _ Unidalle -, \'n - f'elJáo mulatmho, litro 1,50 

tores F'e!Jdo ma.cassar, Utro o,&O 

~irual'11ente, lltn, 
6.lcool. litro 
A!godllo, Sertão e 

OrS r;:i;::; f!'~a,e, quilo rn 
Serldõ, ~i ~{g~~ ~; ~~~t'<\u\~º 11~ 

quilo 6.00 Milho, litro 0,60 
&,1.1 Oleo re!lnado <10 semen• ,ugodllo Mata, Quilo 

l\.lB"Odão em ,arOÇG Str­
tão Serldô, quilo 

i\lgodão em caroço Mata, 
Quilo 

2.GC o,r:o d:lú ~~clã.~,:.~ do S,00 
algodllo, lltro l,SO 

Algodão !Inter·•• quilo 
,Jgodllo reslduo ou plõlho, 

quilo 

l ,G< Ol!iºoo~ tc;
0
ent.e de me,.. l ,◄Q 

l ,Ol Oleo de oltlclca, lltro ~.oo 

Açuca.r retina.do de 1. •. 
quilo 

Açacar 

OAt ~ta.d:e a{;~:o~~~~en- 0,20 

2020 ~J\f 
O 

de sôlo pollda, a,O<. 
refinado de 2. •. 1070 R.o.sdi, q~~

0
sóla enve.rn1IA• lO.OO 

QUllo 
Açucar triturado, qUilo 
Açuco.r crlstal, quilo 
Açucar bruio séco ou s.a. 

Jato, quilo 
Açucnr melado, quilo 
hçuca.r cte outras e,5péclea, 

qullo 

2,00 Semente do algodão, quilo 0,41 
1,80 Semente de ma.mono., q,uUo 0,05 

semente de oltlolcn, quilo 3,00 
1,40 Tecldoe do algodllo, Quilo MO 
1)0 Tacões ou quadras de ras-

pas de sóla. qullo 3,00 
l .2Q. Vaquéto.s ou couros prepn-
1,00 rodo.,, qullo 1a.oo Ba·tatas nacionais, quilo 

Bu..:i1a ou res1duo de aa:a­
ve, quilo 

Os demais produtoo OOIUll\lll 
o,to ~• paula geral. 

SOO . de Preparo da Arr. dn 
l .O<.i Recebedoria de João Pessoa, em 

21 de Julho de 1945. 

Bucha ou reslduo de alta• 
ca."t.l, qullo 

Bucha ou r,s1duo de e&• 
roA, quilo o,4.l M. J . E. Nóbrera, cscrJ.turArlo 

00,00 olosse O. Oõco, cento 
couros de boi, séc011 snl• 

gado.,, QUllo fi ,00 Vtst.o : Aliplo 1\1, l'tfo.ob,ulo, Dt .. 
Aprovo : J . Florentino Jun ior, 

8.00 Dlrelor Gcrnl do D . F . 
Couros de boi, sêcos espl• 

chados, qullo 

Departamento da Fazenda 
DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA NO DI.J\ 

16 DO CORREN'JlE l\U:S 
l,,EOEITA 

Cr$ 

Snldo nntorior ..... . ... . ............ .. , .... • • • · • • • • • 
Recebedoria do Jodo Pessoa - P jc. da 

arr. do dia 14 . .. .. .. .. .. . . .. .. .. . 37.000,00 
Coletoria Est . do Umbuzeiro - P ie. da 

arr . de )bilho .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 21.85MO 
Sllvlno dos Banooo - (Ooletorla Est. de 

Onlçâro) - P jc . do orr . de Junho 23.867,•o 
c olctorlu Est. do Esperanço - Pfc . J• 

nrr. de Junho .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . 30.000,00 
Oo1otol"la, Est . do Pilar - P{c. da 01T , 

do Junho . , . , ... . , , .... , , , . , . . . . . . 20.000,00 
OVldlO oouveiA Filho - (Int, B . Estndo) 

- Rest!Lulçdo ................. . . , 
e, mCbmo - Idem - Idem . . . ..... ... . 
Mnrlo F'elfx Vnnderlcl - TC\xn de ser .. 

vlço de Trnn!rh.o ................. . 
ManuC'I BR~to - l dem . , .... . ......... . 
Rodrigo Medoir°" - Idem ............ .. 
Hcnrtque Bernardo Cordeiro - l dem . • 
Antonio soares de Lima - Jdem . . ..• 
ns.1ul Dantas Pinheiro - Idem .. ..... . 
Manuel do Drlt.o - Idem . . . .... , .. , • • 
J otlo GloeC1eK Alcoromdo - Jde:m .. , . . . 
Uot .. Rlboiro do Silvo. - ldnm ...... " 
OUlvlo Qordelro de ArouJo - ldem .. . . 
Josó Forrelrn Vaz - Tdtm , ... .. ... , ... . 
Jo•6 de Ollvelrn - Saldo da odlanto-

nuinto , ... . .... . . . . , .. . ...... , . , 
Uboldo Gaudl!nclo Alvo., - I dem ..... . 
O mu mo - l dt,m 
O mem,o Jdem .................. • .. 

407.40 
240,50 

1110 ,00 
22.00 
50,00 
15,00 
Ui.00 
10,00 
10,00 
20,00 
'l(l,00 
20,00 
20,00 

0,10 
89,00 
10,00 

213,70 

OrS 

39,882.70 

O mMmo - Jdem ., . .. . • · 
il ()SaD• pino!a NttVarro ílrm~ H.Jlârla 

9,30 

l 0,00 
10,00 

no.oo 
Marltl> - Reado lndt11tr1a1 . . .. 

Paulina R-amos S{jg~n-Renda 1ndl.lll.r1al 
Mário Felbt Vanderlei - Depdif lto , . 
PO!to de C.c,mbuJtlveJ <10 Estado - Ren-

13Mi'1.00 

175.J'lV,70 

da tvnima1 • . . . ...•• .. 1.222,00 

Total .... .. .. .. .. ... . .... ....... .. cri 
DESP28A 

"!..05--J . Eduardo de Holanda - C.onLa 
3456--Carlos oertJt & Cta - Conta 
2517-Antonlo Gama - conta . . .. 
:3449-Seve.rino Bot.lsta Fre.re - tDlr. 

2.7'Z9.00 
5 +19,00 

148,00 

F . PrOduçAo) - Adianlam~nto •• 
2.523-0smiro d: Andro.c.1e sant1a10 -

<Dep . da& Munlelpalldaau, - Adi. 
a.ntoment.o ...... • .. . . . . .. . . . .. •. 

J; t9-Jo.,é J u,tlno de Paiva - tDop. 
Cltw. p. Ai!"O-Poouárloe) - Ad>• 

100.00 antamento . . . . . . . . . .. . • • • • • • • 
!5-02-Pedro Marlono Guedes - Dup. 

realizadas . . . . . . . . . . . ...... . . 120.00 
es.oo 
20,00 
'15,00 

2989-José Moura Fllho - Idem . . . . . 
3481 - J anson Lima. - R~t. de caução 
,.;25-Emllio Chave, - D1Ar1as .. ••.. • . 
343'2-Dr. Roberto GranvWe - GraU• 

!!cação ...... .... .. ........ .... . 2Mfi0 9.983.Go 

Banco do Fm.ado - Conta mov1mento - Depósito • • ' 100.000.DO 
Saldo balanceo.do . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 65-.396,10 

Total ........................... . ....... . CT$ 175~.70 

Tesouraria Geral do Departamento da Fazenda, em 16 <le 
julho de 194.1. 

Ovídio GoUvt.b Pilho, respondendo pelo Tewu.retro Geral. 
Visto: J . Flormtinll Junior, Dlreurr Geral . 

CONSELHO AOIIIIIISTRATI YO DO ESTADO 
SESSAO OP.DISARlA DO DIA 

24-VII-4õ: 
Sob a presldêncln do cor.se­

lheiro Severino Lucena. reuniu­
&e. ontem, no edi1lclo clã Se­
cretaria da Agrlculturn, á hora 
regimental, o COn.selbo Adml­
nistratlvo do "Estado, vendo..se 
ainda presentes os conselhel• 
ros drs . ostrus Gomes, J osé Go­
mes e Horácio de Almeida . A' 
Secretam o -dr. Durwal Al­
buquerq_ue. 

t.lda a at.a da reunlão an­
terior, é aprovada . 

RXPEDIENTE: Deram 
entrada, :ç11.ro. os devidos: fins, 
os projétos de decretos:.Jel5, da 
Prefeitura de Tabalana, trans­
f'erindo CrS 4 . 000,00 dA verba. 
8042 - para e 2043, do orça ­
mento Vigente; e abrindo um 
crédito suplementar de • ~ .• 
~.000.00 a diversas verbns do 
orçamento da. dcçe.sa, ~ri. 
bu1dos, respecUvnmente, oos 
conse1hetros dn. OSlru; Gom~ 
e J o.sê Gomes: de Ingá, abrin­
do crédito suplementar na. 1m­
portnncla de CrS 23 . 340,00 a 
diversos verbas do orçamento 
da despesa - Ao dr . Hotácto 
de Ahnelda. 

PARECERES A' PUBLl · 
CAÇAO : - Os de numeros 166, 
167 e 168 ,aos proJCIO> de de• 
cretos-lels: dai Int-erventorla 
Federal, abrindo O. Seer,,tnrln 
das l'tnança.s o credito CSJlC· 
ela! de CrS 100.000 ,00, parn 
llquldnção de venolmen.tos a~ 
trl\Zll<los: dol pr,,feltur• destn 
c avltal , nbrtndo o ctedlto es. 
peclal de CrS 100 .000.00, des­
tinado a ocorre.r 6s despesas 
de calçamento e outros servi­
ços: de Pombal, abrindo um 
crédito especjal de CrS . • • . 
100 .000.00 - Relotor dr . J o.,sé 
Gomes . 

ORDEM DO DIA: - São 
dtscut Idos e apro,,ados os p,a­
Teceres ns. 165, 158, 157, 156 
e 161, os dois primeiros, nos 
projétos de deoreLOS-lel&: dn 
Prcfelt\n't'l de S . J oão do Ca• 
rlri, aut-0rizn11do a. con.cessth, 
do serviço de <'110rg'\a el~trlc,, 
dlL vllo. de Aredecó: e de Pl­
nncó. tnstltulndo norm~s t\­
mm celro.s e de conw01llda.de: 
os trb ult lmos M Presroçõe5 
de Cotuo..s das Prefeituras de 
Oo11cclçAo, Po.t~ e Bc\Mn<'i-
10:s. r efMt'!nle~ no exerotato íl• 
n nnoelro de 1944 - R elnt-0r dr. 
OJins 0-0lllC!. 

PARECER N .• 166 - ln• 
1er\'entorh1 Federal - Devida· 
m~nte proce5Sado chesa.,n~ o 
pr6ente projé:t,c, de decrcto-tel 
dn tuten·cntorln Federal a­
brindo á Secretario d•• Fl­
.rumoas o cró<llto ~a\ de 
CrS 100 000.00 poro Uquldnção 
de ,•cnchn('nto5 atrazndos 

Nesta., condições, sou pela a • 
cettação do proJéto e proponho 
A Ca&'L sua aprovação DO$ ter­
mos d<\ .. IIUlnlo 

Resolução 
O Conu.lho Adm!nistrn!.J.Yo 

ftia~'::~n t~:.V::~ ~ WJ.~ 
boração do presente projeto da 
Jnterventoria Federa.}. resolve. 
aprovó-lo . 

Sala do., 5e5sões do e .A.E., 
em 24 do Julho de 194ó . 

J<>u Gomes - Rdalor. 

P.AR<ECER N .0 167 - Pre• 
!ett-ura de João Pes:so:i 
Abrindo um crédito espedn.l de 
Cr$ 100. 000.00 é o presente l)l'G• 
Jéto d!- ciutorla. do ar. Pretetto 
desta Capital, destlnado a o­
oorrer ás d~ dr calça.. 
mento e outros serviçO:s que ze 
reo.lltam nesu oidade. 

E' Por demais conhecido o 
5?rorromn de real.tz.açõc.s QUO 

vat levando a administração 
desta capital ,a ponto do no., 
convtncer f-acllmente da. Jusu 
rozilo do pedido do cttdlto ~ 
que .se ref.ére o presente pro­
Jéto . Quanto no recurso dl$PQ· 
n!vel para sua cobe:r tu.ru h! 
n~ cot re-s da F.dilld.ade J>N· 
soense :mldo suflcl:entc. Em 
ools oondlções, reslo•me tão 
somente ficar <!e a.córdo com 
o proJéto proPondo ao Plen~­
rlo sua o.provação nos termas 
do ro oluç!to seguinte 

Resolução 
o Conselho AdmtnlatraUvo 

do Estado aprova o pttsonte 
proJêto da Pr<'felturn. de$t.\ 
desto Caplb.l, um.o. nz que o 
mesmo é do tntetts.se publico 
comunal . 

St\ln <IM s.- do O. A.E .. 
em 24 de Julho de 1945 . 

J<nl Gomt', - Relator 

PAREOER N. 0 168 - Pre­
l eltu"" de Pombal - PIU'\\ 
ocorrer a dcspen-s com a, con.is­
truc;ào do Posto de Puerlcultu­
ro dnqueJn c1dad" o ar . Pre­
feito Muntctpnl nbre um cré:­
dito ospocl~l de Cr$ 100 .000.0~. 
mntérlo. consub&t-a.nclnda. no 
PN""-ent.! prol to 

Trntn-se do um empree.nd1 ... 
ment-0 cujn uUUdnde o provei­
to publiro torno.m-Se l)Qr s l 
tnd1,cnUvet.s . H6. nos cofre, ~n. 
MuntolpaUdnde o recuno n r ­
< '1irlo á sua eol\!iecução. t.o 
posto. llmlto.m., a llcar do pi<• 
no l\t'Õrdo com o 1>ro16to ))QTf\ 
prop)r a sua a-c,rovoc;ão cou­
<oru1e dcclnro nn geaulnte 

R•·oluçllo 

Trnto-So do paaa.mento. por 
Uqu1dnçr,o. no sr. Manuel Mon­
teh-o ele OU ll'n. Diretor T6e­
ntco dos S(lrV l(OS Elét-rlC!OS d~ .. 
lft CapUal, correspondente n 
snlt\rlos ntra1-aàos n que o 
n\csmo tem dlrelto confórmc 
Acord6o do Conselho Nacion'\ I 
do Trabalho em data de 5 de 
abril de 1913 o urocossado >< 
tnz acompanh ar do documen­
tA,-to comprovnnte de+ que 01 
mteresse1 dn F.Atado não sttl\' -
guardados lles5B operação dt 
vez que há vnntaa:em a um 
t o"or de Cr$ 26 000.00 

O Con,..lho Administrativo 
do E.'-t&do, conRderando n real 
ut l11dodo publlc~ prevista no 
presen t~ proJ~to <i,i P reCnllurn 
de Pombo!, de11bora aprovll.-lo . 

Snlo dos Sessões do O.A.E 
em 24 de julho de 1045 . 

J o.,d Gomts - Relator. 

RCSOLUÇAO N • 137, DF. 

~e~~et;jet pr~~(l °rnf:~::to~ 
Fcdernl, a lterando a1' tnbrln.1 
que a.companho.m o dcc. l~i n .0 

490 de 10 de novt.mbro de 

H'lig. CoitRlho AdmlnJ5tra-tlvo 
do E~U\do da Pare tba, em 8 -

o de 2a de JUlbo do 194õ , 
nc1otou a ~utnte Rtsolução · 

_ E' nrovodo o proJ4to. de 
dt'crnto-le.1, da tntarventort 
Fcdtrnl, rtmtttdo c::om o ofklu 
n" 151. dr 5 dn Julho de 10 1'>. 
:i,Jt,.rPnt!o M tnbcln."'I , que at0111 

P111 ~-. t Lt'I'" (Ace à dcs .. r a 
resultante (!e.ate protéto t' r, 
cur..o cU ponl~ conf6rme <1e ­
elara o sr . Sca•t<lrlo da, PI. 
nan u ttn documt"nLO junto 



REGIMENTO DO DEPARTAMENTO ESTADUAL 
DE ESTATISTICA 

~eonclilláoJ 

CAPrrüLO VII 
Do horâ..-1.) 

MINISTHIO DO TRABALHO, 

AGENTE E..'{CLUSIVO NF.STE ESTADO: 

U ANO CUNHA - Rua Cardoso Vieira, 17 4, 1." 
~btuSteclmcnto dn P:traJ.bt"\ e 
i,ubhcnda t>IU ('(1.ltnl sob n.~• 
158. de 18-7---45. 

TOSSES ? BRONQUITES ? 

VINHO CREOSOT ADO 
(SILVHlRA) 

s ecrétnrlo. do Trlbunol Rc-
ciono. l EleJtornl, l'm J o:\o Pes- Jost Ba-ptiata de Mt lo -
son. :?-t.-7-45. secrctirlo. 

JUI ZO ELEI T ORAL 
I.ª Zona - Comarca de João Pessoa 

Tomo publico parn conheci - J oão Pessoo.. 23 de Julho ae 
m<'nto do~ lnterCMndo.s. Q'Ue 1945. 
por despacho do dr . Juiz Elel- O EscrMlo: Carlo:1 Neve., 
tornl desta c omarca. torn.m da Francn . 
conslderndos ln.scrttos eleitores 
o.-. seguin tes nllstnndos: 594 - T orno publico pnm conhect. 
Moisés oomes B11.rbosa; 595 - men to dos tn teressnd~. que por 
Manuel Pedro da Sllvn : 596 - despacho do dr . Juiz Eleitoral 
w alter Clm e de Mcne;,,cs : 597 desta comarca, toram con$lde­
- Mâ:dmo da. Onmn; 598 - rndos inscritos eleitores. os se­
Josó Lcocadlo Dnn lns: 599 - guJntes nUstând~: 095 - Do­
Eõicon s c1Tnno N<warro ; 600 - rt.o J osé de ArnuJo: 696 - Joa­
Joào V<'lho de Melo: 601 - na de ArauJo Sllva ; 69'7 -
Rob-,;on Mnul de Andrade; 602 Dnh rlno Luiz da SJ!va: 698 -
_ Luiz Queiroz Mcsqultn: G03 Adjnm1r Dnllo da Silvo: 699 -
BentCI dn Gama Bntistn : 601 Marln Augus to de Oliveira : 700 
_ Juarez <ia Gamn Botlsto . - Manuel FlodrJpe de Soúza 
605 - Nllton Bastos Llsbôi : Junior: 701 - J osé P essoo <Je 
GOG _ Hcrmnno Augusto dt!: Vasconcé103 ~ 702 - Manuel 
Almeida : 607 - Gen1val B!.r- Lourenço das Neves: 703 
boso. Guimarães: 608 - Jos- Maria dn.s Dores X avier ; 704-

INDIJSTRIA :~~dt;'ºJ:~~ ~~::O;, 60:10 .:_: 7Õ5 A~to: ~.~• 1&':: ~ho ~~: ( 
Amo.lln. da Cruz Ltm R: 611 ~ 706 - Ino.cio Barreto Piancó: 

A.rt . 20 - o horuio normal de :r:ibal!:z, ~~ o c..,:,..-nn?~ 
cido ~~ º2J~1'-g = ;J.º :-~ de ·os.slo e o 

E COMtRCIO 
Jost',ça do Trabê!lho 

Gero.Ido Plnto de Albuquerque 70'7 - Co.tar1nn Ribeiro de Al­
Melo: 612 - J oactl de Brito buquerque : ' 703 - E llsa ~ de 
Pereira • 613 - Antonio de Albuquerque Ca rva lho: 'i09 -
s ouza Llina: 614 - CaroUnl\ João F o.usUno Ribeiro : 710 -
Bat ista. da snvn: 61.5 - Lu- Orlando J osé de Araujo ; 711 <"Jlefe do 5en1ço de A:à.m.lzW.tr::;.~ ~o ~ Et:Je!WS 30 pon'-4 

diário, mas !tcam ob~1~3~er\vri.r o ~D.."L-m t;.%3.d.:,, 

Junta de Conciliação e Jlilgam.ento 
Reclamação n ° J CJ 1.58-4S, 

p:-ooedente do mun1cJp!o dt\ c.1 -
p1tal . 

Solução: Cooclliadn . Custas cio Henriques de souzo. : 616 - - Augusto Gastão de Almeida: 
pelo reclamada no valor de c rs Lourtno More1ro. d a Silva : 617 712 - Moisés de Almeida ; 713 
284.-M> . _ consta.n t:in o dos santos: 618 - José Firmino de ArauJo. Das sub6iit~ ee n.t?za.!, 

Art 22 - serão subsd:uhitG a..l!omaticamente em fil.J3.~ 
fal tA! e unpedunentm e"ren~..ais: 

a} o cUrteor g-eral. por um d.tttor de _ Dn'1são d~ o 

Rec:l.unan te : I sabel Ca rlos d:\ 
Stl•a . Hoje, ás 14 horas, será Julga• 

da a reclamação apresentada 
por Miner1,•ino Odilon dos San• 
toj: contra a Padaria c entral. 

_ Mnria dn. Paz Costa: 619 - 714 - Belmim de Oliveira 
.!osé Fernandes Freire; 620 - Mélo ; 715 - José Belo Dinlz: 

pelo 5:;7~e:~11~~-r~~~=- J:>~ço de ~ 
t.n.çio, J>01' um che!e de Secçio ou se..- ,iço ckS1gna.do pelo dire-

Rtclamada : A Moda Infantil. 
o~mo: Anotoção d:l c:u-t.elra 

pro!issio:ial . 

Maria Celeste Costa : 621 - 716 - Horacfo Rafael de Aze­
E.,.ter G uedes Souto: 622 - Ma.- vedo; 71'1 . .... Clo.ra Cordeiro 
nuel Bezerra Neves: 623 - de Llmn : 718 - Antanto S U­
José F ernandes Coutinho; 624 ,·erto : 719 - Sever ino José de 

tor ~~ che!es ~ secçio o;i ~-.rtço. por W!1 tUDC!on&...-lõ d ~­
!Itnado pelo re,peçt. vo d.!.Zewr O-.l chdt . 

Paràgra.!o WllO> - • ~m ~rl?!..OS do decreto n ° 362. de 4 
d e abril de 1943 as subst.!9.liQ6es !venruais !.cam prevumente 
de-6fgnadas e \"igorerão aü o exped.iç:io oe 00\'"0 áto 

c.~rx 

OIA R I O 
TRIIU Í AL 

D A JUS TI f". , i - João Alves Soo.rcs: 625 - Souza ; 720- - Leonel de Frei­
. U I José Almeida de Albuquerque: tas F eitosa ; 721 - Eugenia 

626 - S cbasUão Edmundo df' 1· Almeida d4 Silva : ffl - Ma­
CMtllho; 627 - Franctsco Ar • ria José .de ArnUjo souza : 723 

Dfsi>o519õe$ ......., 
AI:t. 23 - Pua. cl1sc1H:? e es-~belecer p laDOS d!: sel'1'1ÇO 

u,mtr _se-lo sananalment-e, sob a p:esldêncla. do_ dlretor ger21. 
os d.irtto?U de Dn·lsão t cbefe3 de Se:-,•1ÇO e sec~. Qut eonstt-
tuirão o Conselho T-écntco do D E E . . 

Pari&rafo único - o compn.rec!mento dos meml>ros a o 
Conselho Técnico és suas r eu:!dóE:.i I obr.ptono. 

Art. 24. - 0$ c a..50i.\ omlS503 no p.~ te regtm.eoto serão 
n.soJv1do:s per 1)0!'taria do dZetru- t ent 

João Pesso3, 14 d.e j ~ dt l!KS . 
~ ,-rn IUBEIR-0 DE MO&US 

CONSELHO PENITENCIARIO DO ESTADO 
l!:XPEDIENTE DO SEOfiETA· 1 Req°.lOrcmenloo: 

RIO DO DIA 2.t: Do detento Man::itl Ca.b:a! Ct 
Ofli!!OS r l"Ceb!dos· Uma et.>T,den:.dti na comarc de 
D2 D1'115io de J ustiça do ~ - Areia &0hcttanc10 frv~nt.o 

nun.éJ'Jo da Justiça e Neeócios cor.dtcio~l 
Interlo:-es. remeienao nO!Ai J>3- Dos detenroa Pra-ncWCo cor. 
rc alte.raçlo do v.cparo dos r·ia LPaJ - c a~p~ Gran!.i.e 
proce&06 de ip-:.q:,. ou indulto . Se.r>utJ.o Zacari.aJ da c o~ta 

Do dr . Juil: de Di.reno da. co • ,-u1&0 ·• St'butil-o Loure~t> ar.: 
muca de CaJueira&. rc me-~endo So:.i.za - P1t:u1. 
a senl~nça pelo i.D<Yferiment-0 D ~ J~ Alves Fe.tOl.l. - Pri:n.. 
q \le proferu no ptOOebSO d e ll- c«:i l !!abtl :.ollc:mm :, uraç a. ou 
vramento concUclonal do detrn. I.Ddttlt.!>. 
to Diobno V1cente de SOUZil . 

Do dr Jub: de Oirelt.o da e.(), 
marca d.e ~pé remeten do a 
u o~a pelo tndefertment.o quo 
proferiu no procmo de livra • 
men~o conCtiClonal do detento 
Manuel Pereira d!n San toc, vu1. 
flO "Cabaço• 

tc,vtmc-nt.o de atiU)b • 
Do s:- Diretor da. Colfmitl. P~. 

n11 de Ma.ng--beJra rec~b;m · n o 
do re!at6rto de vld .. carce-rtr'2 
Junto :1 0 autos de m<i \lto do 
:requerente Ant.on.io JoaquL'll de 
Lima 

DISTRIBUIÇAO INDEPEN• 
DENTE DE S O&TElO · -
DIA 2¼-7-4.5 : 

DE lPEL .4ÇAO -:ialdo de Souzo.: 628 - A:nto- - Amazi:le Rodrlgaes Diniz ; 
ólo Vlelra de Vesconcélos : 629 724 - Ptr1a ndro Trigueiro: '125-

Revisão Crlminal n .o 572. Re- _ Alalde Correla Alves: 630 - - Severino D ua.rb!- de Ollvel• 
ltl tor: des . José de Partas. Re- VJvntdo Alves do. c osta: 631 - n : 726" - Esmera:Tda Ferno.n­
querente: o taemo Moura . Arnaldo Manuel do Nnsclmen- des Dlniz: 727 - Firrnina. Ce-

Ao exmo . des. Flod.oardo da 
Gllve!n.: 

>.~lação crimimil n . 0 1622, 
de Sern1riA. AJ>clanles J osé 
J e.it.mimo de Lima e Artur Ant­
s o da S1lva. Ape.lada a Justl­

'çe Publlca . 
DESPACHO DA PRESID.EN­

ClA DO DIA 24 DE JtJLBO: 

Ag:ravo de Instnimento Cl- to: 692 - Bernanifno Dantas bral M-esquita : 72B - AUgtl.f!ta 
vel n .o '746, de João Pes.soa.. do Nascimento: 633 - Euel1- Adelo.1lde P erelra• de WrS\D1lA. 
Relator: des. Paulo, Bezerrtl . de.-. Veloso Borbosa: 634 - .o\- Lo'PeS:' 729 ~ Ma nuel Ve?oso 
Agravante: a segurança In- nublo C czat\ Falcão : 635 - de Sllveira Lope:s: 730 - ~ 
dustrto.l .e la . Nacional de Se. / ~leio Leite Gomes: 636 - A.nu... F rancisco Dintz-; 731 - J'Oti.o 
guros. Agravados: d . Sever!- li a. P'emondes Souto: m - J eronimo de Brtto: 732 - LUIZ 
~,a Gonçalve., da Silvo e seu., J oão de Moura Neves: 638 - Gonzaita. da sttva: 733 ._ An­
!Uhos . DJnlma Cnvalcnnte Vlnna : 639 to'i!fo Luiz de Araujo : 734 -

? et1cáo do preso Al:enor Fcr• 
r rlra. da S Uva , vulgo • Ageoor 
Cabeção", requerendo cópia de 
ncórdão - u At.end a..se­
:.IOVIME1'"r0 DE , .UTOS DO 
DIA 24 DE Jm.HO · 

Apelo.ção crtmtnnl n .º 997, - Ivonete C!tntelo d o.., sn.ntos . Antonio Au(tttsto de ttrrocbe-
1e Alagóa Grande . Relator : 640 - Maria da Solcdode Cos- J~ Galvão : 735 - ?!osculo 
des. Paulo Bezer:ril . Apelante: ta : 641 - Agcnor Neris do~- Gonçalves Gulm~ rães: 736 -
,.!o.nuet Lourenço SaJ)O. Ape- otrt,o San to: 642 - Antonio Eduardo P into de Lemos Filho: 
lada. · a J . Publica . Oonr,c lves da Sllvn: tN:3 - A- 737 - Manuel Moret!'D da Sil-

Voltaram os autos á Secre- !:lOsUnho do Sll\·n Pessoa: 644. \"O: 738 - Félbc Mootelro; 739 
· 3rJo com o! rc~ectlvos pare- _ Rubens Alvar es Cez9.r: 645- - Olga Paren te <le Melo; 740 

Re..,tsw: r.erC3. - Valdemar Gonçalves Costa : - Fran'l.!:lsco C1cero de Melo, 
F:mba.rgos tnfr1ngmtez n . • 

< .• na Apelação Civet n . • 884, 
EDTrAL N. 0 140 t;-16 - Antonio Ribeiro dos Filho: 'J:.U - EmldlO Tomas a.e. 

de sa:,t . Refator: dt3 . Flo- Faço clêntc aos interessados 
doa..-do da Sllvelro . Embargan. ouro o exmo. des . P residen te 
te: a Prefeitura MunJclpal: -:le!i!p'lou o dia 27 de Julho cor­
"mbargado~ José de Almeida rea te pera os .seguinte_, Ju~ ­
Pes$03 e ou ro., - Foram o.;, mentos pela PRIMEIRA CA· 
.... M á re\"1.sãO do exmo. des. l f AR A : 
J~ PlÓ$COlo Apelação Crlmlno.l n ° 994, 

A:,elat"'f".iO ctvel n ° 974. d.e ~ Alagõn Grande. Relator 
.Jaõ1.o Pezsoa .Relator : des . du. Agrtpplno Bar ros . ApeJan. 
Agnpp!no Barros. Apela.nte ,t~ o Adjun to de Promotor Pu­
AJutrlo Q()fflC5 da Silva· ape-r bHco . Apelado: o bel. J~ 
1°d-, J oceUno Mola. - :rorrun Ramalho de Lim2. . 
o· auto5 á re1.1.são do exmo. Ag:ra.vo de Petição Civcl N . 0 
óes P:odo3.rdo da Silveira. . 748. dt' Joã.o Pessoo. Relolor 

.oe, .. :tehO'- " des. Flodoardo da. Silveira . 
Eec1Jr .. -0 Criminal n ° 424, de Agro.ven te: o "Brasil" Oln . de 

Gw!~bL"O Relator : des. A - Segurm Gerat.s .Ag:ravado : 
V!'ipp!ro Bar.os. R.eeorrente : José I.sldro da Costa . 
:1a1:ue1 Quirlno dP. Sá; rccor- E para. que chegue o.o conhe• 
-',.t-., " J iJ...t tc:1 P abllca . d men to de todoo, faço publlr/U' 

tf-_ru-avo dr Pettr,í! o CJve-l • ex• o r•re!en~ edi tal. Secretada do 
?U1do" n ° 758, de serrana . Trlbunol de Apelação, cm João 

!1aU>r; des. Agr1pptno ~r- ?t.iSoa 24 de Jull\o de 1945 . 
~.-..• Actravante: o J ulzo; asra• &ur tpedu Tavorea - Secrctii• 
v~<io J6.é Menlno de M.--iet.'do. r to . 

.Ar~vo de Petição CJvel "'ex• 
')~ ' ~ to n _ 0 700, de s ~rnu·la 
P..f!a'.;or· d.ea Josó F1Õ5C01o . 
~vravunte· o Juiro :agravado 
&vrrtno Lira de Olívelra, -
F'1n,11m 0-1 rnpectJ•1os :lUtoa com 
-. · ao exmo dr . P rocuro.dor 
".i" .. ~ 1 dn Eg·a.do . 

Parecerr-- · 
R~o Criminal t1 ., 42, d!! 

7 · tt~ 1anA. PA:b1t<w de-1 . Braz 
B.rcruhy R.ecnrrent.c: o A<l. 
f•.m•r; d,. P PUbJ!co: Recor rido 
dr .-. ntl)nf.o Bat-iÃt.a santi.tgo .. 

Revi.E~ Crlatlno.1 n . 0 582. de 
~(,"';t'\ p,. .-o:l RPlA.t.o-r .d "f. J rr/• 
F'lóxolo Requerente: J oi o de 
t.ur ~ Frelre. 

Awavo dt PeUcio Clvct " e"C­

!Th"TRADA E REGISTRO DE 
PROCESSOS : 
Deram entra.do. na. portarln 

Go T ribunal de Anr lo.ção e !o• 
rrun reR1i;t rados em prot.ocolo, 
1:m 23 do julho de 1945, os so .. 
4uJntts recuI"'os· 

Anelsu;ão Olvel da. COmarc:\ 
dl" l osi6. Apelan te : - n.osa. 
dn Costa. Guedc., . Apelado· -
Etatmundo de Azevbdo Cruz 

Apelação ClveJ d~ Comarca 
<lc PatOb. Apela ntes: - Atl~• 
ntl') de Somm Oome!'I e rsua mu­
l h:--r- Aoeledos: - Everglbtro 
Melra. de Vasconaélos o trua 
muJhM". 

Santos~ 647 - Marcelo Mornrs: Aoutno.: 1742 - Manuel ClJ! ... 
.-ws - Antonio Alves do. Costa: todJo de OUvelrtt~ 743 - An--
1,49 - Mnrln Edite Ribeiro Bar- tonin Eptra nlo de Pontes: 744: 

;~~: s6:iº ~ ~~C:!1~e cr~~r:J; , ~ ~s-é :ii!T:1
i u~es

5 1!;'e&:·v:~ 
Morn~ : 652 - Matilde de Sou- conceJlos Galvão: 746 ~ Jose 
.,..a Andmde: 653 - Alztrn dn Pedro OUvelra : 747 - Eptto.­
cunh ii. Medeiros: 654 - Jo!i.o cto de BrJto: 748 - Ml!: nuel Be. 
de Oliveira Cnvntconte: 655 - z-en ·a. de souza; 749 - R enato 
J:l'rnncL'iCO de As.s1s Cêw nlcnnte; e.a. Oru:t Medeiros : ~ - Bar· 
656 - Luiz do Silvo. Bragn: totomcu Bnstos de Ollvelm: 
fl57 - Marlo Torr.es de An~ 751 - Solon C~ lho Serrlio: 
drnde: 058 - Ever.nldo Gon- 752 - Manuel José dos Pas­
ca lves do Nns,lmcnto: 659 - sos: 753 - Durvnl Luciano º" 
•ntonlo Floren t ino dn. Silva Mornts: 754 - An tonio Cesor 
Lima : 660 - An« d e SOu7.n.; da Qoms e Melo: '755 - tvnl• 
661 - G11vnndro Atha.yde : 662 ao Pinto Lemos: 756 - Eulln a. 
- Woldomlrn Brnndíin Ath ay- F,alcllo dn Sllvn: '757 - AutonJo 
dl!: 063 -· Pa ulo Vicen te de Gome., de. sth•n: 758 - Agne· 
Carvalho: 064 - MnrJn. Dlvn. des Gorclo d n S ilva : 759 · ­
Galvão de Andm do: 6M Marta MarcoUno da suva: '180 
Severino MendP.S dn Silva : 668 _ F crnnudo P oretrn da. Sil•·a.: 
- Ma.rln do Carmo Toscano 761 _ Allcc Dlos dn stt·r«. 
Plll l.o : 667 - Lconlldo Félix: 'iG2 AluJ~lo J osé de Sn\lZlt 
dM Ohagoa: 668 - Lu11. de r,<'mos : '163 - J o1lo Vl tortno 
Fra.nço. Perolro. : 1109 - J osé Voru-nn: 704 - Morto. OUü 1-
0umos l•'crrelrn : G7Q - Osne11 c anlnllce Falronc de Mato; 
r , ltr Oomc.-.: 671 - Olrl nn de 765 _ ,Tonnn T e.rezn do suva. 
Cnrvalho: 072 - Francisco 708 - J oão J ncomo dr Arn ujo : 
Ptn ncó: 873 - Leone Bnrrcto 767 - RUdn Ribeiro dos SM\­
Plt1nc6 : 674 - Marina ,José to,: 768 _ Morin. d o. Penl1'1. 
de ArauJo: 67& - José J oa- F nrln1t: 769 - Antonio Meh• 
11td m do Brito : 870 - Jt.alo de.s R lbetro: 770 - SebnstH\o 
·
0 etrucl . vicente SanUnno: 771 - José 

Do dT Dire{or do tmtttu.to 
MédlcO Lr.a]. remetendo o pre , 
paro de tdentJf-icação db cadcr. 
n eta de Jl~rado d• S,,,.! im PJ.. 

nbeiro de Albuqut rque. 

Do sr. d.tmor d& Cs.u de De· 
tenção, rrc,.blnVnt<> Junto ~ 
autos dt Uvromtnto condJclon.&1 1 
do requtrente J ~ Pebpe dt1 
S1Jrn 

offlcto" n • 7M, de ArCIJ\. Re• f' <:u r>ntnida no T)()r tortn do 
!ator · d.ea. ~ 1Pr1no Barro, 'Tribuno.) de Apelação e foi r c. 
A'"l'nonte · o JUJ.zo · a ~ av~0.-f Wt rado em protocolo. em 21 
Man;•t.1 Franc~ e outros. dt· Julho de 1945, o &cBUJ.nte re • 

R.t- r-t.1 "> Cr1m1nn-1 n o 423, curw · 

Torno publtco olnc.1a. que Jà 
e acha m devidnmente ~repa . 

rPd03. anm de serem en treg ues 
nos seus leatumos dono, os 
l!t.u1oo 1,pedJrto.; "Px•ot rlclo" 
dos segutnt-Os ~leJ t.orM: GTi -
Severtqo de Albuquerque IJuce-
11 '1: 678 - Horncto de Ahncl• 
da: 679 - o~as Nnorc Gome,; 
fi80 - JoM. Gom,.s dn S llvn : 
'Jbl - D ui-val Cnbrnl de Almet­
ôn e Albuquerque: 682 - J oão 
B:1 11 t.a R.Rmos Cnvalc;m t P; 683 
- J udi th de MirandíL "Rfnrl• 

c111r,· 68<1 - J o..~ Cnvo. lconu 
d,. Va.-c.-onel••o.,: OM - Orlando 
<te Pnuln Oabrn l: C86 - Atrrc-­
do Llnt dr Albuom•r<111e · 687 

Po.ciítco de Moto: 772 - João 
Sattst:i. do, Snntos: 773 - · An­
tonio Bernnrdlno da Silva· 774 
- S t":v('; rlnn. Frelrr de Mélo: 
775 - Mnrlo Sotir<' '- dn s nva: 
'77G - Lull', Alves dn, suvn • 
777 - R1v o..ldo Vcr c-nm de Oat .. 
va lho: 778 - Seitbmundo Gut-• 
dcs Porelríl .J\~nior: 779 - Mo .. 
nuPl Mo.rcollno dn S llvn : 78tl 
- F rnnclttro Olt-gArlo de VM­
concé1o'1ó Onlvr,o : 781 - srvt- • 
r:lno Buril Trm?\o: 782 - S t · 
vr rlnn Alves Prnucno· 783 • 
Mnrln d" Cl"rvn\ho Qot; t11: 7!! ORIJEM DGS ADVOGADOS DO BRASIL ~e João Pesaoa R>la•or · d..,. Aptlaçfio CJvel da Comor~, 

Seccão deste Estado ~~.,,..!:'"~~¾, , ~:co7i::;: ~ 1·~.r.=·d~ ~.~rir~;. 
... Re": rrtdo· João R almtmdo P e• A,>elontc· R..'lul HflOrlQIJ df' 

Resumo da áta da se~ o rea. , srs. Otivlo de Nov311, Jo1qu141 I rPira Gà Ji pe~· _ 0 \ me• m~. 
IJzada no dfo 23 d• /tdho de Costa , LUIZ de O_Uve!r~ Lima. 

l 9f5, ~ nd• oonvoc.,ciio. Pr•-1 SevorJno GUU11Ar•es, Cor-,uo TRIBUNAL 0 EGIONAL ELEITORAL std6ncfa do sr . J osé Má.rio P or-- Soar , Osmar de Aqmlo e Ar. - n 
to, secrettrlado pelos ~n Fe1-r- t~nto Masta representa.~:.e.,. ~1 EDIT AL N o 208 1 r:1.n1 Qua lltlcadM pelo e1-mo . 
naodo Nóbre,ra e AdRlbe.nO J or - SUb·~Oão de C:1mp;JU O.a 1~ f>1111WoMrdtJ •· ,.:r•o!fit:ln" d.. P.,t\n:ito Btt~•~ a, P" .,..,'15 ge R . rubefro. t. 0 e 2 ° ,s,e-:re- de No ho :•.,,e l m. sob:-, mf P ar1 co .ctm-nto do• Jn t ... con,it~nt-"'s da tl&tj reml'! tl~a 

t:A·nos. compareceram .mu, 'b&XPED!E.~TE· - c on,~w do r· · ~ "·' o p h!lco q 1e- !o- ptlo Pr-?'1dt>nte df\ Comt r,o dó 

Mut ilo Vt'!10.'IO Lopt> : 118R -
1i:1no n1 n hf' lo n ot.illtn · G89 -
Mnrln. Nl~M Mt>\ll'O Fon11r r~ · 
'.no fl;nue Borhn DWJ.rte ; 
fl tll Mtu•ln n d tt AMvcdn; 602 

o:-,.v,wtno Rodrhm ta da Rll­
"!l' 11!>3 Jo'!"A P in to t rmn.o 
,. f.l01 - - Julla BQUe• a. d0S 
Santo~ 

- M:m uel Alves Bn.1'bOC.'\: '7rv 
- Luiz l.ln~ de Albuqutr(lU~ 
o ouvri1n : '780 -- Fred cri"° (1 t' 
l\ l"AUI() 8 ~:,nrn · 7R7 R11b11n­
Trlndndc do Nnsclmcnio: 7B1' 

Oltvlo 13o.rho.!ln do AtlVC\ · 711'1 
- Scvc•r ln Rnmn1 t1 o. Na..-cl'"' 
m~n to· 790 - R enato ºº"""" 
de Qltvclt·n , ?01 - Odnvn1 ,, 
i'"' Ollv,.1rit- l)" l ~ t ... · 7tt1 -
l •!lurn O~llr,,t dP 1< ~t,•1q11~ ov": 
708 H lMilf'tl"t.n Pnlvn dn r:'1f '" 
v,1 lho · 701 h ar F Ir >,1ne de 



Ml'lo: 791\ f\1~('ll Fi\1C'Ol"lt' c\1, te Ml\t\rn c11'l'\'1dfttnr-nt p rjlO,i, , -
f,:ft"lO ' 79~ ,ro it l\1 \rqu l'I ~ 11 .,d 3Jtu1 d ., , trtf\ <'nt r,• iju ,.., 
ft.Jbt1aul'rolle: 791 - se,•cnno no•, :..a,., Ir ltlma., rtouQ-'11 0 u ­
FrltC\'-n OI tb..tn dr S1m1,m,: turn, to:\pr-dtd.o, "1.:1<.olt i(\lo" oo.., 
7t'lfl _ ,.\lfrNlo Cunhn: 79D - ,.e1rn tn ~ i-ll'ltor(',· s24 _ J,,_ 
pr-(trO Auau~to dr F'Prh,, 800 lto ntttu<' Filho: a25 _ 011m&­
- $(Wt'l'ln!\ de Mouro Rtb~lro: to Xt\Vlt"r dn Cunho ; 62b ·­

AAt _ P 1n1lo ClNnr.~ do, .Snu. ~ 1. ncl!cco Acctolv de, l.uaen 1, 
t~ : 802 - AbJHo Eptrnn1o Ch .. 82, - Rennto Tt'IXf'lrn Bas to .... ; 
Pont (':;-; SOS - Aua-mu.o <ltt l'h'\- 8'8 - J os:é Bntlsl;1 Ot' r.Ino 
to Llrft : S(M - A~clei,lnd~ Do.. 829 - Jos~ Alvc..-. do Ollvotrh 
nt1NtU<'" d 11 SJlvn: 805 - Dnn- S.'iO - Rnllnundo Mnrquo., Por: 
1,0 Rangel Torre.,: R06 - Joao deu.s: 831 - Armttndo Slma.5 
Jl\l.1C'one d<' Melo: 807 - !:mar Mngnlhãe:,. 
~tr.onc de M 1.•lo: 808 - Ircce O r~quer1men10 do nu .. ton<lu 
:fi1lcone Monl<'nca ro: 809 rrenc n e:zcrr-3 Dlnli, foi J>o. 
Q!ln~ Marinho do, Snntos: R!O dc11pnoho do dr . Juiz E lollorn l. 

r,Ívt1~loF~
1
l~o~~,•~c B~:fcfo.; :}~ ::- ~~~v.~t~~~u::~nill~t~~lo, o~~~; 

s,:erraldo Cnbrnl c!_o Melo : 813 ce.rttdno de ldnde, de vr1. que n 
_ nnma.r dn Roobn .Bn.rl"lr, quo tnstrutu o pedido, se 0.11. 
814 - FmnolRco Olem<'tHlno con trn ccldont.emcntc vtolndn . 
11crctrn: 815 - João Ba~l:a Pelo dr. ,luiz E\cttora1 tm 
J ardim: 816 - Orle.ndo V-:.. mantido o dc5paoho ntlt.crto, 
n:mo.Jo do.."' Santos: 817 - Odt.. p1•oferlt10 dó nllst nndo Alvnru 
110 Jost.\ dos Pus03: su, ,. BL"i}>O, umn vez que olnda con­
Impertimo de Luccnn: 819 - ttnua ein duvida n tdcntldnde 
s e,·crlno Mntlrui do. Sllv" : P~O do mesmo. 
_ suznnn Prrelrn da. Sll•1,t. ; Jol\o P es.son. 24 de Julho ae 
1121 - Tolstoi Holanda d "? ~d: 1045. 
822 - João Cardoso da f l\\1:.1· 
1523 - Mnnuel Onma.. O Escrivão Eleltorol 

Torno publico ainda, que Sn f"arlo., Neves da Franca . 

NOTAS DO FORO 
pn.OOJ,AMAS DE 
("ASAMENTO 
Cnrt6rfo cto Rcgfst~ Clvfl. ,u, 

P n.lAclo dA Ju"-tt<':1. 
No cnrtórlo do escrtvão Sebas­

tlflo Bnstos. desta. cnptt;al , cor­
rem procltlmRS d o.s contraentes 
ficgutntcs: 

Jrincu V.lt"fl'ln1o da s.nvn. agrJ_ 
cultor e Sc,•erlnn Frnnolsca 
Ohnvcs, motores. ~oltc.lros. n n-

~~o~ l:st~i:~:itn ~~~ft!l~ªâ 
RV. José Tavares, 422. 

Antonio Oervnslo dos Santos. 
m11.rl t1mo e P o.lmtrn At~sta da 
SJlvn, rnnforcs. solt.elros e natu. 
r als dn vlln de Cabedêlo. desta 
comarca.. 

EvaJdo Tratano d!? Frell:as . 
pantOcador e Mortn Bemordlna 
da Silvo.. maiores. sol teiros. na. 
turnls dêsto Estado. domtcllto­
dos e TPSldPntt!II ""Sta can1tal. 
~s r t"QS Barfto de Mamanguo.pe, 
64: e Fellcla.no Dourado, 728. 

Com nroclamo.s jA, oublll".a­
dos : Jo..~o Gome.._ da Silva e Ma.­
tia do C'nrmo Souin, José An. 
tonto de Frnnest e SeveT1na Go­
mes dos Snntos, João Henrique 
#> RegJnn Porflrla Lot,cs . 

C,\lt'TOltTO DO m:t. .fOAO 
MONTEIRO l>A FRANCA 
Eeemlo de Orr!~ fll oa 

Fa~endn. Esladuat 

?4ovl.mcnto de R.ut.os do diP 
24 : 

Ao dr . Juiz de Dlrct.to d.D. l . • 
vara: 

A cões flscots· Ft\7,.ndn "E~fA . 
dl'3l e SHvla Mesqutb.: Alr.ldrs 
Cordeiro de Limn : Viúvo. DâcttJ 
Amoral : João Mélo: Pedro AJP­
-:undrlno de A&sfs : Ação ordtnA­
rJa dP José Arsento S errano 
NRvarro. .... 

C1ntn d e sente.ncn d t- B cnJG,­
mJn Tri~eJro Llns . 

Pctlclio de d. Helena Gome!) 
Ribeiro. r.ncnmfnhstda oor dr . 
O tAvto Celso de NoveJs. 

Ao dr. Severino GulmnrãP.s: 
Alvará. r equerido oor d . Jo:i­

na. Leopoldina das N E:.ve.,. 

1. • vnrn da comnran dn cnpltnl, 
nos auto~ do nrrolnmrnto de 
Severino Ferrelrn de Mélo. o 
qual é do teor seguinte: Vlstos. 
P~C. Julgo por sentença n pnr­
tllbn de Os . parn que -produz!\ 
os 1:eus devidos efeitos . A psu-tr. 
pertenc,. nt,e aos menore~ deve 
,:c,.11 recolhido no BRnco do Bra­
~11 cm nome cfos mesmos . J>. o 
T. C'usl,n.-. pe1o monte . João Prs­
:it0n., 24 de .1ulho de 1Q4S . .Jullo 
IUoue. NQ.(: termos do art . \68. 
l 1. 0 do C . P. o ., tenho como 
intimados os . tnteressodos dn. 
rcferldA. scnt-enca . O escrevente 
autorizado. DumnsJo 'Franoa 

,ToAo P essoa. 24 de Julho· l'!e 
U>45. 

O e$Crevente nutorizado, Da. 
maii1lo Franoa. 

Tnmt1 púb11~narn l"onhecl. 
mento de todos O!: herdeiros .. 
Interessado~ no tnvPntAr lo de 
d . Morta Mend~~ Mef;Qultn. o 
desORcho do dr . Jnlz de Direito 
da 2 . • varo., J)rofertrJo nos r ere­
rtdos Autos. deste teor: 11 Vtst9. 
:\s pnrtes, pelo pro.1-0 Jeenl·. JJtl• 
m dl7.ercm sobre n declorRcão 
• avallBCão dos hens. Jo~o P es-

1uia . 23.VtI-1945. - Mn.t\U,"!l 
'\fa.in. ". AssJm. nos termo.<:. do § 
1.0 doa-rt . l~doC . P . C ., dou 
Mmo ln t tmndos do Tf!:f"'r!do deit.. 
oacho todos os hP.rdelros e in­
+-e-ressadol'I. o at1vn2ado Jolio 
C::Rntn Cm?. Oliveira e o dr 
Procurador Fiscal. 

.TOão PeS50a. 24 de Julho f!~ 
1945. 

O escrevente autortin.do l\nt­
ton Peb:ôto de VasconcéJ~. 

Nos autos do requerimento dt> 
A.preensão do menor lmoubere 
Prederico Ozannm da. Sllvelra. 
filho de Orlbe Almeldn da SIJ. 
vcira , exarou o dr . Juiz de D1-
reJto dn. 1." vara., nesta dt1La, o 
despacho adlant.t,. transcrlt.o pa­
ra efctio de intimação aos lnte. 
ressados: "Assino é.s partes o 
prazo de três dias para proctu~ 
cão de nrovas. J. B .. 24-'1.45 . 
Jnllo Rique". . ~-

Para cf!nct~d;- interessados, .Tt>ão Pessoa, 24 de j ulho üc 
torno público n sentença prole- 1945 . ,e,.-,, 
rida pelo dr. Julz de Dlrf>lto da O e.scrlvlio, Hem.Ido l\fontelro. 

OIARIO DOS MUNJCíPIOS 
PREFEITURA DE ~OIO PESSOA 

EXP!IDJ'EN'FE: DO PREFEITO 
DO DIA 24: 
Petições: 
N.' 2730. de José LuJz RI­

beiro de M ortúi; e outros. -
Qulte~sc prlmctrnmcnte com º' 
cofres munlclpats . 

N. 0 2908, de J oão F erre1rn de 
~ima . - Em fnce do tnrorma­
<;tio do D.O.P .. a rqu1ve-i.e . 

N .0 3142, de Orlnndo Mcdet­
:v.-; 01JmeA. N .•• 30'11 de Hcn~ 
tlouo CP etano. N. 0 • 3060, do 
'Marh do., Sant-oc; Fl'rretrn,, 

~o:u!t~: ~-n ~~~tºde D~~~: 
,João dl! Souza . Sln do Mon• 
11..plo do Estado dn Parafbll 

• N. 0 30'70, d(I Manual nomos dos 
6nn t.oi;. N . 0 3068. dr Manuel """'º da Silva. N.• 3081. de 
Severino Menino d " Moceclo 
N., 3002, do Comi~ Es1aduol 
,10 P nrtldo Comunillt.a do 
Broi n. N.º 3003, de Jo•l­
"'Perrc lrn do ~tlvo. N ° "Qfi6, rir 
7'1tnrln dl' T..ourde~ MOMtlO. N . ,; 
!1.0t◄ . de Froncliwo Mnro11en ar 
()J1v.-1r11 . N. 0 3022, ele r.. Cn­
••lw ntl & Cio . N • ~O'.lij dr 
Oln.'lo NOVAl!i, N ,u 3090. de 
1':.utrslnn Cilc-rmn.nln ,ta s11v,. 
N.o 2089. de J\nll;núo Srtlvio 
<1~ AndradP N ° :l0'12, ,ln M1.­
llUPl Franolaco d•· Mcndonf'11 
;;jr;?:ertdo, pngo11do o que d t 

N ° .304:l, dr At"Vll'rlno. Oo• 

~e~ ~:e ~o1:v.~~j. - ccrt!Clq11e• 

nl)'tAR nr, GABINETE Do 
1'Rl'JF0JTO 

F 1•1vern m no Paro Munlclool 
;- n •nhorris Alb(1r to !..rn 1, 01r,,­
o WanC1rrJr-y _ M'll'\UP] Frnfot. 

~ nhl>romotor publico cm S • ~. 
0rll n Ltln Pofler. 

o Prt:teJto Oswnldo 'Pe~n. 
nrom,:-anhndo de ~eu Seoretn.­
t•I~ ~r . João Arnn fo Dlns, ln.<: -
1,el" \nnot\ n ela monhi\ os trn• 
'~ lho,:; do Merendo de Cruz Oas 
Armo~. bnlonsLTndn de Trtn­
eh r frn:. ,e outrn.., obras. em d1· 
vcm:os trechor: ctn Otdndf' . to.n eto 
vJ.c; ttndo o Qunrtel do 15 .º R. T .. 
0 1u1,. fo•-om rcecbtcto11. noto eo­
mnmtnnt:c e otlola.Udnõc dn 
"'1tnrntrflo rc-d,..ro.l , nll ao11nr~­
lndn, dcinõrnndo.se em oordlnl 
t.Y.)lr.strn . Em ,;eguldn , n con­
V1lt> elo Comondont~ .o Oo,1~r -
11Pdor rln Cldndr vt,d tou n E•; • 
enlt1 """General Wandorley'' cm 
oon~truçl\o, sob os nwmlclo~ f' 
1lrf' cno dnquel<" C!Omnndo. dc11• 
tfnndn A lm1trucAo do,; orlnn­
" "-'f pohrc~ dt\Qttele bnhTO, co ­
lhl'ndo de t.udo ,o melhor lm• 
T)t"f'M!iO. 

A' lnrdt" , o profello O•wnldo 
p r,~n. ocomp9.nhado de ,mn 
F:,cmn. Scnhoro , e seu srcret.á.. 
r fo, vl6-1tou o Or11no Esoolo1 
r~Rbel Mnrln d&s Noves. tendo 
,ildo recebido.e; no.ln proff'~oorn 
Tvfarln dn Lu ?. Bonnvldr it , Dlrr­
t,,orn dnm,ielc ostoboleoJmenLo 
riuc uemllmentr os re1. ncrnor# 
rPr todos RJJ denon dênolns dR• 
qut1k rduc:indh.1•lo, que RO cn .. 
ron t rnvo cm Jl~"'-no funolonn­
lni,nt-0~ notondo p-rnndc fr0C\U<•n · 
, h dt nhmo~. rontorto, e h..l• 
~11'11~, nfio dfllXflnclo dl•~p(lrC<', 
l1ldo n pnrl.e nltmên t.ar. c!\or~ 
pulowrncntt• 011idudn. por oxl­
,nln. con11lnl1f'llro., que wm ~ 
MU CfHi O o prntwro (lt) IUnrh 
J,, ttnndo oo, ntuno, pobre~. 

o .,u,. !lf." obnrrvn 11nqueh• e,,;. 
tnbrlt•c lm~n,.Q\ rti, Nl lno d br 
1 l '-'d (1., pr ""ª aur. o ndmlnl~ 
t w convlu 3-!J ltfl'nl,r n 11:i-

DIAR IO O•' l(' IAL - Qunrt•-foiro , 2-r. de julho de 1945 

- - ------111 õ t1 .1. " Juc1 n conc"C!lda. peJ.o. 
J o,60 a,Uat'\ d• 80u."I , r -c>nf,t,t;. .. f m• s'l ,. d• p rtillut. •t." .. , n .. 
do e "nntrinn"' ~o 'l1 i. •l p. r u.l r: pr n q \e c.h--cu• • 
(l()u r• Dt't* • !INPr O f'V ~'1'"l- 1't1t'r!• d• Uld m~ .. , 1-
t,e Jo•mtl nll Vltlra 4 o• ,itJntk .,. 0 pr- .• . ~ , aJ °"4-9 ,. 

1 •. in \ r.t Ali~,. (",,1.rnulrn. pt•:• 
ld "DV' d I L 8 A , n l'lll t • 

t.o do .onde vt.m de&t"m olvjlO,n !l:o 
u111 proarr.mn d(" a .--.1 t~nr ln t ~ 
rtol torunndo~t" dl't te modo, 
ci·edorn df'l t maiores otr-nç~:,; e 
,\Sl:l'ildl!CID\entoj do.1e Pf'3$0f'Nif' 

F:DITAIS 
'rJU: ORf.AT VESTRRN OF 

l\R,\ZJL RJ\.IL\V.a.V COMPA fV 
LIM [TEO - f::D l T \.t, - P t-10 
prt• ent<' rtcnm lnW.tnndos ~ vol­
t l\r no arn•lto e nMumfrcm '18 
runc;õc.\ do11 ftt'IUS catJ0.11, dont.ro 
do prnzo de oito dla3 n aont.ar 
da datn d n. pub11cnci\o de~te edl­
t.Ql. isob pcnn de &erem demiti­
dos 1>or o.bnndono de emprego. 
O..'\ sri, , JOSE' MANOEL P:E­
RElRA. T~ bnlhndor d ,. Llnhn 
dn. turma 8, nn linhn Sul , rc­
irlSLrado nn. Cobra de Pcn.~e:"11 
i.ob o n .n V. 7210 : ANTONIO 
PER.EIRA D.A SILVA Limpndor 
no Depósito de Edgn.id Verncclc, 
re~l.strndo nn Cnlxa de Pensões 
sob o n .0 L , 4987 e JOSE' COl!:­
l ,HO 00 NASCTh-tENTO. Llmp3-
dor no Depósito de cabedelo, 
registrado na Calxo de Pen.sões 
.sob o n ." L . 5464. Recife. 21 de 
Julho de 1945 . - A AdmJnlstrn~ 
çlo . 

PREFEITURA MUNTOIPAT; 
DE ,TOAO PESSOA - D . T . C . 
- EOJ't!AL N. • 10 - Pelo pre­
sente cdltnl UcMD com·lda.dos ao 
pagamento do imposto predial e 
tnXls correlatn.s de 11.xo e calçn­
mcnto, do colTC!nte exerclclo de 
1945, corre.apandent.e 6s 1.• e 
2. 11. prestdçõcs, .~m multa o.té 31 
de Julho fluente. os proJtrletd­
rlo5 de prédios de alvenaria e de 
casl.\S de talp:1 e telho situo.dos 
nas segu.inte3 ruas e logrsdou• 
1"03 d ia cidade- baixa : Ve radouro: 
Frei Vllnl , zumb!, Mllng<es, São 
Mamede, Porto do Capim, V1s­
conde de Inhaúba, Ladeira. da 
Borborema. Btlo Pranclsco, Pe· 
Uc1Bllo C06lbo, São Pedro aon­
ealve.s, Rua Desembargador 
Trindade, Joio SUBSSUDa., Me.­
otel Pinheiro. Are1a, candiao 
Pessoa, csrdooo Vieira, Santa 
Rosa. Ant..onlo Sá Badre Llndol. 
to., Padre Azevedà, Jadnto eruz.. 
Sà Andrade, Rtachuelo, Uni.Ao, 
Sihoa Jardim, Tenente Retumba, 
trlneu Pinto. Eugenlo Tosc:mq, 
Amaro couttnho. 24 de M&lo, 
3 de Malo. Republle&, 5 de Al!OS­

h) enddre<:o completo (rua, 
numero e cidade) . 

3 - Essas relACôe& c1ev(\rft.o 
gcr ,cm tr~ <3) via., cntrel\lel 
n. este Orgão Local até o dta 23 
do corrente mlls, no horarto de 
8 Aa: Jl P de U ,30 6s 15 hora., 
de &egunda 6.s sextas-feira., e 
de 9 As 11 horo.s aos doodoa. o s 
ars. empregadores. &e ,u;.slm o de• 
iseJarem, Podem entrep-ta, Jun. 
t.,mcnte com na gula.a de reoo• 
lb1mento . Da.a relo.c:6e, devem 
constar a rar.Ao d a. firma, o no. 
me do estebeleclme.nto. o seu 
numero de tnscr1çlo no IAPt. o 
ecu endereço. e devem aer da­
t«du e ru.,1nadn.s . Se o empre. 
gndor nn.o ttver nenhum empre­
~ndo n os condlqõca eldglc1as pa­
rn. o allJ!tamento "ex-0fflc1o" 
deverd entregar u.mo. dcclarnção 
neS&e gcnt!do . 

4 - De J:>O,.u e dtMne rel~ o 
TAPI ns env1arl1 66 autorld:ides 
eleitora.is e qlrâ posterlorroen .. 
te de acordo com as lnstniçõe.! 
que forem cxpedlda.s -pelas d· 
tadM R.Utorldftdea . 

5 - Nas rela.ç6es para o IAPI 
devem eer tneluldos a.perus: os 
f'JUe sejrun seus associados obr1-
@tcn1os e foeult:a.t1vos . .Se o 
'!mprcpdoT tiver cmi,regados aue 
recolham Pt\J'a. outro Instlt:uto 
deverão eles flgura.r na. rela.­
do o ser entregue ao outro Iru:­
tltllto. -----

e - Sobro qun.Jquer duvfch. 
que a respeito tenham os sra . 
m:i,pregadores pedlmos J>?'OCU­
ra-r-nos pessoalmente . Delep.­
cta do 1AP dos Industrll1I1oe. 6 
P.raç,. Antenor Nl"varro, 50. 1.• 
andar. 

João Pessoa, 7 de Julho de 
11145. 

ATlon1do R d08 Sant-os 
Delegado. 

1'EOlttTARf;:;; Ao;;. F'l~A~C ~~ 
- Prtx'ur&d tWia d,, Oominlo d-, 
ll','1-l:a.dn - FOfTAL "l • 1 -
P'r1mf'lrn Qmoonf'1trh h~1r-i 

P'\r'\\ Vl"nd" d" 1&0 T1U1 -i jlO, ',"'# 
m~tfo"I df' Ol' 1elr-1'. ,.. 2, q,dJ d .. 
rAr~ (1~ º ""'"trn~. C'O'm 'l P-Ml.'1 
d.- quln,.._ ri r , dia., 

1 - Ot> ON1Pm d1'1 1r Pt'O"'•· 

,,,..._ • .ô,., nr--'\ r•,r,,s., ti fb1,. 
!)i~' ...,. ~MI> d Af') P1~ .. 

~ tuJ!lO d~ m.n nO"I "'•n•o,, ,. 
,. 111""1\4' ,. t-•nrf) f ,:Jl"-(!:-o 
F•T?f!' ~ "-~ SOQir , .,... • .,., • t, d.2-
111-..zrafd '""' C" · ··1d -, ,_ • · -, da 

' Y~l t-Ol'f'>rrr o <"lrl lJ1 • 
o-.J d n+ 11> ~t,,, 11)?' O ~ · 
('rt,-IA Pedro P'ff?Tlr.\. dt ~au. 

r ttr.!Of " "' nomln!ô li '> F ,..• '\Ar, " ('r;r,,a rf"~ d~ A l -.rtn Ci.f'lll.,.d• 
r1P rnnf'>"ffltdi,.'11> r <>m .., d.tl't!'t t>· _ P Ol'? •\J., ,,,,., v,-nf"a. •m hu .. 
11~, le th vtl'?"1'1t.f'\ r t -,nM h r,abllfll dl' ht-n• lm"l•t'4 -
dl) otlcto n " 732, d .. 5 do ro r• o d· -p .. ,1 .. 0 '0'1 !1"'~~ 0 •tr ttl,.., I) 
rmtc mi'-l. th Dtrjl0,Wr11l 6-- Cf'4- dt , 1bt111-~""M'"' J •J 1~ .-4 ,. n\re1 -
~l t leado de PrndtJtoft A«ro-P• - t,0 d " ('('ln'l"'rr-,, ,:i.- ,_,.., Q r-,.n, .. 
cuflrlo,. ! 31;0 puhllro p•v·, M - 4- na. forma d, t,,t 
nhcclmtnto d .- todos, e,, .. ® ""m Fi.çn •at:,,:,r a t-'Xi<I' rt11t.tti~M 
tn\.l!reu&r ~. aue ,.,,.., PTOl"tt- ~...t: ... --&i::i • r n v.-nda tt~ D'"n.1 
mdorl a. r t<--'-b<.'r~ o •...t h 1'7 " 3n hT•ffl-"""., -.s,..,·-n ou d•!jlO, ttvr-r m 
hora,, do (111\ 2'l d r Ju1M d f'·~ ccmn~r \n\"n 'n ('- JntjlO,• 1r po, ... 
ono, prnJ)01t.:i~ lY.1?'8- cotn'Pf'l'\, 1-:.0- ,:.a 011• 1\1) d 'a h-..., f3' d jlO, p tzo,,­
lados ou emclobad!lmrnt,,,. na ti> do rorr~r"i~• •1Y> th nf't':·• hO • 
00.'lo& m.1n1ma de: rv fl'\ _,J. t'1 · "'º"'"-,.lll~ ru> 
, lllO quilo, d• t "'menttfll de 01 . ,. ,"10 d-, '" P.)P~i"' r •'lt1. 
Urtca. - Cri 1,00 . ctd i.d., n -r.-n-rt.-t~.., d ~ a,1CM0-

2i> oull03 dt cera d~ carnaub" '1M ou nl:"T'I'\ 1t1:.... vMr , r,,,,n 
- Cr.$ 23 ,00 . 1-v;i,4 6 , ""lbt!ea d • •• ,.~ . 

2 - o s lntl.:-r,.,A:tdOS J)ô(kr:ll o dt\ ,. an "TD&t!'tf'1t1 :- ,o -;....,.. rn~ 
er.i.mtnaT º" clt-!ldO<; rn"oduu,., ('!jiO,f t ,,..,to- h rr~ n.f~r""'- a'<hn 
n:i. 11ecçlio de Clo.sa.lflcaçlo de da '\TOU.~,.t,, t1° "" mtl ,- '"-11-n~,a. 
6011Sa. to:,:, ,.nu.tro.; ,,;,s 1 ~ -M> • 

a - AA prÕ'l)()'lt:18 d~erfl.o t~ co.u ~oi, n • 4A, N\1f i""l d3- no 
feita, nor esc.r1to. com nome bec!> do h "'ó 011:d'A f" td-,i<f_. jlO,f'I • 
nnt11rn.Udt\.de. proU!i.lllo. n .• do tre u etlE":i d,. O T""eh CJ.nti .. 
sdlt."-1 e Testd•ncJ:i. do concon,.-i- 1 ri:etro Oo(,1h,. t" Qlli r ,nt10• 1'!1 01.­
te, em duas ,2, viu. devid:t.m,.n• ~• '10 ~r AntonfQ °""'11nh r,.o d ... 
t.t- sclndn. a. nrlmctm apTeM-r.it-a. 11:~11Qtt~r cen11;.tru1d" d,. tt ­
cfo~ d t n tro de envel~ , .. eh.!\.• fn!oe. r õt,r.~~ rom t .-lh"" C-'YT'l 
rto~ ~ lo.er.i..dos. com a not.3. de •ttn9 Ja.rtl!lt "" du~ l>O!'""" ~• 
.. Re,rrva dn" " nm dt N!""1T' frtnt" &'.llr. <!,. !artt '\r nll d.e 
tnl a:Adas ~lÕ Tribunal da. Fa, frpn~. cotj"'lha dot" <J1J"ll4bit f' 
ttnda . ,,_ · -pequtno qulr.u, mura.d/\ , cri,, 

19
~~0 P eMOa 1 de Julho dt r~~~tu~1!°~ ~~ "._:: 
NelJ~ M.a.cha.do do Amara) - RTA DE JESUS E rorf\ 011" a 

arqult'tst:a . rotlclo chezue a& COT>,,~111-u-l\• 

l'lOMAlU",' J\B lln"~PJ'N"O"PQ­
LJS - P.dtti-1 de ctt~J.o d ~ bet'• 
rl~ r" amenk com o pra~ cl~ 
30 dias - O d,,utor Candldo 
Ãlv~ d.a COsta, JUl7. de Dlr/\L­
to da. com:uca. d• tblar,lnot>OlU. 
do Fstttdo da Paralb:1, nn rorm!l 
da. let. etc. 

to, Avenlda B . Roban, Sanhaw\, P.REFEJTtmA MUNICIPAL D!. 
Barão do Triunfo, Praçns santos 0.4.BAOEIRAS _ EDITAL _ 
Dumont, Alv&ro Machado, 15 de o cldadõ.o José Nunes N~to P.re­
Novembro, ArlsUdcs Lõbo, Pedro feito do Munlclplo de cabace\­
Amérlco, Antonio Rabelo. Ante. rns. em virtude da lei, ete 
nor. Na.vGJTO, 86.o Pedro GonÇ31- Pelo presente edital. com o 
ves, Firmino da Sllvelra, In- prazo de 20 d ias cbamo o ctdB­
dn1eto, cruz cordeiro. c omen.. dão Mart.tnho WCláhJngton, (le 
dador Pelli:.ardo. Albino Melra, Lima. agent.e artatn\1w.lor ct:1. 
RodoUo 01lvlio e Travesso. Ama., Secção de ºCarnolo" deste mu­
roDco1 ... ~;~do.Tr!b ta· •o d P<e- nJclp1o, a vtr no prazo de ,rtn-

Ptco sabP.r aos ou.e o i>~ ­
Mmb• «mal rirem ou,, tendo !1-
'1o f"l n1a.d:n n11JJte Jult.o. n arro­
lamento dos bens deludD.'l oor 
ralec1mento d,. Joana Corde1ro 
de Sou&11. e. como tenha "' tn­
.,entu tnnte declarado re!lldlr nn 
lugar .. santana.". do munfclp1o 
d• Jnd lm do Sc-rid6. Estado dt> 
Ro Gnnd'" do Norte a. "herd~­
ra Msirta Frs:ncellna. d• conceJ~ 
cio ordenet q,Je tos.,.e •rixado f. 
oort-9. d ll &ala du -a.udl'!nd a.~ e 
oubllo..'\do n o Ordn onelt'l d 0 !!.­

t~ Estado , edltnl de eltscão com 
n prazo de trlnta. t30), dias. J>e"· 
lo qwsl chamo • cit.o e h ei oor 

to M todo., ~ tnter•ln 1 
m!:inõel Da"'~,u n o~t.. t'd~­
tal aue ser.\ aflxod.-. n<> b1cmr 
d" costume e nuh\ie,d,o W1\3, 
nz. no of:'ltlo oflt!\al do 1'..r ... J • 
do "A TJnlto·•. r"etu11 do de -=n 
tr...lbi!cado em k>~ lorll P')r• 
ou;,. n¼o exJ.Y:e tm"OT1!tU, ne:,.t :1 

c-c,rnorca A «)!)r~U:a. "\ltnl'1 3-

renllv.aT•$;e-à ~rim de. com n 
tt~J)ectlvo produto. efetuar•se o 
r,ai;:amento dO! lrnJ)OSto,s e CU.! .. 
to., deste r.t'Tola.~nto. pa➔.t• 
lhardo--se o rema.nescen•p retos 
1:erdelros. na forma dn 1,1. co• 
mo requereu ~ tn;-e-nt.aJ'{.'lln.t,e,. 
°'do e nas.se.do nesta cld"-df! de 
A.:a,rOO. Gnutde~ em o ,te Jull-o 
de 1945 . Eu. Morlse de M1• 
nnd!l Gusrn:io, e~rl7i"). o da. • 
tnc.~f~. El.t6 confo~ com o 
or'.a)nal: dou ~ - Alaa63. C",r.n• 
de-. 9 d e- )ulbo de 1945 . O ts• 
crh'A.o: (4.S. ) ,i,toriSe de. M1r·1a, .. 
d:a. Gasmio. 

... ......_LU e u -..a ª te dias reassumir as suas tun--
rettura. Municipal de JoAo ~e3.. çõcs que abandonou sem mo-

~~~:~ ;rr:e~:Ac1:!
rd1~ d~ a NlTA t.tN~ - Parlefra -

deoot11 dP. erlint.o o nrar.o do rua :~:;!'u!!.'-;,!ª "'h:'9:otn.: 

so~a:: ~ri~~ ~lhgh:f~ ~~5Wl8 ttvo' justificado. ou nprC6enb1' 
de Trjbul:4ção cadastro . a! ra1.6es do seu proccdimente. 

~~~t'r!~ ~~~ eª~~:.6':t~~ na Vuco da o.ma. ttot. oetns 
butdos a csteit. e para a.s.sL,tlr. CM"'9 cl, -pn.ça . Joio •~ 
aos demab termos do nrrola- - Panlba. VISTO: e ,. ~~tot:1~f°:s~~u%t . s::~· d~

0 
d;; 

ioão Anulo Dlas - Se~retl\,,- tubro d \042 na. Prefettu~ 
rlo Geral. resp. pelo Diretor do ~ ou Munfol~I d~ cobacetras. 
Dep . Finanças. Prefeitura MtmloJ-pal C,e Cf\• 

b1eelrns, tem 11 d e julho de 

;>ECC.1\0 lJYRt 

fiOMPANHIA PARAJ'BA DE CI-
1VTE~Trf0 PORTI J\ND, SI A .... _ l\llNJS1lERIO DA GOERR,\ 

- 7 , • Rcg-Jáo l\lillta.r - 23.• 
e . do Recrutamento - 1. ª Sco­
çAo - 1. • Sub.Secção - Editnl 
- A fim de tratar de ns.sunto 
de seu lnte-re.sse, pedo-se o com. 
pa.recimento na 1 • Sub-Secção 
da 1. • Secção desta. e . R . do 
reservist.'\ de 1.• categortCl pP.fo 
1. • O. O. José Alves de Ollvclrn., 
filho de Inacio Alves de Ollvet. 
m, classe de 1924. resldente cm 
Complru. Grande . 

R-Omeu Otnvio da SIiva A.ze. 
vetlo - Mo.j . Chefe lntr. do. 
2s. · e. R. 

Instituto de Aposenta• 
dcria e Pensões dos 

lndustriários 
Alistamento eleitoral 

"ex-officio" 
R-tmtMa d'n.! rela.,çõcs a Que 

"" rerere o nrUro zs dn. LcJ Blel• 
torat . 

1 - O Instituto do.-. Indus. 
Lrlàrlos ra.z snber nos srs. em-
1Jrcgndores lnduMrln ls C\UC. em 
cumpdmcnt-o no nrtlg0 23 de\ De. 
crcto-1et n.n '1,586, de 2815194.5, 
que reJUln. o nHit.nmento olel. 
t.cm\-1 o ns clelcôe.!I, e de ncort10 
ooru ns tnstn1çõc., bnbtndos pelo 
TrlbunRl Superior Elettornl, pn.'\. 
"nri\ n T<C<leber do.~ ~rs emnre• 
i:rndOl'CA, 09 n l nCÕN dru ..-.cus 
ompregndos conl rJbulntcs do t . 
A. P . J . que prestam serviço., 
n<'s t.n. cidade. 

a - Ncs.'>.tta relo.ções do\',(lrtlo 
'illr tnotutdo8 a.peno.11 o.-; <"mJ)rc. 
gados broallolro~. m a torP.~ de 18 
11ino.,, que salbntn ler e caoNt\'M', 
hoinon.s o mulhores , e ~JY\ re­
lRo-do o. e.k s devem .sM dcalnr.~ ­
dos o~ &egu ln~s dado.,: 

11) n .0 do. onrlemetn de oontrl• 
bUICÕDR do IAPl: 

b> nom,. por N<te.nso: 
e> r-unçAo: 
d) doto do nMOlmonto (dl• 

me', r ono ~ Ido.de cm 11n~): 
") nome do DJ.t e- da mtte; 
fl eshdo oMl: 
s> lu1ar do nn1cJmtnto. 

t
9

~ ê Nunes Nêto - P refeito . 

!\JINJi:;".rERlO DA GUERRA -
'1 , • Re~'ifif' Militar - 23. • e . de 
Jtecrut.nmenl() - 1. • Secção - A VISO Á PRACA 
~~~t,L e\-; 5~/[!:te~•es!t~~~~ A COMPANHIA PAR AII\A 1)E f.níF,'ITO POR-
~ 0 compareclm l:'nt-0 nn 1.• 'rl. .\ Nn . S1A, prorlulor:1 c1o ci1n~nto •· n o lnpor l '" n,i,a 
scocão deRt.n e. "R. do re.<1ervls- aos seu!. J}rezmlos frr t! lH'7.l"'l-- " ao puhliro em gernl . 
~0~1J ·~~ai=~ ~rit~~e 1!,~: qnr vcnrl<' u umn pnrlidn clr !l8 fi~ t soros dr t~imenlo 
toni() Honorto de Melo, cln.._~e , r lho e el o qunlid nd e infrrior f í'ror1 u r;1o rle Hl.l2) fi .. 
de 1922. • C'nndo o~ comnrndor~s n hriqn,los. conrorm ~ der1a"n(':io 

Cap. Romeu ota.vlo cl11 sn-rn em nosso pocler . n vrnd(•-1o rxrlush-~-imenle poro em• 
J\:,- f\,·f'do - No lmn . do M.nj. prcQ:o d e piso", r ri lcndas. reh•icns e <'m ~rr \•icoq, rl e 
Chefe dn 28 · ' e _. R . 1 menor ,,ull o. h em co mo n :1o 11111.;.lur:'t-lo com o nosso 

CO'i\lARCA DE ;,n~TF.JRO - novo ri m ('..nlo. 
1.• Co.Tt0rln - R1Utat de d l.l.· Os snro~ elo nh11li rl() rim~nlo rc:.Hio n,n r r :uln~ n~S 
~!\ti de herdnlro A.USO.nh ('O'nl (1 hrnc:. r~rP.S ('01\l a l e ornrln " r1MFN1'0 l 1 FF'IHOtl 'º 
t~ .. ~Tni~ i~~t\313

; ~ ~~:,.Ju~ 
1 

. A COMPA'IHI.( PARAmA ni:; r.nlr.'ITO POR-
dl' DlrC'ltl) dn comnr c:I\ dP Mon- 1"1.AND. ~ , A. nüo s. r rrsponsnhi li7:t por qunhtn~r 
ltolTC•, do E~\:ldo dn Pnnlbn.. 11 R clano C' nn,nclo ncln rm ort'!!O el o mrnrionndo rimento 
co, mo da lei. ct r . ele "OI'\ 1.10.\l)F. INFERIOR• . 
t...F::~nf'::\ri~il~11

~1cº h~~~.~~; .T o:io Pesson. 21 rlr inlho ele HM5. 
vtrc-m ou :\eh uotloJa •1ver,,m ltaln Gnr,1iorcli - nit•c tor . 
que tendo procedido no termo de 
lnvent.arln.nt.e no nrroll\mµnto e 
pnTtllha dos bcru dcl~dm var 
fall'!olment0 de José Aleixo Mon­
tolro, ouJo proccs..,o corre n~,t, 
lulro. deolarou o 1nventarl,mtc 
Slzonando Alet,-io Mont .. lro tt• 

ahn•so nU&ont." o her.1e,tro !ln• 
tonlo Aletxo M ,nt.Plro, rNld •l\l P 

nn oldndc de cn.mptnn Orw;.1dr, 
dO:ite F~tado Pelo que urd•nou 
este ,luiv.o n oltnoff.n do nw mo 
nor edlla l , com o prno de trln ­
t-\ d lM, confon11e det<'·rm1n0, o 
OMlq:o do PrOC',J.:\'10 ct·•H. }ll\f,i 
oomnn.rccer 1,0 o:ntórlo :io ~,­
orlvl\o (fU e •s l(' ~ub.lif\ret·''. cin­
co CtlltS RP61t R \'X thr:\-n •fo pra .. 
1-0 nc lma l tnJo dtn-r FO\)('o n 
dM-a lcl\o dM t>t.ns r v .llor o 
1~le 11 Bl rlbuldos "E Jlt1ra aur r\u•• 
IJUfl "º conhc<' lmonto do lntf'# 
tl'Y ~U1o. marido-1 1n111aar o pre• 
~~nh rdlhl que 5C'-r\\ raxat\<'I uo 
lôC"l.\l d o M ' 'U U" : nblt \ rir n o 
Orglo Oflelot 1r F~l'ld< fl& 
ro-n, '\ <l l t"I llnd,1 (' r!\ '11:Sa(O 
neitf.!'l cldt\d<' 11• ~ff' ntf'IM, i.fl!i 
r 1oN> ri l,u •Ir\ ' '\(· dt' )1,' ho dr 
101& , Eu . .1 'P,1 lno Vhtrn d('I:, 
Sf\nto, . ,ncrt.• I "' '"' 'l \. '"rt"do . f't 

da-Jllo1r 1f t l e ~'iU\»e-""' o . (Ul 

Ministério da Guerra 
7. ª Região Militar 

2.ª Brigada de lnian­
taria 

\ 

1,,i\nll\ dP tlrn C'h \\'f' - t!cr\lfll 
Vltlt1'. dP CQ,-,,,lho - .lo'-'~ "Pl>T­
nandPS de 1..lmA - M.._ ... u~l de 
Mt'dr \l'f\~ Cout tnn ... - f\.l\r." 'df\ -­
rla Nuncs - ,lr.,aqutm Josl- d@ 
F°"'"t11'' " - AmAlf\ A.U2U h Oe 

Quartel General 

A V 1 8 O 
t - D e ordl'm do Sr. coro-

1'Pl comandan te dP.st .L ·arlg,,d>. 
com·ldo o co1noartce r n Mtr 
Qunrt-el Oenornl os consi1 11tlt-:1-
rlo., Rb:\l:<o dcolt\rndos u .. nm-do 
roocbf'!rem sun, C'O\Ut \ • n tJ:õe:s o n 
F E B nu111 l)l"UO dt- 4 dlM, o. 
partir da d•I~ dn pul>lkaçllo 
dr ~t<' 1'-vlso . • 

Odrr lra df' Afm,.ldn Ltma -
Ana d.n Cormo auen.i - Jo?\o 
Alve3 dR Sllvll - MBl"lft J~ Al• 
vt-s d(\ Silva - Adauto Pollcar­
PO de Preltu - Aoellnl.l sevr­
rlnn Co.moo~ - Dinlx Ll b6!\ dt\ 
S th·:i - ceileld1t d t' B tJ'T'O;l C::u­
tor - Joaquim SPraio Dlula -
f'rJ.ncbco O0n\aln-3 Ra.:UCM -

Meclelrf" - "'''1' n,.lh,r. B'l ti~~ 
""' A"11ll)n - At'lton\o °ROC!"l'llllf.S 
Rê.rnslho - t.ulv d,. 1t'IUra. RP• 
r~ndr - l\1.t'r~ df-~ d.., C' lf''t'D lhr:, 
"Pneott- - FfBr,l"\• r 1\ ~,rh<'I'-"\ 
C''lah - AMtr11 o\tnt.ri T ,~hcf'ba 
- Vlta.lln" ~f rt\. dn F~1>'rlto· 
Santo - Mo"lt'I 'fnnl• ~ "'rrelf!l 
- Etrlvlnã tl!" QUPl cr: Llmn -

1.f('lrMlo Dlals - &v40,. n.n. Mt­
lo . 

TI - DQu \)l'lr tuulto b,tlnt r•• 
t'Om,..ndadr"I o prar." eMa-b<'ti~ct ~o 
'1'1 0 ( rf' T d<> ll"''" 'nt,- U.\l.tll 
•\o não ('l}fflPn"eo.1mPntõ <IOJ 
,o IPO!tf J.TJM cllfld dn, t r"' (10 

rNpro:Uv,, nrMo 11rrlo ""' -c1ht · 
d"lit '"' r.~ t t>í"lf"<'lmt"fl·o r' ,. F<1r. • 
do.,: RM1.D~.l l u "'On.-dt'nlc:'6t.4 
i , t)õCUrrs 

Qm,rtt l Grnenl rm JoAQ Per­
coa. Z--1 de Julho dt> 100 

Rtrma rn J,"flrna,ndtMI C'Unh;t -
:! . • Tt'r:.,..r lt 'Tt~'.lrtlro 



1 

1, 

1 

DIARlO OFICIA!. 
JUAO PR OA - Quarta-feira , 25 de Julho d• l 9~S 

t MANUEL BATISTA DE SOUSA (Mezinho 
Alfaiate) 

...., Missa de 7.0 dia 

J~ BAf4to de SO-usa e tJ.mU1a a!nd• compunzfd~ e-um o 
t aleclmento do .seu tn, squedvel tilho ~'u\"UEL B.\ TISTA DE 
SOUZA (,:,r.umho Alfai.atd , con"rldam :t.OS J>l,.ttntes e a.n1~ 
P3-"3 usistlrcm , ~ de 7 dia. que mandam celcbr.tr pelo 
d ~'C-~ etttno de SUA alma , :b !i 'i hOnu dO d~ !:'«5 do oorttntt­
u:utzn.a-!ein.) , na Capela db Lourd.lna3 . 

Desde ,a acradecem a ~oj~ que com~rccrem a ~ 6.to 
de p1edadt crtst:i . 

t ROSA CANULICE DA SILVA 

"":!:~~ ~ . . --· - -- . . #' • • •• .N 

t 
Jo.:,e A, , .. ~ sesen-a. l....Jl~ a:n:..,J •. ~ or!tllos e cunhn.ct~. 

ccn, .... ...m 5CI.U ~ ..t! e ... ~ p_:1. ~-em o. ~ que 
=..a.z;.0.:.m ce.c :-...r na ..p-r: a e.a ..,,!-,e;., 1 cua. .. .:. CS.-~ bQ.rQb ao oua 
.. t> e.o co.- :dl\.t 1q....,n..., -.(;.,;--.i i " aru. d'~ .lo cio 1 ... 1ci:e..mer.to a.1 
~\!a q ;.t.e. lC... e 111;.:,,,."'C.et.. ,C- ~ , h .a.L.~ ~--t..~ A ;.ocos que 

C'\:.clat • ~..t a:o ... t. p:..e~ ~r .. u .. nossc-~ Jn • e ..1.n -

-· ,._- .. - . . . . -. -- : .. :-

A QUEM ACHOU 

6.• 1cn - PrtÇo . !oo: Cr$ ! .2? - Tú f:S A L""S:CA -
C:L"'l.8. t-JC.h!~o 

Sãbe.~ - Uma hls".óna Teci, como a p:óp.-u vida. ! Lo­
re:.ta Young em OS .HO!.IE'~S DE :..D.?\'"RA VID~ 

MIKISUR!O DO TR.ABALH01 IHDOSTRfA E 
COMtRCiO 

DeLEGAClA REGIONAL 
Certificado de Habilitação 

O DFl..EG,\I RE l NAL Dó 1 RAB.'\ .LHO comida C"" 
cand1(ht<» :lPl't''~'-fo.,< na Pro,,a d~ Hn.bOit.,~ao J'aN\ F b<'a!. ~ · 
rt"~t-uda \ n . d :-t.e , i1 t11<'1 a eoml)l'rr-:-crcm n e.sto DR , n rtrn 
dt n'<'t"htr o., '"' h,·os «-rtlrtN,d~. munidos dm K"gutnte8 
dOOUD'lf'nl06 Ctttidlo dt 1dnd<' e CrrtU1cado de ~ S('n•lEtn , 

Jo~ Dias de Va.cconcelo.'\ Pe­
dro Cordeiro, Conllo Soz.res de 
Ollvdr.t, En,enhelro Joio B:l.,­
tl.sl<l Toni, Ah-aro de \':1sconce­
los Bcr:tldina Maciel de 011-
~ Sara Mendes da. CUnht1 
m,o, Clodo2.ldo Soares de OU­
""eira, Llndolto Soares, Alencar 
da Cunha Btco. 

i TENÇÃO Par:i 
compra e venda dt 

casas, propriedades t 
todo e qualquer negó 
cio, nas pra~'ls de Joãr 
Pessoa e Recife, procu 
ti: Vicente Costa em 
;ua residência, á rus 
Elliseu Cesar 64, nest» 
~apita!. Palacête da Aa 
,ociação Comercial. 

ATENÇÃO 
Conaertam-se cama patente 

de caa.a1 e aolteiro, bcrÇOs, etc . 
&tende & quolquer chn.mC,dO, A 
tratar DI\ VUa Am.orlm, n. 0 29 
com Hile.rto da Mote. R1belro . 

A ÔTÕMOVEL FORD DE LUXO 
E MAQUINA SINOER - J 

Vendem-se por motivo de via­
gem e a luga•.sc o. residcncia com 
todos os móveis, TUdo comple­
tamente no\'o. Tro.t-ar ã Av. 
Jua.rez ~ vora, no 90. 

ALUGAM-SE_ ótimos quartos 
com refeições . A tratar na 

R.-ua Maciel Pinheiro, n. • 516. 

r,ASA - Vende-se umn caso 
altuada em esquina. com oi­

to portas de frente, t r~s aala.s, 
trt!s quarto.,, costnba e banheiro; 
com aguo. e luz, chllo.s próprios e 
terrenos que dão trM edi!icações 
A tratar M. Av. Alberto de Bri­
to, n. 0 698. 

ME~~!::~ ~•n~~~uen~ 
mercearia bem ntreguezada e 
com cõmodo.s pnu r2.mrua, em 
ótimo ponto paro. negocio. com 
oondc 1\ port,a . s1tn :l Av. cruz 
dn.s Armas. n. • 1062, ne.sca 
Cap1tal. 

QJ!1~ um~~ ~w~mv~~: 
bad, JlO Gonçalo, ã rua João 
Maurloio 1333, terreno próp:-lo. 

oOQuclros. bOm comodoe . Tra­
t,ar n B r.v . Jua.rez Tavoro, 125. 
nMt,r. cnptt,al. 

PENSÃO A . VENDA - vene1a~ 
se 1\ PeMt\o Nune3, ti. nm 

Artur Aquiles n . • 111 . 

RAc?el~ ; l\~:'c;tS:n~l_~!; 
comorvndo, pelo qu l\nttn de Cr$ 
1.200.00 . Trotnr nn Av. SonR..­
dor Jol\o Lira,. 220 (nnU10. Con .. 
cordla) . 

RA~~~o do !º:;:1!;:º d':111 o:!~ 
semt-no,·o. com nntona e m~sn, 
Por preço modtco. A\'CDld.R Al­
berto do Brito, n . 0 48 . 

1 TENDE-SE uma oo.sa cober ta. 
de pnlhn. com n(JUn e tu~ l\ 

A• . ConcctçAo n.• 402 . A tutar 
na mesma.. 

ELETRO 
IMPORTADORA 

LTDA, 
DISTRIBUIDORES EXCLU­

SIVOS 
~!rigcradorc., CC\rnerctal 

Polonor . 
Tomos mecantc~ de precL 

sf\o marca "Th{OR" . 
Bebedouros Elétricos . 
Torradores para café. 
Moto-Engenho .. LILLA" . 
Bombas centrlfuaas com 

motores elétncos e n sasoU... 
nn para domJclllo.,, tndustrias, 
lrrlgações, etc. 

Rddlos da o.famad& mnrca 
Lincoln. 

Fogões BERTA a C'B"fT"AO e 
a lenha tods.s a.s cores. 

Maçaricos e torn~ de 
banco.da.. 

MotorM Elétrico.,: e cor­
rei.as Blllata. Amerlcanll . 

Instalações completas pa­
ra fubó. "Flor de Milho ... 

Lu,, Fluorescent.e. Und0$ n. 
0nrelhos para. resldcncfas. 

Ma teria l elétrico grande e 
varlndo sort1mento5. 

\ 1endas em gros.,o C!: o. va. 
reJo 

Peolm nossos o:-çomento::: 
EJet.ro lmnorbdora Ltda . 

Ruo. 0 3rdOSÕ V1eL"8. , 17~ Po-

_,. 1~f:7 - ,Tol\o P es,,oo.. 

Y1:NDE-SE em bo,n estado de 
con.eervação. umn. parta de 

&.<:o e seus pertenes. medindo 
~m.50 X 2m,oo . Tr.i.tar á- Ruo. 

Maclel Pinheiro, Hl9 , CASA RIO. 

1 

SÃÜ PEDRQHOJE · 11s 19'.ó horas• - HOJE 

Adultos : CrS 2.00 - Crlançns: CrS 1.20 
EDWAR.D G . ROBlNSON - MARLENE DIETRIOH -

G EORG RAFI' no emotivo e verUginooo drama da 
.. ,varner" - AQUELA MUúHER 

Um filme qu~ comprava. o valór do grande trio 
Uma história de abnegados cumpridores do dcv,er 

Romance! .. . Tragédia! . .. Hciotsmo ! ... 
Junt.amente a 4 .ª sérle de O FANTASMA VOA.DOR 

COmps. - NACIONAL, NOTICIAS DO DIA, ETC . 

Amanhã em Sessão ,das Moças - LORETTA YOUNG e 
CONRAD VEIDT em - HOMENS DE .11/NHA VIDA 

Romanttcol Comovente! Trág1ool Realista 1 . . . 
SA.bado - SPENCER TRACY o astro inconfundivel cm 

O MtDJCO E O MONSTRO 
Monstruoso! .. . Aterrador! ... 

~~ l! ...... ._.9.._ ....... .,.+l!.. .............. ~ ... • ... • ... • ... :♦"t:tt!++: .... :...: .. !••t .. : .. : .. : .. :++:++:++:ff:♦♦:♦ 
♦ .:'.f'T""'♦••······-◄ I!♦ 

R E X So~ é.s is~ºl~ - c11 J ,60 R E X 1 
ACCS.'\DO DE UM CP.illE DO QUAL NAO SE LEMllRA 1 

TRA!DO POR nlA ~Il:'..HER DA QUAL NAO PODE SE ESQUECER • 

VIDA CONTRA VIDA! 

❖ A partir d~ hoje, no "PLAZA" - Até 2,ª feirai •~ 
? ~ 
•:• rela primeira vez no cinema a obra de Don Frod.ertco Ga.mbõn, considerada um clâsslco ~;• 
♦•♦ da literatura hbpano-a.merlcana.l ~• 

❖ ~ 
❖ "SANTA" - (O destino de uma pecadora) +!♦ 

O ~ :ráilho ea&0 C:::e um ho:nem que sorna d, amn.ece . . . q~ Wlha 00.!; p~dos e dob •) ... ♦ 
a.mora! t!+ ~edt11Jda por um homem sem escrupulos, nrraet.ada pela senda da degradaçAo, não t.eve ~( 

Et."RGESS :i.m:REDI'rB - CLAIRE TREVOR - FRIEDA Th""ESCvRT J♦ ensejo de mostrar u.u coração ... Terla sido um anjo ou um demonio, sobretudo 1'o1 ? 
Um filme PA.RAMOUNT - Compl'1Dt:!ito3 r mulher? .. . ~l: 

Matinée ás 16,11' hs. _ CrS Z,40 _ MISSÃO EM MOSCOU : : :f l:.ste ulme está na , ua 26 • semana de exibições no Clnoma "lmpór!o" do Rio de Janeiro :1: 
1 •f '!'ouradas! Cot.lumes ! Romance! M Ú!>lca mcx!cona I Poético! - Canções de Agust!n Laru ••• 

Sexta-feira! Sessão Popular no 
REX - Sexta-feira 

C A P I T ÃO B L O O D 
9 de agosto - REX 

PESTA DO 10 ° AN!VE!!SA!<IO 
_.,_,. n.nt•Prcmien: de luxo - Pr~ c...vectata 
Dlrn...m'°nc~ do Rto p~" o Clllf:?tla Gran. 
!m o, pela pMm.tlrn , e.t no ~ortf', o Jo:U"Pt t• ·= espetáouJo d3 METRO GOWWYN 

~~Y'E.R 

A Filha do Comandante 

Sábado REX ~· ~. 
S 'b d ....- e Gonzalo Curiel ...... , ªªº ~f~ ❖ Complem,mo, - ~-ACIONAL D .I.P - PATHJI: e AGORA t; O JAPAO ••• 

:Mú leal Aletria( Ri '. mo 1 f. 

í ... tttt-♦+ .. H H .. -•tt••=:~.:~.:.::_•ttt-H+tt+ttHH .. H .. :1: 
t ? 

JEA..'-ETTE ~e DONALD :t r:ilitha d3 
ctn,;l.o 

e A R o 
U.oi romanc, l aom.bra da• ptr.zr.~dcttJ 

e A R o 
Um lllme METRO o . :MAYLR 

.,. PLAZA - Mofe BRASIL - Hoje j ASTORIA - Hoje :, 
t Em rnaunle f!.s JG hs. Aa 10'.i h.1 _ Qr$ 2,00 As 10 1/.l hs . - OrS l ,20 ♦~♦ 
••• ... 1,._ .. ,n. c,º,~

1
.;,

O
00

.,. ta ••· cJmp. r.té 18 ancu1J ♦t· 1• v , ;
1
';;i M vEOROE SANDl:.'RS Traidores da Lei .t 

Y. ODIO QUE MATA E mals n 6.• rér!e ♦f♦ 
11 ••• Mulher Satanica BANDwos Do MAR : 

FELIPtlA - J.tGUARfBE - Hoje - 2,40 - Ás 19½ hs. 
·.~·. Con·.1,lemc-ntos NACIONAL D . Comp)(llllf'll1\.0S -- NA - =~ 

7 • ~ric _ o FANTASM,At - 12. 0 rpltodJo - A4 O arraa da r ,ra - 13." eplOOCU? -
1 C Camtnho de Zoloz - Juntamente - BJLL ELL/OT no ,.,... ... - Pl:.R.SE(;I.. JDOR 

JMPLACAVEL - Compleme"l05 

• !lmp. ª"' 10 ""º·' 1 p • rc,x MOV! ETONE :<EIVe I CIONM. e N01'IOIAl<í0 ~ 

:~ ............................... t++ ........... ..................... .............. • 1: 
.; BRAS IL - HoJe, áo 19 -; lu. - Ct$ 1,20 - A VIDA 1': UMA DANSA •!• 

• ❖·+: .. )❖❖❖❖•:➔•:♦+Y.t❖❖❖❖'.❖❖❖❖❖❖❖❖❖❖( .. ! .. !•❖❖-•~ 
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